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Parte 1 - Baladas Divinas 
Tradução por Marcio A. Moreira 


2013 O Tradução e notas por Marcio Alessandro Moreira. Proibida a reprodução sem 
citação do tradutor. Essa tradução não visa nenhum tipo de lucro apenas divulgar a 
religião e mitologia nórdica. 


A Vôluspá ("A Profecia da Vidente") é o primeiro e mais conhecido poema da Edda 
Poética. Esse poema narra à origem da criação e vai até a sua destruição. Muitos o 
consideram como umas das melhores fontes para o estudo da mitologia nórdica. A 
Vôoluspá está preservada nos manuscritos do Codex Regius e no Hauksbók e partes 
desse poema também aparecem na Edda em Prosa com pequenas variações. A ordem 
das estrofes varia nessas duas versões, mas a versão do Codex Regius sempre é usada 
como base. Cada um dos manuscritos contém algumas estrofes que não se encontram no 
outro. 


Voluspá 


01-"Eu peço silêncio a todo 

o povo sagrado, 

grandes e pequenos, 

filhos de Heimdallr*; 

tu desejas que eu, Valfôd0r*, 
conte bem 

antigas histórias dos homens, 
aquelas que primeiro recordo?" 


02-"Eu me lembro dos Jótnar* 
nascidos no princípio, 

aqueles que com o tempo 

me geraram; 

eu me lembro dos Nove mundos*, 
nove sustentados, 

na famosa árvore Mediadora*, 
que penetra na terra.” 


03-"No início dos tempos, 

então nasceu Ymir, 

não existia nem areia, nem mar, 

nem ondas frescas; 

não existia nem Jorô*, 

nem Himinn* acima, 

apenas o Ginnungagap*, 

e não havia capim em parte alguma*.” 


04-"Primeiro os filhos de Borr* 
trouxeram a terra, 

eles que criaram 

à famosa Midgarôr; 

a Sól brilhou do sul 

nos salões de pedras, 

então na terra começou a crescer 
as plantas verdes*." 


05-"A Sól* se atirou do sul, 
a companheira de Máni*, 
estendeu sua mão direita 


perto da orla do céu*; 

a Sól não sabia 

onde ela pertencia, 

o Máni não sabia 

de seu próprio poder, 

as estrelas não conhecia 
seu lugar no céu." 


06-"Então todos os Regin* 

se sentaram em suas cadeiras, 
as divindades sagradas 

para debaterem sobre isso: 
para Nótt* e as fases lunares, 
nomes impuseram; 

para manhã deram nome 

e para o meio-dia, 

entardecer e anoitecer, 

para contar os anos.” 


07-"Os Asir se encontravam 
em Idavóllr*, 

altares e templos 

eles edificaram; 

[suas forças eles provaram, 
todas as coisas tentaram, ] 
forjas acenderam, 

riquezas forjaram, 

pinças fabricaram, 

e fizeram utensílios." 


08-"No campo jogavam em tabuletas*, 
eram alegres, 

não sentiam de modo algum 

a falta de ouro, 

até chegarem às três 

donzelas Pursar*, 

muito poderosas, 

do Jótunheimr." 


09-"Então todos os Regin 

se sentaram em suas cadeiras, 
as divindades sagradas 

para debaterem sobre isso: 
Quem deveria criar 

o rei dos Dvergar* 

do sangue de Brimir 

e das pernas de Bláinn*." 


10-"Ali estava Módsognir 
o mais famoso 


de todos os Dvergar, 

o segundo era Durinn; 
seres com forma humana, 
eles fizeram muitos, 
Dvergar da terra, 

como Durinn disse." 


11-"Nyi e Níôi, 
Norôri, Suóri, 
Austri, Vestri, 
Alpjófr, Dvalinn, 
Bívurr, Bávurr, 
Bôomburr, Nóri, 
Ámn e Ánarr, 
Óinn, Mjôóvitnir." 


12-"Veigr e Gandálfr, 
Vindálfr, Práinn, 

bekkr e Porinn, 

Drór, Vitr e Litr, 

Nár e Nyrádr, 

agora os Dvergar chamados 
Reginn e Ráósviór, 

são corretamente contados." 


13-"Fih, Kili, 
Fundinn, Náli, 
Heptivili, 
Hannarr, Svíurr, 
[Nár e Náinn, 
Nipingr, Dáinn, 
Billingr, Brúni, 
Bíildr e Búri,] 
Frár, Hornbori, 
Fregr e Lóni, 
Aurvangr, Jari, 
Eikinskjaldi.” 


14-"É tempo dos Dvergar 
da estirpe de Dvalinn, 

da família desse povo, 

até Lofarr ser enumerado, 
eles que saíram 

dos salões de pedra, 

de Aurvangar para habitar 
em Jóruvellir." 


15-"Ali estava Draupnir 
e Dólgprasir, 
Hár, Haugspori, 


Hlévangr, Glói, 
[Dóri, Óri, 
Dúfr, Andvari,] 
Skirvir, Virvir, 
Skáfidr, Ái," 


16-"Álfr e Yngvi, 

Eikinskjaldi, 

Fjalarr e Frosti, 

Finnr e Ginnarr; 

por muito tempo será lembrado, 
enquanto os homens viverem 
esta lista dos ancestrais 

até Lofarr.” 


17-" Até três vierem 

de fora desses companheiros, 
poderosos e amáveis, 

/Esir*, para a casa, 
encontrando na terra, 

sem força, 

Askr e Embla*, 

e sem órlôg*." 


18-"Ônd* não possuíam, 
nem 65% na mente, 

nem lá e nem leeti* 

nem litu góda*; 

Ógdinn deu o Ônd, 
Henir deu o Óô, 
Lódurr* deu o lá 

eo litu góda." 


19-"Eu conheço o freixo que se ergue 
chamado Y ggdrasill, 

uma grande árvore, respingando 

com água branca; 

de onde vem o orvalho 

que cai nos vales, 

que cresce eternamente verde 

sobre a fonte de Urôr.” 


20-"Dali vem às donzelas 

de muita sabedoria, 

três de fora do mar, 

que fica abaixo da árvore; 

uma se chama Urôr, 

a outra Verdandi, 

- que registravam em chapas de madeira, - 
Skuld é a terceira. 


Elas decidiam as leis, 
elas escolhiam as vidas, 
os filhos das pessoas, 

e diziam o órlôg." 


21-"Ela se lembra da guerra, 

a primeira no mundo, 

quando Gullveig 

foi espetada com lanças 

e no salão de Hárr* 

a queimaram, 

três vezes a queimaram 

três vezes ela renasceu, 
frequentemente, não raramente, 
contudo ela ainda vive." 


22-"Heidr a chamaram, 

em qualquer casa que viesse 

a esperta adivinha em profecia, 

era sábia em mágica; 

seidr* ela conhecia, 

com seidr ela brincava com mentes; 
ela era sempre amada 

pelas noivas malignas.” 


23-"Então todos os Regin 

se sentaram em suas cadeiras, 
as divindades sagradas 

para debaterem sobre isso: 

se os /Esir deveriam 

pagar um tributo 

ou deveriam todos os Deuses 
ter um banquete*." 


24-"Ódinn atirou sua lança 

e atravessou à extremidade do povo, 
essa foi à primeira guerra, 

a primeira do mundo; 

quebrado foi o muro 

da fortaleza dos ZEsir, 
vigorosamente os guerreiros Vanir 
andaram na planície.” 


25-"Então todos os Regin 

se sentaram em suas cadeiras, 

as divindades sagradas 

para debaterem sobre isso: 

Quem tinha envenenado todo o ar 
e o misturado com maldade, 

e aos Jôtnar* terem 


dado a donzela de Ódr*." 


26-"Pórr sozinho ali lutou 
com furiosa raiva*, 

- ele raramente se senta, - 
quando ele ouve tais coisas; 
então os votos, 

os juramentos e palavras 

e todos os poderosos acordos 
entre eles foram quebrados." 


27-"Ela sabe onde o chifre* 

de Heimdallr está escondido 

abaixo do brilhante céu, 

na árvore sagrada, 

acima disso ela vê despejar 

um rio de água com argila 

do penhor do Valfdór; 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


28-"Ela se sentava sozinha lá fora* 
quando o velho homem veio 
Yeggjungr* dos Zsir 

e olhou em seus olhos. 

O que tu queres? 

Por que me testas? 

Eu sei tudo, Ódimn, 

onde teu olho está escondido: 

na poderosa 

fonte de Mímir. 

Mímir bebe hidromel 

toda manhã 

do penhor do Valfôôr. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


29-"Para ela Herf60r* escolheu 
anéis e colares; 

sábia palavra de riqueza 

e a vara de profecia; 

ela vê longe e adiante 

em todos os mundos.” 


30-"Ela viu Valkyrjur 

vindo de longe, 

prontas para cavalgar 

em direção ao povo dos Godos; 
Skuld segurava um escudo, 

e Skógul outro, 

Gunnr, Hildr, Gôndul 

e Geirskôgul; 


agora eu listei 

as donzelas de Herjann, 
prontas para cavalgar 
para a terra estão as Valkyrjur." 
31-"Eu vi Baldr 

o Deus ensanguentado, 
criança de Ódinn, 

o destino escondido; 
ficava e crescia 

alto no campo, 

franzino e muito belo, 

O VISgo.” 


32-"Desse ramo veio 

o que parecia ser franzino 
um perigoso dardo de dor, 
Hoór o atirou; 

o irmão de Baldr* 

nasceu cedo, 

o filho de Ódinn 
combateu com uma noite.” 


33-"Ele não lavou as mãos 

nem penteou os cabelos, 

até trazer para a pira 

o inimigo de Baldr*; 

mas Frigg chorou 

no Fensalir 

a dor do Valhóôll. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


34-["Então Váli amarrou 
correntes de batalha, 

eles estavam muito apertados, 
os laços de intestinos*."] 


35-"Ela viu amarrado estendido 

em Hveralundr*, 

uma desfavorável figura 

que parecia Loki; 

lá se senta Sigyn 

perto de seu esposo 

não muito feliz. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


36-"Ruge um rio do leste 
por vales venenosos, 
com punhais e facas, 

que é chamado Slídr.” 


37-"Na direção norte está, 
no Nidavellir, 

um salão de ouro 

da família de Sindri*; 

outro fica 

em Ókólnir, 

o salão de cerveja do Jótunn, 
que é chamado Brimir*.” 


38-"Um salão ela viu 

longe da Sól 

em Nástrônd, 

com as portas ao norte; 
veneno estava pingando 

do teto, 

e abaixo no salão 

estava tecido com serpentes." 


39-"Ela viu um local para atravessar 
através de rios selvagens, 

homens mentirosos 

e cães assassinos 

e os que seduzem a consorte 

de outros; 

lá Nídhôggr chupa 

os corpos dos homens mortos, 

o lobo rasga os homens em pedaços. 
Quem saberia ainda mais que isso?” 


40-"No leste se senta a velha, 
no Járnviôr*, 

que deu nascimento 

a descendência de Fenrir; 

um deles, 

o pior de todos, 

engolirá Máni 

na forma de um Troll." 


41-"Ele se alimenta 

da carne dos homens mortos, 

a casa dos Deuses se torna vermelho 
do sangue escarlate; 

o brilho da Sól se torna negro 

para os verões que chegam, 

o tempo se torna pior. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


42-"Sobre a colina se senta 
com sua harpa 


o pastor da Gygr*, 

o feliz Eggpér; 

perto dele canta, 

na floresta, um galo, 

um brilhante galo vermelho, 
que é chamado Fjalarr.” 


43-"Entre os ZEsir canta 
Gullinkambi, 

que acorda os heróis 

do Herjaf60r*; 

mas outro canta 

abaixo da terra, 

um galo fuliginoso e vermelho* 
no salão de Hel.” 


44-"Garmr lati muito 

no Gnipahellir, 

as correntes serão quebradas 
e o lobo correrá; 

eu conheço muitos contos, 
adiante eu vejo mais 

do Ragnarókr*, 

dos poderosos Sigtívar*.” 


45-"Irmãos se enfrentarão 

e se matarão um ao outro, 
filhos de irmãs trarão 

ruína aos parentes; 

o mundo será difícil com 

muita prostituição, 

tempo do machado, tempo da espada, 
escudos serão partidos, 

tempo do vento, tempo do lobo, 
antes do mundo cair; 

[a terra ressoa, 

as Gigantas fogem,] 

nenhum homem 

poupará outro." 


46-"Os filhos* de Mímir se agitam, 
a árvore do destino se incendeia 

no sopro do 

Gjallarhorn; 

Heimdallr soará altamente, 

o chifre no ar, 

Ógdinn debate 

com a cabeça de Mímir." 


47-"Y ggdrasill treme, 


o grande freixo, 

a velha árvore geme, 

e o Jótunn escapa*; 

todos se amedrontam 

na estrada para Hel 

antes que o parente de Surtr* 
a devore*." 


48-"O que há com os ZEsir? 

O que há com os Álfar*? 

Toda Jótunheimr treme, 

e os ZEsir debatem, 

os Dvergar ficam 

em seus portões de pedra, 

os sábios das rochas. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


49-"Garmr lati muito 

no Gnipahellir, 

as correntes serão quebradas 
e o lobo correrá; 

eu conheço muitos contos, 
adiante eu vejo mais 

do Ragnarókr, 

dos poderosos Sigtívar." 


50-"Hrymr vem do leste, 
com escudos erguidos, 
Jórmungandr retorce 

em Jótunmóódr*; 
espalhando as ondas, 

a águia pálida berra, 
roendo os cadáveres, 
Naglfar* se solta.” 


51-"O navio viajou do leste, 
o povo do Múspell, 

veio sobre o mar, 

e Loki os guia; 

a monstruosa descendência 
acompanhará Freki*, 

com eles está o irmão 

de Byleist* viajando.” 


52-"Do sul viaja Surtr 
com folhas flamejantes, 
brilhando em sua espada* 
a Sól dos Valtívar*; 

as rochas estrondeiam, 

as Gigantas cambaleiam, 


a multidão segue sobre a estrada do Hel 
eo céu se parte.” 


53-"Então vem à 
segunda aflição de Hlín*, 
quando Ódinn for 
combater o lobo, 

e o matador de Beli*, 

for contra Surtr; 

então o amor 

de Frigg cairá*." 


54-"Garmr lati muito 

no Gnipahellir, 

as correntes serão quebradas 
e o lobo correrá; 

eu conheço muitos contos, 
adiante eu vejo mais 

do Ragnarókr, 

dos poderosos Sigtívar." 


55-"Então vem o grande 
filho do Sigf60r*, 
Vídarr, combater 

a besta assassina*. 

O filho de Hveôrungr* 
ele corta com sua espada 
até o coração, 

então o pai é vingado.” 


56-"Então vem o poderoso 
filho de Hlódyn*, 

avança o filho de Ódinn 

para combater a Serpente, 

com fúria golpeará, 

o guardião de Midgarôr*, 
todos os homens 

deixarão seus lares; 

andara nove passos 

o filho de Fjórgyn*, 
moribundo longe da Serpente*, 
não preocupado com a hostilidade.” 
57-"A Sól se torna negro, 

a terra afunda no mar, 

do céu muda 

as estrelas brilhantes; 

vapores se elevam 

com flamas ardentes, 

se jogando no alto 


do próprio céu.” 


58-"Garmr lati muito 

no Gnipahellir, 

as correntes serão quebradas 
e o lobo correrá; 

eu conheço muitos contos, 
adiante eu vejo mais 

do Ragnarókr, 

dos poderosos Sigtívar." 


59-"Ela vê emergindo 
outra 

terra do mar 
novamente verde; 

as cachoeiras cairão, 
a águia voa no alto, 
sobre a montanha 
para caçar o peixe.” 


60-"Encontram-se os ZEsir 

em Idavóllr 

e da poderosa Serpente em torno do mundo 
comentam 

[e relembram ali 

os mais importantes eventos, ] 

e das antigas runas 

de Fimbultyr*." 


61-"Ali novamente 

as maravilhosas 

tabuletas de ouro* 

serão encontradas na grama, 

eram aquelas que no inicio dos dias 
haviam possuído.” 


62-"O campo não semeado 

crescerá, 

todo o mal se transformará para melhor, 
Baldr retornará; 

Hôór e Baldr habitarão 

no salão de guerra de Hroptr* 

e os felizes Valtívar. 

Quem saberia ainda mais que isso?” 


63-"Então Heenir saberá 
escolher os ramos da sorte* 
e os filhos habitarão, 

os irmãos gêmeos*, 

no amplo Vindheimr*. 


Quem saberia ainda mais que isso?” 


64-"Ela vê um salão se levantar 
mais belo que a Sól, 

de telhados de ouro, 

no Gimlé*; 

lá deverão os íntegros 
governantes viver, 

e eternamente 

desfrutando sua alegria." 


65-["Então vem o poderoso* 
para julgar, 

de cima, o poderoso, 

que a tudo governa.”] 


66-"Então vem o negro 
dragão voando, 

a serpente brilhante, abaixo 
do Nidafjóll; 

carregando em suas asas, 

- voando sobre a planície, - 
Nídhôggr, os mortos; 
agora ela* deve afundar." 


Notas da Vóôluspá: 

01/4* No poema Rígspula, Heimdallr é o pai das classes sociais. 

01/5* Ódimn. 

02/1* Gigantes. 

02/5* Embora as fontes pareçam confusas a respeito de quais mundos são ao certo, é 
possível distingui-los com a ajuda da palavra "heimr”. Assim temos: Múspellsheimr, 
Niflheimr, Álfheimr, Vanaheimr, Svartálfheimr, Jótunheimr, Ás garôr (também chamada 
de Ásaheimr), Midgarôr (também chamada de Manheimr) e Hel (que é dito ser o nono 
mundo no Gylfaginning cap. 03). 

02/7* A Árvore Mediadora, no original está: Mjótuôr ou Mjótviôr que significa 
"Dispensador/a”". Essa passagem também é traduzida assim: 

"Eu me lembro dos nove domicílios (na árvore), 

das nove Gigantas (as nove mães de Heimdallr?), 

na gloriosa Dispensadora (Y ggdrasill) 

abaixo da terra.” 

Muitos pesquisadores associam a árvore Y ggdrasill com o Irminsul, dos Saxões. 

Essa palavra também é associada á Heimdallr em kenningr. 

03/5* Terra. 

03/6* Céu. 

03/7* O lugar que ficava entre o Niflheimr e Múspellsheimr, onde Ódinn, Vili e Vé 
depositaram Ymir depois de morto para criarem o mundo. Ginnungagap pode significar 
tanto "Abismo Sem Forma" como "Espaço Fraudulento". O Ginnungagap aparece no 
Gylfaginning capítulos de 05 a 08. 

03/8* Toda essa estrofe é semelhante ao Wessobrunner Gebet, datado do final do século 
8. 


04/1* O Gylfaginning cap. 08 relata que os três filhos de Borr são: Ódinn, Vili e Vé, 
que criaram o Céu e a Terra. 

04/8* A vegetação. 

05/1* Sól é feminino no norte. 

05/2*% Máni, a lua, é masculino no norte. 

05/4* A Sól estabelece seu curso no céu, sem saber qual direção deveria seguir. O 
Gylfaginning cap. 08 conta que foi os filhos de Borr, que ordenaram o curso dos astros 
no céu. 

06/1* Os Deuses. 

06/5* A Noite. 

07/2* Idavóllr é o local sagrado dos Deuses e está no meio de Ásgarôr segundo o 
Gylfaginning cap. 14. 

08/1* Possivelmente essas tabuletas controlavam os destinos ou algo do tipo. 

08/6* Possivelmente as Nornir. As estrofes 48 e 49 do poema Vafprúdnismál, relata que 
algumas mulheres traziam a "sorte" sobre os lares dos homens, embora elas sejam 
aparentadas com os Gigantes. 

09/6* Dvergar são os Anões. 

09/8* Brimir e Bláinn parecem ser apenas outras denominações para Ymir. 

17/4* Os três ZEsir são Ódinn, Heenir e Lódurr. Porém, no Gylfaginning cap. 09 são os 
filhos de Borr, os criadores da humanidade. 

17/7* O primeiro casal humano. 

17/8* Sem Destino. 

18/1* Fôlego ou Alma ou Espírito. 

18/2* Entendimento ou Inspiração. 

18/3* Sangue e modos. 

18/4* A forma dos Deuses ou a boa aparência. 

18/7* Ao que parece Henir é apenas outro nome de Vili e Lódurr de Vé. 

21/5* Ódinn. 

22/5* Esse tipo de mágica foi ensinada aos ZEsir pela Deusa Freyja, segundo a Ynglinga 
Saga cap. 04. 

23/8* Para que os Vanir pudessem ser aceitos entre os ZEsir. Essa batalha entre os ZEsir 
e Vanir é narrada na Ynglinga Saga cap. 04 e no Skáldskaparmál cap. 05, da Edda em 
Prosa. 

25/7* Os Gigantes. 

25/8* Freyja é a esposa de Óôr. Mais sobre Freyja e sua família pode ser encontrado na 
Ynglinga Saga cap. 13, Gylfaginning cap. 24 e 35. 

26/2* Esse episódio provavelmente se refere ao Jótunn construtor do muro de Ásgarôr 
que Pórr matou. A história detalhada se encontra em Gylfaginning cap. 42. 

27/1* Provavelmente o chifre Gjallarhorn. 

28/1* Essa descrição parece ser a prática conhecida como Útiseta ("Sentar Lá Fora"), 
onde seu praticante recebia visões. 

28/3* Ódinn. 

29/1* Ódinn. 

32/5* Váli nasceu para vingar a morte de Baldr. Ele matou Hôôr com apenas um dia de 
vida. Essa história aparece no livro III, da Gesta Danorum, de Saxo Grammaticus e no 
poema Eddico Baldrs Draumar. 

33/4* Hô6r. 

34/4* Possivelmente foi Váli, o filho de Ódinn, quem amarrou Loki com os intestinos 
de Narfi. Porém é confuso porque Loki também possui um filho chamado Váli que 
matou seu irmão Narfi. Essa história aparece no Gylfaginning cap. 50. 


35/2* Significa "Bosque das Caldeiras”. 

37/4* Sindri é o Anão que junto com Brokkr fabricou o martelo MjólInir de Pórr, 
segundo o Skáldskaparmál cap. 43. 

37/8* Seria esse Brimir o mesmo da estrofe 09/77 

40/2* Esta floresta está localizada em Jótunheimr. Mais sobre essa floresta pode ser 
encontrado no Gylfaginning cap. 12. 

42/3* Giganta. 

43/4* Ódinn. 

43/7* É provável que seja o galo Vídófnir, que está em Mímameiôr (Y ggdrasill), que 
aparece no poema Eddico Fjólsvinnsmál estrofes 23 e 24. 

44/7* Ragnarókr significa "Destino dos Deuses". Na Edda em Prosa, Snorri interpretou 
seu significado como "Crepúsculo dos Deuses”. 

44/8* Os Deuses da Vitória. 

46/1* Possivelmente são personificações de rios. 

47/4* Loki ou Fenrir? 

47/7* O Fogo. 

47/8* A árvore Yggdrasill. 

48/2* Os Elfos. 

50/4* Fúria de Gigante. 

50/8* O navio feito das unhas dos mortos. Segundo o Gylfaginning cap. 43, Naglfar é o 
maior de todos os navios. 

51/6* Freki na poesia significa "Lobo" e se refere à Fenrir e não ao lobo de Ódinn. 
51/8* Loki. 

52/3* A espada flamejante soltando faíscas de fogo. 

52/4* Os Deuses da Morte. 

53/2* Aqui Hlín aparece como nome para Frigg, porém Snorri listou Hlín como uma 
Deusa separada e ajudante de Frigg, no Gylfaginning cap. 35. A primeira aflição dela 
foi á morte de Baldr e a segunda é a morte de Ódimn. 

53/5* Freyr. Esse episódio aparece no Gylfaginning cap. 37. 

53/8* Ódinn. 

55/2* Ódinn. 

55/4* Fenrir. 

55/5* Loki. 

56/2* Pórr. 

56/6* Pórr. 

56/10*% Pórr. 

56/11% O confronto de Pórr e Jórmungandr possui muitas semelhanças com a batalha de 
Elias e o Anticristo, que aparece no poema Muspilli, datado do final do século 9. Essa 
batalha também lembra o confronto de Beowulf e o Dragão. 

60/8* Ódinn. 

61/3* Possivelmente são as mesmas tabuletas que governa os destinos, ver nota 08/1. 
62/6* Ódinn. 

63/2* Runas? 

63/4* Seriam Baldr e Hôôr ou Magni e Móôi? 

63/5* Significa "Lar do Vento”. 

64/4* A Edda em Prosa, no Gylfaginning cap. 03, afirma que o Alfóôr (Ódinn) habitará 
com seus eleitos para sempre nesse lugar. O Gylfaginning cap. 17 relata que Gimlé 
resistirá quando a terra e o céu tiverem falecido após o Ragnarókr. 


65/1* Enquanto muitos afirmam que essa passagem é uma alusão ao deus cristão, 
porém, é possível que se trate de Ódinn ou Pórr. Esses dois Deuses são fortes e 
poderosos e são conhecidos por seus julgamentos. 

66/8* Nídhôggr apanha os mortos e a profetisa afunda para não ser apanhada. 


Essa tradução foi feita por Marcio Alessandro Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter- 
me fiel na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2009, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Hávamál ("As Palavras do Altíssimo”) é o segundo poema da Edda Poética. Este 
tesouro foi preservado apenas no Codex Regius e acredita-se que sua composição 
original seja datada do início do século 10 d. c. e derivado da antiga tradição oral. O 
poema é mencionado por Eyvindr skáldaspillir em sua obra Hákonarmál (de cerca de 
960 d. c.). Snorri Sturlusson cita uma estrofe do Hávamál na sua Edda em Prosa, no 
Gylfaginning cap. 02. Além de conselhos sábios o poema narra á magia das runas e o 
sacrifício de Ódinn na árvore Y ggdrasill. 


Hávamál 


001."Em todos os portões 
antes de ir adiante, 

tu deve olhar ao redor, 

deve observar; 

porque não se sabe ao certo 
onde o inimigo 

se senta nos bancos à frente*." 


002."Doadores, Salve! 

O convidado chegou, 
onde ele deve se sentar? 
Ele está muito apressado, 
aquele que no fogo 
testará sua sorte." 


003."É necessário fogo 

para aquele que chegou 

e seus joelhos estão gelados; 

de comida e roupas, 

o homem necessita, 

aquele que viajou das montanhas.” 


004."É necessário água 

para aquele que chegou para se alimentar, 
de toalha e de um convite, 

de boa disposição, 

se ele puder conseguir, 

com conversa e silêncio em retribuição." 


005."É necessário de inteligência 
para aquele que viaja muito, 
tudo é fácil em casa; 

de escárnio serve 

aquele que nada sabe 

e se senta com homens sábios." 


006."De seus pensamentos 

um homem não deve se orgulhar, 
mas de bastante cautela; 

quando alguém sábio e silencioso 


chega para as premissas, 

raros infortúnios acontecem aos cautelosos; 
desde que um homem nunca obtenha, 

um melhor amigo, 

do que um pouco de bom senso.” 


007."O convidado cauteloso, 

aquele que chega para se alimentar, 
mantém silêncio com os ouvidos afinados; 
ele ouve com seus ouvidos, 

e olha com seus olhos; 

assim todo homem sábio se informa." 


008."É afortunado, 

aquele que adquire para si 
elogio e consideração; 

é mais difícil obter isso, 
do que um homem ter 

o coração de outro.” 


009."É afortunado, 

aquele que tem para si 

renome e inteligência, enquanto ele viver; 
desde que maus conselhos 

um homem frequentemente recebe 

do coração de outro." 


010."Um fardo melhor 

nenhum homem carrega em sua jornada 
mais do que ter um pouco de bom senso; 
é melhor que riquezas 

encontradas em uma terra estranha, 

tal é os recursos de um homem pobre.” 


011."Um fardo melhor 

nenhum homem carrega em sua jornada 
mais do que ter um pouco de bom senso; 
ele não carrega 

piores provisões na planície, 

mais do que estar cheio de bebida.” 


012."A bebida dos filhos dos homens 
não é boa, 

como eles dizem; 

desde de que em sua própria mente 
um homem sabe menos, 

quanto mais ele bebe." 


013."Isso é chamado de garça do esquecimento, 
que paira acima das festas de bebidas, 


roubando a mente de um homem; 
com as penas desse pássaro 

eu fui acorrentado 

no jardim de Gunnl66*." 


014."Bêbado eu estava, 
estava bêbado demais 

com o sábio Fjalarr*; 

por causa da melhor bebida, 
que cada homem 

recobre sua mente." 


015."De poucas palavras e prudente, 
e corajosos na guerra 

as crianças do rei devem ser; 

feliz e alegre 

cada um deve ser 

até a hora de sua morte." 


016."0 homem tolo 

pensa que viverá para sempre, 

se evitar a batalha; 

mas a velhice não 

dará a ele nenhuma paz, 

embora ele seja poupado das lanças." 


017."O tolo boceja 

quando entre o povo ele chega, 

ele murmura e aborrece; 

mas tudo de uma vez, 

se ele conseguir um bebida, 

então a mente do homem é exibida.” 


018." Apenas ele sabe, 

aquele que viajou amplamente, 

e tem viajado muito, 

cada mente 

governa cada homem, 

que quem tem inteligência que sabe.” 


019."Não deixe o homem se manter sobre o copo, 
todavia beba moderadamente o hidromel, 

fale o necessário ou fique quieto; 

de maus hábitos 

nenhum homem te acusará 

se tu for ir dormir cedo." 


020."0 homem ganancioso, 
a menos que ele conheça sua mente, 
come para sua tristeza; 


frequentemente traz o riso 
quando chega entre os sábios, 
a barriga do homem tolo.” 


021."Os rebanhos sabem 

quando eles deveriam estar em casa 
e então eles vão do pasto; 

mas o homem tolo 

nunca sabe 

a medida de seu estomago." 


022."0 homem miserável 

e de mal temperamento 

ri de qualquer coisa; 

ele não sabe que 

o que ele deveria saber, 

que ele não é livre de faltas.” 


023."O homem tolo 

fica acordado todas as noites 

e preocupa-se com tudo; 

então ele fica cansado, 

quando chega a manhã, 

toda sua preocupação está como estava." 


024."0 homem tolo 

pensa que todos aqueles que riram com ele 
são seus amigos; 

ele não notifica, 

apesar de que eles falam mal dele 

quando ele se senta com sábios." 


025."0 homem tolo 

pensa que todos aqueles que riram com ele 
são seus amigos*; 

então ele descobre isso, 

quando ele chega para a assembleia, 

que ele tem poucos advogados." 


026."0 homem tolo 

pensa que sabe tudo, 

se ele está numa cabana; 

mas ele não sabe, 

o que deve dizer 

se ele for testado pelos homens.” 


027."O homem tolo 

que se encontra entre o povo 
é melhor ficar quieto; 
ninguém sabe que 


ele não sabe nada 

a menos que ele fale demais, 
o homem não sabe 

que nada sabe, 

quando fala demais." 


028."Sábio parece, 

quem pode perguntar 

e conversar também; 

nada pode se esconder 

dos filhos dos homens, 

do que é dito sobre os homens.” 


029."Em abundancia fala, 

aquele nunca fica quieto, 

com palavras absurdas; 

a veloz língua, 

a menos que tenha controle, 
frequentemente canta o que não é bom.” 


030."Não ridicularize 

outro homem, 

quando vier entre os parentes; 
então muito sábio parece 

se ele não é questionado, 

e deixe ele permanecer ileso.” 


031."Sábio parece, 

aquele que foge, 

do convidado que zomba de convidado; 
ele certamente não sabe ao certo 

quem que zomba dele no banquete, 

se ele fala com inimigos.” 


032."Muitos homens 

são gentis uns com os outros 

mas no banquete 

as pessoas se difamam; 

isso sempre acontece: 

convidado brinca com convidado." 


033."Se alimentar cedo 

frequentemente um homem deve fazer, 

a menos que ele venha a visitar os parentes; 
ele se senta e examina ávido, 

se comporta como faminto 

e participa pouco da conversa." 


034."Longo é o caminho 
para um mal amigo, 


embora ele habita na estrada; 
mas para um bom amigo 

a estrada é direta, 

embora ele esteja longe." 


035."É necessário ir, 

não deve o convidado ficar 
sempre em um lugar; 

o querido se torna odioso, 
se por muito tempo ficar 
na casa de outro." 


036."A casa própria é melhor, 
embora seja pequena, 

no lar cada um é seu próprio senhor; 
embora se possuir duas cabras 

e um salão de teto de palha* 

é melhor que pedir por caridade.” 


037."A casa própria é melhor, 
embora seja pequena, 

no lar cada um é seu próprio senhor*; 
sangra o coração 

daquele que é forçado a pedir 

para se alimentar a cada refeição.” 


038."Da própria arma 

não deve o homem no campo aberto 
deixar a menos de um passo; 
porque não se pode saber 

quando na estrada 

o homem necessitará da lança." 


039."Eu nunca encontrei um homem tão liberal 
ou tão generoso com alimento 

que não aceitasse um presente; 

ou de sua riqueza 

tão liberal, 

para desprezar uma recompensa, se recebe-la." 


040."Com sua riqueza, 

que ganhou acumulando, 

não deve o homem sofrer necessidade; 
frequentemente é reservado para o odioso 
aquilo foi preparado para o amigo, 

isso vai muito pior que o previsto.” 


041."Com armas e vestimentas 
devem os amigos se alegrarem, 
aqueles que parecem para si mesmos; 


doadores e retribuidores 
são por muito tempo amigos, 
se as coisas forem bem." 


042."Para um amigo 

o homem deve ser amigo 

e pagar presente com presente; 
risada com risada 

o homem deve retribuir, 

mas falsidade com falsidade.” 


043."Para um amigo 

o homem deve ser amigo 

para ele e seu amigo; 

mas amigo de um amigo 

de um inimigo um homem não deve 
ser amigo.” 


044."Saiba, se tu tem um amigo, 

em quem tu bem confia, 

e tu quer algo de bom dele; 

deve compartilhar sua mente com a dele, 
e trocar presentes, 

e frequentemente ir encontra-lo.” 


045."Se tu tem outro, 

em que tu mal confia, 

e tu quer algo de bom dele; 

fale gentilmente com ele, 

com pensamentos falsos 

e pague falsidade com falsidade.” 


046."Há mais sobre este, 

de quem tu mal confia 

e tu suspeita de sua afeição; 

tu deve rir com ele 

e falar o contrário de seus pensamentos, 

tu terá que retribuir os presentes recebidos." 


047."Eu fui jovem anteriormente, 

eu viajei totalmente sozinho, 

então eu entrei errado em meus caminhos; 
rico eu parecia, 

quando eu encontrei outro, 

homem é deleite de homem." 


048."Os generosos e valentes 
homens vivem melhor, 

e raramente alimenta tristeza; 
mas o homem tolo 


teme tudo, 
o avarento é sempre ansioso por presentes." 


049."Minhas vestes, 

no campo, eu doei, 

para dois homens de madeira; 
guerreiros eles pareciam 

quando tiveram as roupas 
vergonhoso é a nudez do guerreiro.” 


050."O jovem abeto decai, 

que se ergue no campo, 

não abriga nem casca nem folha; 

assim é o homem, 

que não tem nenhum suporte: 

por que ele deveria viver por muito tempo?” 


051."Mais ardente que o fogo 
queima entre os falsos amigos 
a amizade por cinco dias; 

mas então se extingue 

quando o sexto chega 

e toda amizade fica pior.” 


052."Nada grandioso 

o homem deve doar, 

frequentemente com pouco se consegue um pouco de louvor; 
com metade de um pão 

e com um copo inclinado* 

eu encontro um companheiro.” 


053."Um pouco de areia, 

um pouco de mar, 

pequena são as mentes dos homens; 

porque todos os homens 

não são igualmente sábios, 

apenas a metade de todos os homens o são." 


054."Meio sábio 

todo homem deve ser, 

nunca muito sábio; 

desses homens são 

os que vivem bem melhor 
aqueles que não sabem muito." 


055."Meio sábio 

todo homem deve ser, 

nunca muito sábio*; 

porque o coração do homem sábio 
raramente é feliz, 


se ele possuir muita sabedoria." 


056."Meio sábio 

todo homem deve ser, 

nunca muito sábio*; 

seu próprio destino 

ninguém deve saber antecipadamente, 
porque a mente fica livre de tristeza.” 


057."Tocha da tocha, 

queima até se consumir, 

fogo é acendido de fogo; 
homem de homem 

torna-se conhecido por sua fala, 
mas o tolo por seu orgulho.” 


058."Cedo se levanta 

aquele que de outro deseja 

ter a riqueza ou a vida; 
raramente um lobo lento 
consegue uma coxa*, 

ou o homem dormente vencer." 


059."Cedo se levanta 

aquele que tem pouco serventes, 

e vai ele mesmo vigiar o trabalho; 
muito perde 

aquele que dorme até de manhã, 

metade da riqueza depende do impulso." 


060."De madeira seca 

e de telhado de madeira de bétula 
isso pode o homem medir; 

e quanto dessa madeira 

terá que durar 

no tempo das estações do ano." 


061."Lavado e alimentado 

o homem cavalga para a assembleia, 
ainda se não estiver bem vestido; 

de seus sapatos e roupas 

nenhum homem deve se envergonhar 
nem ainda do cavalo 

ainda se não for tão bom." 


062."Fareja e inclina*, 
aquela que vem do mar, 

a águia sobre o velho oceano; 
assim é um homem 

que chega entre muitos, 


e tem poucos porta-vozes." 


063."Perguntar e falar 

todo sábio deve, 

se quiser ser chamado de sábio; 
apenas um deve saber, 

nenhum outro deve, 

o povo saberá se houver três." 


064."Seu poder 

o prudente deve 

usar com moderação para com todos; 
então ele encontra isso 

quando ele chega entre os bravos, 

que ninguém é o mais vigoroso de todos.” 


065.["Um homem deve ser atento 

e precavido também, 

e com julgamento confiar no amigo*;] 
das palavras 

que um homem diz para outro 

ele frequentemente recebe compensação.” 


066."Muito cedo 

eu venho em muitos lugares, 

mas tão tarde em alguns; 

a cerveja foi bebida, 

as vezes nem ainda fermentada, 

raramente se encontra repugnância entre o povo.” 


067." Aqui e lá, 

nas casas eu seria convidado, 

se eu não precisasse me alimentar, 
ou pendurado dois presuntos 

para o amigo leal, 

onde eu tinha comido um." 


068."Fogo é bom 

para os filhos dos homens 
e a vista da Sól*; 

sua saúde 

se o homem puder ter, 

e uma vida sem vício." 


069."Nenhum homem é de todo miserável 
embora a saúde dele seja má; 

alguns deles são afortunados com filhos, 
alguns com amigos, 

alguns com abundante riqueza, 

alguns com boas proezas.” 


070."Melhor é para o vivente 

e que vive feliz*, 

sempre conseguir uma vaca; 

eu vi O fogo queimar 

perante o homem rico, 

e lá fora estava morto perante as portas.” 


071."O homem manco cavalga um cavalo, 
o maneta conduz o rebanho, 

o surdo combate e é útil; 

ser cego é melhor 

que ser cremado*: 

ninguém se beneficia de um corpo.” 


072."Um filho é melhor, 

embora ele nasceu tarde, 

depois que o pai se foi; 

raramente a lápide 

fica próximo a estrada, 

a menos que seja erguida de um parente para outro parente.” 


073."Dois são mais terríveis que um, 
a língua é assassina da cabeça; 
abaixo de cada manto 

eu aguardo uma mão*." 


074."De noite está feliz 

quem confia nas providências, 
pequenas são as cabinas dos navios; 
instável elas são nas noites de outono; 
o tempo muda 

em cinco dias 

e ainda mais em um mês*." 


075."Ele não sabe 

que nada sabe, 

muitos se tornam tolos por causa do ouro; 
um homem é rico, 

o outro é pobre, 

ele não deve culpa-lo pelo infortúnio.” 


076."0 gado morre, 

os parentes morrem, 

tu mesmo morrerá; 

mas a boa fama 

não morre nunca 

de todo aquele que a conseguiu.” 


077."O gado morre, 


os parentes morrem, 

tu mesmo morrerá; 
uma coisa eu sei 

que nunca morre: 

a fama de cada morto." 


078."Os armazéns cheios 

dos filhos de Fitjungr* eu vi, 

agora eles usam cajados de mendigos; 
é a riqueza 

um piscar de olho, 

o mais inconstante dos amigos.” 


079."O homem tolo, 

se conseguir possuir 

a riqueza ou o amor de uma mulher, 
aumenta seu orgulho, 

mas nunca o bom senso: 

ele avança apenas em orgulho." 


080."Então isto é provado, 

quando tu for consultar as runas, 

que são conhecidas pelos Regin*, 

aquelas criadas pelos Ginnregin* 

e pintadas pelo Fimbulpulr*; 

então ele tem melhor, se ele ficar calado." 


081."No anoitecer deve se louvar o dia, 
a esposa, quando ela é cremada, 

a espada, quando é provada, 

a donzela, quando é recém-casada, 

o gelo, quando é atravessado, 

a cerveja, quando é bebida.” 


082."A madeira deve ser cortada ao vento, 
remar ao mar no bom tempo, 

no escuro com uma jovem falar, 

muitos são os olhos do dia; 

um navio serve para viagens, 

um escudo para proteger, 

uma espada para golpear, 

mas uma donzela para beijar.” 


083."Se deve beber cerveja perto do fogo, 
sobre o gelo patinar, 

comprar um cavalo magro, 

e uma espada suja”, 

alimentar o cavalo no lar, 

e o cão na fazenda.” 


084."Nas palavras de uma donzela 
não deve nenhum homem acreditar, 
nem o que a mulher diz, 

porque na roda que gira, 

nos corações delas foram formados, 
a inconstância em seus peitos." 


085."Um arco frágil, 

um fogo ardente, 

um lobo uivando, 

um corvo berrando, 

um porco que grunhe, 

uma árvore sem raízes, 

das ondas que se levantam, 
o caldeirão que cozinha,” 


086." A lança que voa, 

a onda que cai, 

o gelo de uma noite, 

a cobra que se retorce, 

do discurso da mulher na cama, 
e a espada quebrada, 

a disputa dos ursos, 

e o filho de um rei," 


087."Um bezerro doente, 

o escravo engenhoso, 

das confidências de uma Vólva*, 
de um recente assassinato*." 


088."Em um campo semeado logo 
nenhum homem confia, 

nem tão prematuramente em um filho, 
o tempo governa o campo 

e a sabedoria de seu filho; 

cada um deles é um risco." 


089."O assassino de seu irmão, 
embora o encontre na estrada, 
em uma casa semi-queimada, 
em um cavalo veloz, 

nessa hora o cavalo é inútil, 

se ele quebrar a pata, 

nenhum homem é tão confiante, 
para confiar em tudo isso.” 


090." Assim que é o amor de uma esposa, 
que é falso de pensamento: 

é como conduzir um cavalo forte 

sobre o gelo escorregadio, 


selvagem, de dois anos 

e estando mal treinado; 

e no vento enfurecido 

em um barco sem leme, 

ou um homem manco que tenta capturar 
uma rena numa montanha escorregadia." 


091."Eu agora falo abertamente, 

porque eu conheço ambos, 

traiçoeiro é para as mulheres o coração dos homens; 
quando nós mais falamos doce, 

mas nós falsamente pensamos: 

que iludi as mentes sábias.” 


092."Docemente deve falar 

e doar riquezas 

aquele que deseja ganhar o amor de uma mulher, 
louvar a aparência 

da radiante garota: 

ele que corteja vencerá." 


093."Repreender o amor 

um homem não deve 

nunca a outro; 

frequentemente captura o sábio, 
enquanto que o tolo não captura, 
a radiosa aparência." 


094."Repreender não 

deve um homem a outro, 

do que acontece a muitos homens; 
tolo do sábio 

faz os filhos dos homens, 

esse é o poder do desejo.” 


095." Apenas a mente conhece 

o que reside perto do coração, 

quando ele está só com seus sentimentos; 
não há doença pior 

para o homem sábio 

do que ele mesmo não ser feliz." 


096."Isso eu então experimentei 
quando eu me sentava entre os caniços, 
e esperava por meu desejo; 

carne e coração 

era para mim aquela sábia donzela, 
mas eu ainda não consegui possui-la.” 


097."A filha de Billingr* 


eu encontrei na cama, 

branca como a Sól, dormindo; 

os privilégios de um nobre 

não era nada para mim, 

a menos que com essa semelhante beleza eu pudesse viver." 


098."Perto do anoitecer 

tu deve, Ódinn, chegar, 

se tu deseja falar com a donzela; 

tudo será fatal 

a menos que apenas nós dois saibamos 
de similar vício juntos.” 


099."Eu retornei de volta 

e parecia feliz 

guiado pelo desejo; 

eu cheguei a pensar 

que eu teria 

todo o amor dela e afeição.” 


100."Então eu cheguei 

na noite seguinte 

todos os guerreiros estavam acordados, 

com luzes acesas 

e carregando tochas, 

assim eu fui verificar o caminho da desgraça." 


101."Na próxima manhã, 

quando eu estava chegando, 

dessa vez o povo estava dormindo; 

dessa vez eu encontrei apenas a cadela cinzenta 
da boa mulher 

amarrado na cama.” 


102."Muito tem, a boa donzela, 
se tu procurar mais intimamente, 
inconstância com os homens. 
Então isso eu provei, 

com a sagaz, 

na falsidade eu seduzi a mulher; 
toda vergonha 

me expôs a sábia donzela, 

e eu nada consegui dela." 


103."No lar o homem feliz 

e sorridente com a hospede 
deve inteligente ser, 

de boa memória e eloquente, 

se ele deseja ser muito sábio. 
Frequentemente deve falar bem; 


Fimbulfambi* se chama 
aquele que pouco pode dizer, 
naturalmente esse é um tolo." 


104."Um antigo Jótunn* eu visitei, 
só agora eu retornei: 

pouco eu consegui ali com a silêncio; 
com muitas palavras 

eu falei em meu favor 

no salão de Suttungr*." 


105."Gunnlôô me deu 

em sua cadeira de ouro, 

para beber, o precioso hidromel; 
um mal pagamento 

eu dei a ela em troca 

por seu coração generoso, 

por sua forte afeição." 


106."O girar de Rati* 

eu deixei fazer espaço 

e perfurava as pedras, 

acima e abaixo 

estava a estrada dos Jôtnar*, 
assim eu arrisquei minha cabeça.” 


107."Da bela formosa 

eu tive bom uso, 

pouco estava faltando para o sábio, 
porque Ódrerir* 

tinha sido agora levado 

para a habitação dos homens, na terra.” 
108."Para mim era duvidoso 

se eu chegaria seguro 

da terra dos Jôtnar, 

se eu não tivesse a ajuda de Gunnl66, 
a boa senhora, 

quem tive estendida em meus braços.” 


109."No dia depois 

vieram os Hrímpursar* 

pedir conselho para Hávi* 

no salão de Hávi. 

De Bólverkr* eles perguntaram, 

se ele tinha chegado a abrigar-se com os Bônd* 
ou se Suttungr tinha sacrificado ele.” 


110."Sobre o anel de juramento, Ódinn, 
eu creio, tinha jurado; 


mas quem poderia acreditar nele? 
Suttungr foi enganado, 

seu sumbel* ele tomou 

e deixou Gunnld6 triste.” 


111."É tempo de falar 

da cadeira do sábio 

próximo a fonte de Urôr, 

eu vejo e mantenho silêncio, 

eu vejo e penso, 

eu escuto os discursos dos homens; 
de runas eu ouço e julgo, 

nem os conselhos são silenciosos 
no salão de Hávi, 

dentro do salão de Hávi, 

eu ouço assim dizer.” 


112." Aconselho ti, Loddfáfnir*, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

não se levante de noite 

a menos que tu esteja em guarda 

ou esteja buscando um lugar do lado de fora para tu.” 


113." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

com uma mulher feiticeira 

tu não deve dormir abraçado, 

desse modo que ela ti prende nos membros dela." 
114."Ela assim fará 

para que tu não cuide 

da assembleia nem dos negócios do rei; 
tu não mais desejará comer, 

nem dos prazeres humanos, 

e tu irá dormir cheio de tristeza." 


115." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 
benefício terá se tu aceitar, 
bem terá se tu obter: 

a mulher de outro 

tu nunca deve seduzir 

para ser tua esposa." 


116." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 


benefício terá se tu aceitar, 
bem terá se tu obter: 

na montanha ou no fjórô, 

se tu viajar por muito tempo, 
reserve abundantes provisões.” 


117." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

um homem malvado 

nunca deixe 

conhecer os teus problemas 
porque de um homem malvado 
tu nunca adquirirá 

um retorno por tua boa vontade.” 


118."Uma mordida muito afiada 

eu vejo num homem 

na fala de uma mulher malvada; 

uma língua falsa 

se tornando a morte dele, 

e ainda a acusação não era verdadeira." 


119." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

saiba, se tu possui um amigo 

em que tu bem confia, 

vá visita-lo frequentemente, 

porque o arbusto cresce 

e a grama aumenta 

no caminho em que ninguém passa.” 


120." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

um bom homem 

tu deve atrair para perto com conversa alegre 

e aprender encantos de cura, enquanto tu viver.” 


121." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 
benefício terá se tu aceitar, 
bem terá se tu obter: 

com teu amigo 

não seja nunca 

o primeiro a romper o vínculo; 


a tristeza devora o coração, 

se tu não conseguir falar 

para alguém tudo o que pensa.” 
122." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 
benefício terá se tu aceitar, 
bem terá se tu obter: 

dividir palavras 

tu nunca deve 

com os tolos insensatos." 


123."Porque de homens malvados 
tu nunca conseguirá 

boa recompensa, 

mas o bom homem 

pode fazer ti ser 

querido por teu louvor.” 


124."Então há uma mistura de afeição* 
quando alguém diz 

a outro todo seu pensamento; 

tudo é melhor 

do que estar com o falso; 

não é amigo de outro 

aquele que só fala como alguém deseja." 


125." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

por três palavras não discuta 

com um homem pior que ti 
frequentemente o melhor é derrotado 
quando o pior ataca.” 


126." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

tu não deve ser sapateiro 

nem armeiro, 

a menos que seja para ti mesmo, 
se o sapato é mal feito 

ou a lança é torta, 

então mal caíra sobre ti." 


127." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 
benefício terá se tu aceitar, 


bem terá se tu obter: 

seja onde for que tu receba ofensa, 
declare que é uma ofensa 

e não de paz para seu inimigo.” 


128." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

alegria do mal 

tu nunca deve ter, 

mas permita ser alegrado pelo bem." 


129." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

olhar para cima 

não se deve na batalha, 

estando louco de pânico 

os filhos dos homens se transformam 
temendo que os homens te encantem.” 


130." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

se tu deseja uma boa mulher 

fale com alegria 

e a tome com prazer, 

faça belas promessas 

e imediatamente a mantenha; 

ninguém se cansa do bem, caso o receba.” 


131." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

eu peço que tu seja prudente 

e não prudente demais; 

seja muito prudente com a cerveja 
e com a mulher de outro 

e com uma terceira coisa, 

que os ladrões não o engane.” 


132." Aconselho ti, Loddfáfnir, 
e tu aceite o conselho, 
benefício terá se tu aceitar, 
bem terá se tu obter: 

com gozação e risada 


nunca receba 
um hospede nem um viajante.” 


133."Frequentemente não se sabe bem 

que aqueles que se sentam lá dentro da casa 
de que família eles são, aqueles que chegam; 
um homem não é tão bom 

que não tenha defeitos, 

nem tão mal, que não sirva para nada*.” 


134." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

de um profeta de cabelos grisalhos 

tu nunca deve rir, 

o que os velhos dizem frequentemente é bom; 
de um velho enrugado frequentemente 
vem palavras sábias, 

daquele que tem a pele pendurada, 

e oscila entre as peles secas, 

e se movimenta entre os escravos*." 


135." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

o convidado tu não deve insultar 
nem na porta afugenta-lo, 

tu deve tratar bem o necessitado." 


136."Forte é a viga* 
que deve balançar 
aberta para todos. 
Doe um anel*, 

ou pediram 

que tu passe mal.” 


137." Aconselho ti, Loddfáfnir, 

e tu aceite o conselho, 

benefício terá se tu aceitar, 

bem terá se tu obter: 

aonde quer que tu beba cerveja, 
tu deve invocar o poder da Terra, 
porque a Terra é contra a cerveja, 
o fogo contra doenças, 

o carvalho contra disenteria, 

a espiga contra feitiçaria, 

centeio contra ruptura, 

para feitiços se deve invocar Máni*, 


pastagem contra doenças contagiosas, 
e as runas contra o mal, 
o solo deve ser usado contra as inundações*.” 


138."Eu sei, que eu fui suspenso* 
na árvore fustigada pelo vento 
por nove noites inteiras, 

ferido pela lança 

e devotado a Ódinn, 

eu mesmo para mim mesmo*, 

na árvore 

que ninguém sabe 

de onde todas as raízes correm.” 


139."Não me alegraram com pão 
nem com o chifre de beber, 

eu olhei para baixo, 

eu apanhei as runas, 

as peguei gritando, 

e eu cai dali.” 


140."Nove poderosas canções 
eu consegui do famoso filho 
de Bôlporn, pai de Bestla*, 

e um gole eu adquiri 

do precioso hidromel, 

vertido do Ódrerir." 


141."Então eu alcancei o florescimento 
e me tornei sábio, 

cresci e me tornei poderoso, 

palavra por palavra 

eu encontrei palavra, 

proeza por proeza 

eu encontrei proeza.” 


142."Runas tu encontrará 

e letras que aconselham, 
letras grandiosas, 

letras poderosas, 

que o Fimbulpulr pintou 

e os Ginnregin criaram 

e Hroptr* dos Regin gravou.” 


143."Óginn para os ZEsir, 

mas para os Álfar*, Dáinn, 

e primeiramente Dvalinn* para os Dvergar, 
Ásviõr* primeiramente para os Jôtnar, 

eu mesmo criei algumas.” 


144."Sabe como esculpi-las? 
Sabe como interpreta-las? 
Sabe como pinta-las? 

Sabe como prova-las? 

Sabe como invoca-las? 

Sabe como sacrifica-las? 
Sabe como envia-las? 

Sabe como oferta-las*?" 


145."É melhor não pedir 

do que sacrificar demais, 

uma dádiva sempre procura compensação; 
é melhor não enviar 

do que ofertar demais. 

Desse modo Pundr* gravou 

antes da origem dos povos, 

ele se levantou dali, 

de onde ele tinha chegado.” 


146."Eu conheço encantamentos 
que a mulher do rei não conhece 
e nem os filhos dos homens. 
Ajuda se chama à primeira, 

e que te ajudará 

contra discussões e angústias 

e todo tipo de tristeza.” 


147."Eu conheço um segundo 
que é necessário para os filhos dos homens, 
para aqueles que desejam viver como curandeiros.” 


148."Eu conheço um terceiro: 

se eu tiver grande necessidade 

de encadear meus inimigos, 

eu faço a espada dos meus 

adversários embotar, 

as lâminas das armas não cortam nem as clavas." 


149."Eu conheço um quarto: 

se homens impor 

cadeias em meus membros, 

assim eu canto, 

eu posso andar, 

as correntes pulam fora de meus pés, 
e os laços das mãos.” 


150."Eu conheço um quinto: 

se eu vejo o perverso atirar 

a lança através do povo, 

ela não pode voar com tal força 


que eu não possa para-la, 
se eu vê-la com o olhar." 


151."Eu conheço um sexto: 

se um guerreiro me ferir 

com as raízes de uma árvore forte*, 
e esse homem 

que declarou odiar me, 

ele será devorado pela dor e não eu." 


152."Eu conheço um sétimo: 

se eu vejo o fogo aumentar 

ao redor do salão dos meus companheiros de banco, 
ele não queimará com tal ardor, 

que eu não possa salva-los; 

eu posso cantar esse feitiço.” 


153."Eu conheço um oitavo, 

que para todos 

é proveitoso: 

onde o ódio se levanta 

entre os filhos do rei, 

isso eu posso imediatamente acalmar.” 


154."Eu conheço um nono: 

se eu estou com dificuldades 
para salvar meu navio das ondas, 
eu acalmo o vento 

sobre as ondas 

e adormeço todo o mar." 


155."Eu conheço um décimo: 

se eu vejo feiticeiras, 

brincando no ar, 

eu trabalho de tal modo 

que elas perdem o caminho de retorno 
para seus corpos em casa, 

para seus espíritos em casa.” 


156."Eu conheço um décimo primeiro: 
se eu devo na batalha 

conduzir velhos amigos, 

abaixo dos escudos eu canto, 

e eles vão com poder 

salvos para a batalha, 

salvos da batalha, 

seja onde for, seguro eles chegaram." 


157."Eu conheço um décimo segundo: 
se eu vejo sobre o alto de uma árvore 


um homem enforcado balançando, 
de tal modo eu entalho 

e nas runas eu pinto 

de modo que o homem caminha 

e fala comigo." 


158."Eu conheço um décimo terceiro: 
se eu sobre um jovem homem 

borrifar água”, 

ele não cairá, 

embora ele venha para a batalha: 

esse homem não morrerá pela espada." 


159."Eu conheço um décimo quarto: 
se eu devo perante os homens 
enumerar os Tívar*, 

FEsir e Álfar, 

eu conheço a distinção de tudo; 
poucos tolos podem tanto.” 


160."Eu conheço um décimo quinto 
que Pjódrerir* cantou, 

o Dvergr, diante as portas de Dellingr*: 
ele cantou poder para os ZEsir 

e coragem para os Álfar, 

entendimento para Hroptatyr*.” 


161."Eu conheço um décimo sexto: 

se eu desejo de uma sábia donzela 
possuir toda sua afeição e prazer, 

a mente, eu transformo, 

da donzela de alvos braços 

e eu transformo todo o pensamento dela." 


162."Eu conheço um décimo sétimo 

que nunca me evitará 

a jovem donzela. 

Desses encantamentos 

tu será capaz, Loddfáfnir, 

que por muito tempo faltou para tu ter; 

não obstante bem virá para ti, se tu obtê-los, 
benefício se tu compreende-los, 

necessário se tu recebe-los." 


163."Eu conheço um décimo oitavo, 

que eu nunca ensinei 

para a donzela nem para a esposa do homem, 
tudo é melhor 

quando apenas um sabe; 

assim termina as canções, 


a menos que apenas 
seja aquela em meus braços 
ou minha irmã." 


164." Agora as palavras de Hávi 

são ditas no salão de Hávi, 

muito úteis para os filhos dos homens, 
inútil para os filhos dos Jótnar. 

Salve aquele que disse, 

salve aquele que entende, 

útil para aquele que aprende, 

salve aqueles que ouvem.” 


Notas do Hávamál: 

001/7* Essa primeira estrofe aparece na Edda em Prosa, no Gylfaginning cap. 02, mas 
um pouco modificada. 

013/6* Ela é filha de Suttungr. Ódinn a seduziu para poder roubar o hidromel dos 
poetas. 

014/3* Fjalarr aparentemente é apenas outro nome de Suttungr. Porém Fjalarr também é 
o nome de um dos Anões que mataram Kvásir e fizeram o hidromel dos poetas. 
025/3* Essas três primeiras estrofes aparecem abreviadas no manuscrito. 

036/5* O teto parece ser feito de junquilho e tecido com armações feito de vime. 
037/3* Essas três primeiras estrofes aparecem abreviadas no manuscrito. 

052/5* Possivelmente se refere ao chifre de beber. 

055/3* Essas três primeiras estrofes aparecem abreviadas no manuscrito. 

056/3* Essas três primeiras estrofes aparecem abreviadas no manuscrito. 

058/5* Alimento. 

062/1* A águia fareja e inclina a cabeça quando vai caçar. 

065/3* O manuscrito não indica lacuna, mas muitos editores adicionam as duas 
primeiras linhas dos tardios manuscritos. 

068/3* A Sól é feminina no Norte. 

070/2* No manuscrito na segunda linha está: "... e que vive feliz...", mas muitos 
editores preferem colocar no lugar: "... do que estar sem vida...”, por fazer mais sentido. 
071/5* A prática da cremação foi abandonada aos poucos com a introdução do 
cristianismo no Norte, mas era comum na era viking. 

073/4* Muitos estudiosos consideram toda essa estrofe fora da segiiência tanto das 
anteriores quanto das posteriores. Muitos acreditam ser uma adição posterior no texto. 
074/7* Toda essa estrofe também é considerada fora de segiiência. 

078/2* Fitjungr significa "Gordo". Nada se sabe sobre esse episódio. 

080/3* Regin são os Deuses. 

080/4* Ginnregin são os Deuses e o poema Haustlông os identifica com os /Esir. 
080/5* Ódinn. 

083/4* Possivelmente se refere a uma espada ensangiientada que já foi usada em batalha 
onde o sangue das vítimas teria batizado as runas que eram desenhadas nas espadas e 
que dava poderes mágicos. 

087/3* Profetisa. 

087/4* Essa estrofe provavelmente está incompleta, mas alguns editores adicionam 
mais quatro estrofes de manuscritos tardios: 

"do Céu claro, 

de uma multidão que ri, 


da vasilha de um cão, 

da dor de uma prostituta." 

097/1* Não se sabe ao certo quem seria essa filha de Billingr, mas muitos estudiosos 
acreditam que seja Rindr, mãe de Váli. 

103/7* Fimbulfambi significa "Grande Tolo”. 

104/1* Gigante. 

104/6* Suttungr era o Gigante que era dono do hidromel dos poetas até Ódinn conseguir 
roubá-lo. 

106/1* Rati é o nome da broca que Baugi, irmão de Suttungr, usou para perfurar a 
montanha onde o hidromel estava escondido para que Ódinn pudesse alcança-lo. 
106/5* Kenningr para rochas. 

107/4* Ódrerir aqui é o nome do próprio hidromel mágico, mas na estrofe 140 aparece 
como o nome do vaso que o continha. 

109/2* Gigantes de Gelo. 

109/3* Ódinn. Hávi parece ser uma variação de Hárr. 

109/5* Óginn. Os Gigantes parecem não saber que Bôlverkr e Ódinn eram o mesmo ser. 
109/6* Os Deuses. 

110/5* Aqui o Sumbel é o hidromel. 

112/1* Loddfáfnir aparentemente parece ser um viajante que recebeu conselhos de 
Ódinn. 

124/1* Possivelmente esse episódio se refere a um pacto de sangue. 

133/6* Muitos editores eliminam as duas últimas linhas dessas estrofes e as substituem 
por estas de tardios manuscritos: 

“mal e bem 

os filhos dos homens 

sempre trazem misturados em seus peitos.” 

134/12 * As três últimas estrofes são de difícil interpretação e é traduzida de diversas 
formas por diversos autores. 

136/1* Viga levantada para admitir um convidado. 

136/4* Em antigos tempos anel significava dinheiro, riqueza. 

137/12*% A Lua. 

137/15* Essa lista de encantamentos aparecem traduzidos de várias formas por diversos 
autores. 

138/1* Eu traduzi como "suspenso", porém pode ser traduzido como "enforcado" ou 
"executado". 

138/6* Ódimn se sacrifica para si mesmo na árvore Y ggdrasill, para resgatar as runas. 
140/2*% Mímir? Na guerra entre os ZEsir e Vanir os Deuses trocaram reféns e os ZEsir 
enviaram Heenir e Mímir, enquanto os Vanir enviaram seus melhores homens: Njórôr e 
seus filhos: Freyr e Freyja. A julgar pela troca, já que Heenir é irmão de Óginn, então 
Mímir deveria ser seu tio, já que os Deuses trocaram parentes. 

140/3* A mãe de Ódinn. 

142/7* Ódinn. 

143/2* Elfos. Dáinn aqui é descrito como um Elfo, mas na Vôluspá ele aparece como 
sendo um dos Anões. 

143/3* Dvalinn é o nome de um famoso Anão. Dvergar são os Anões. 

143/4* Um Gigante. 

144/8* Também pode ser traduzido como "mata-las” possivelmente indicando como 
anular ou desfazer o poder de uma runa depois de servir a um propósito. 

145/6* Ódinn. 


151/3* Os antigos habitantes da Escandinávia acreditavam no poder mágico das raízes 
das árvores. 

158/3* Borrifar água em uma criança era um costume anterior ao cristianismo e sua 
concepção de batismo. 

159/3* Os Deuses. 

160/2* Nada se sabe sobre esse Anão. 

160/3* Dellingr é o pai de Dagr, o dia. Dellingr parece ser a personificação do 
amanhecer. 

160/6* Ódinn. 


Essa tradução foi feita por Marcio Alessandro Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter- 
me fiel na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2009, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Vafprúônismál ("Os Dizeres de Vafprúônir") é o terceiro poema da Edda Poética. No 
início temos os diálogos de Ódimn e Frigg e depois Ódimn e o Gigante Vafprúônir. Esse 
poema tem uma rica descrição da cosmogonia nórdica que também foi usado por Snorri 
em sua Edda em Prosa. O poema está preservado no Codex Regius e parcialmente no 
AM 748 1 4to. 


Vafprúônismál 


Ódimn disse: 

01-"Me de teu conselho agora, Frigg, 
porque eu desejo ir 

até o sábio Vafprúdnir; 

eu estou muito ansioso 

para trocar velhos conhecimentos 
com o todo-sábio Jótunn.” 


Frigg disse: 

02-"Eu ti aconselho 

a ficar em casa, Herjafôd0r*, 
na terra nos Deuses, 

pelo que sei nenhum Jôtunn 
é tão poderoso 

como Vafprúônir.” 


Óóinn disse: 

03-"Muito eu tenho viajado, 
muito eu tenho testado, 
muito eu testei os Regin*; 
agora eu preciso saber 
como Vafprúônir 

vive em seu salão." 


Frigg disse: 

04-"Viaje em segurança! 

Retorne depois em segurança! 

Fique em segurança na estrada! 
Possa cdi 

o servir, Aldafõôdr*, 

quando tu fores falar com o Jótunn.” 


05-"Ódinn seguiu viagem 

para testar a sabedoria das palavras 
do todo-sábio Jótunn; 

ele chegou ao salão 

do pai de Ímr*, 

e lá Yggr* imediatamente entrou.” 


Ódimn disse: 
06-"Salve Vafprúônir, 
eu vim em teu salão agora 


para ti ver pessoalmente; 

primeiro de tudo 

eu queria saber se tu és bem informado, 
e todo-sábio Jótunn." 


Vafprúôdnir disse: 

07-"Que homem é esse 

que em meu salão 

desfere palavras? 

Tu não partirás 

de meu salão, 

a menos que tu sejas mais sábio.” 


Ódinn disse: 

08-"Gagnráôr*, eu sou chamado, 
agora que eu vim andando, 
sedento para o teu salão; 
necessito de acolhimento - 

eu tenho viajado de tão longe - 

e sua recepção, Jótunn.” 


Vafprúôdnir disse: 

09-"Por que então, Gagnráór, 
tu fala do fundo do recinto? 
Tome um assento no salão! 
Então nós testaremos 

quem é o mais inteligente, 

o convidado ou o velho sábio." 


Ódinn disse: 

10-"O homem pobre, 

quando visita o homem rico, 

fala o necessário ou fica em silêncio; 
falar demais, 

eu creio, trará mal, 

a quem visitar o astuto.” 


Vafprúôdnir disse: 

11-"Diga-me Gagnráóôr, 

desde que tu queres 

testar sua coragem aí do fundo do recinto, 
como se chama o cavalo, 

que puxa 

Dagr* acima da humanidade?" 


Óginn disse: 

12-"Se chama Skinfaxi, 
o brilhante que puxa 
Dagr para a humanidade; 
para os Hreidgotum* 


ele parece o melhor cavalo; 
a juba desse cavalo sempre brilha.” 


Vafprúôdnir disse: 

13-"Diga-me Gagnráóôr, 

desde que tu queres 

testar sua coragem aí do fundo do recinto, 
como se chama o cavalo 

que do leste puxa 

Nótt* para os benéficos Regin?” 


Ójdinn disse: 

14-"Se chama Hrímfaxi, 

quem puxa 

Nótt para os benéficos Regin; 

ele baba espuma 

todas as manhãs; 

assim surgem os orvalhos dos vales.” 


Vafprúôdnir disse: 

15-"Diga-me Gagnráóôr, 

desde que tu queres 

testar sua coragem aí do fundo do recinto, 
como se chama o rio, 

que divide a terra entre os filhos dos Jôtnar 
e os Deuses?" 


Ódimn disse: 

16-"Se chama Ífingr*, 

que divide a terra entre os filhos dos Jótnar 
e os Deuses; 

sempre deverá 

correr aberto; 

o rio nunca congelará.” 


Vafprúôdnir disse: 

17-"Diga-me Gagnráóôr, 

desde que tu queres 

testar tua coragem aí do fundo do recinto, 
como se chama o campo, 

onde Surtr e os amados Deuses 

se encontraram em guerra?” 


Ójdinn disse: 

18-"O campo se chama Vígridr*, 

onde Surtr e os amados Deuses 

se encontraram em guerra; 

o campo que os dividira está 

a cem léguas em todas as direções; 

para eles este campo está predestinado." 


Vafprúôdnir disse: 

19-"Tu é sábio, convidado, 

agora venha para o banco do Jótunn, 
e falaremos ambos sentados; 

nós dois apostaremos 

nossas cabeças no salão, 

convidado, em sabedoria." 


Ógdinn disse: 

20-"Diga-me em primeiro, 
se cedi o ajudar, 

e tu, Vafprúônir, sabe 
como a Jórô surgiu 

e o Upphiminn* 

no início, oh sábio Jótunn?" 


Vafprúôdnir disse: 

21-"Da carne de Ymir, 

a Jórô foi criada 

de suas pernas as montanhas, 
e o Upphiminn do crânio 
gelado do Jótunn, 

e de seu sangue o mar." 


Ódimn disse: 

22-"Diga-me em segundo, 
se cedi o ajudar, 

e tu, Vafprúônir, sabe 

de onde veio Máni*, 

que viaja sobre os homens, 
ea Sól, a existir?" 


Vafprúôdnir disse: 

23-"Se chama Mundilfari*, 

aquele que é o pai de Máni 

e também da Sol; 

eles viajam pelo céu 

todos os dias 

para contar o tempo para os homens.” 


Óginn disse: 

24-"Diga-me em terceiro, 
desde que é dito que tu és sábio 
e tu, Vafprúônir, sabe, 

de onde vem Dagr, 

que viaja acima dos homens, 

e a Nótt com as fases da lua?” 


Vafprúôdnir disse: 


25-"Se chama Dellingr*, 

o pai de Dagr, 

a Nótt foi nascida de Nórvi*; 

as fases da lua nova e minguante 

os benéficos Regin moldaram 

para contar o tempo para os homens.” 


Óóinn disse: 

26-"Diga-me em quarto, 

desde que é dito que tu és sábio 
e tu, Vafprúônir, sabe, 

de onde vieram o Vetr 

e o caloroso Sumarr* 

a existir entre os sábios Regin?” 


Vafprúôdnir disse: 

21-"Se chama Vindsvalr, 
aquele que é o pai do Vetr, 
e Svásudr o de Sumarr*”. 


Ódimn disse: 

28-"Diga-me em quinto, 

desde que é dito que tu és sábio 
e tu, Vafprúônir, sabe, 

quem era o mais velho dos /ZEsir 
e dos filhos de Ymir, 

no início dos tempos?" 


Vafprúôdnir disse: 

29-"Durante incontáveis invernos, 
antes que a terra fosse criada, 
nesse tempo nasceu Bergelmir, 
Prúdgelmir, 

era o seu pai, 

e seu avô era Aurgelmir*." 


Ódinn disse: 

30-"Diga-me em sexto, 

desde que é dito que tu és sábio 
e tu, Vafprúônir, sabe, 

de onde veio Aurgelmir 

entre os filhos dos Jótnar 

de início, oh sábio Jôtunn?" 


Vafprúôdnir disse: 

31-"De Élivágar* 

saltaram gotas de veneno, 

e aumentou até que um Jótunn nasceu; 
de lá toda nossa tribo 

veio a existir, 


por isso todos são sempre terríveis.” 


Ójdinn disse: 

32-"Diga-me em sétimo, 

desde que é dito que tu és sábio 

e tu, Vafprúônir, sabe, 

como ele teve crianças, 

o incontrolável Jótunn, 

quando ele não teve o prazer das Gygjur*?" 


Vafprúônir disse: 

33-" Abaixo do braço nasceu, 
eles dizem, do Hrímpurs*, 
uma filha e um filho juntos; 
de um pé junto ao outro, 

o sábio Jótunn teve 

um filho de seis cabeças." 


Ójdinn disse: 

34-"Diga-me em oitavo, 

desde que é dito que tu és sábio 
e tu, Vafprúônir, sabe, 

qual é sua mais antiga memória, 
e o mais antigo conhecimento, 
desde que tu és sábio, Jôtunn?” 


Vafprúônir disse: 

35-"Durante incontáveis invernos, 
antes que a terra fosse criada, 
nesse tempo nasceu Bergelmir*; 
isso eu recordo primeiro, 

quando o sábio Jôtunn 

foi colocado em um moinho*." 


Ójdinn disse: 

36-"Diga-me em nono, 

desde que é dito que tu és sábio 

e tu, Vafprúônir, sabe, 

de onde vem o Vindr*, 

que viaja sobre as ondas; 

embora os homens nunca o vejam?" 


Vafprúôdnir disse: 

37-"Ele se chama Hraesvelgr, 
que senta no fim do céu, 

um Jótunn na forma de águia; 
de suas asas, 

é dito, que o vento se origina 
acima da humanidade." 


Ódimn disse: 

38-"Diga-me em décimo, 

desde que toda a origem de todos os Tívar*, 
tu, Vafprúônir, sabe, 

de onde veio Njórôr 

entre os filhos dos ZEsir - 

seus templos e santuários 

são numerosos - 

e ele não foi gerado entre os ZEsir.” 


Vafprúôdnir disse: 

39-"Em Vanaheimr 

ele foi criado pelos sábios Regin 

e dado como refém para os Deuses*, 
no fim do mundo 

ele retornará 

ao lar entre os sábios Vanir." 


Ódinn disse: 

40-"Diga-me em décimo primeiro, 
quem são os homens, que no lar, 
combatem todos os dias; 

eles escolhem os mortos 

e cavalgam de volta do combate, 

e se sentam juntos na maior paz?" 


Vafprúôdnir disse: 

41-"Todos os Einherjar*, 

na cidade de Ódinn, 

combatem todos os dias, 

eles escolhem os mortos 

e cavalgam de volta do combate, 
e se sentam juntos na maior paz." 


Ódimn disse: 

42-"Diga-me em décimo segundo, 
porque a origem de todos os Tívar, 
tu, Vafprúônir, sabe, 

dos mistérios dos Jôtnar 

e todos os Deuses* 

diga a verdade, 

todo-sábio Jótunn.” 


Vafprúôdnir disse: 

43-"Dos mistérios dos Jótnar 
e todos os Deuses 

eu posso dizer a verdade, 
porque eu tenho estado 

em cada mundo*; 

em nove mundos eu cheguei, 


para abaixo do Niflhel; 
lá os homens morrem saindo de Hel*." 


Ódimn disse: 

44-"Muito eu tenho viajado, 
muito eu tenho testado, 
muito eu testei os Regin: 
quais homens viverão, 
quando o grande Fimbulvetr* 
chegar para a Humanidade?" 


Vafprúôdnir disse: 

45-"Líf e Lifprasir, 

eles se esconderão 

no bosque de Hoddmímir*; 
o orvalho das manhãs 

eles terão como alimento, 
dai a humanidade nascerá*." 


Ódinn disse: 

46-"Muito eu tenho viajado, 
muito eu tenho testado, 
muito eu testei os Regin: 

de onde virá a Sól 

para o suave céu, 

antes de Fenrir* alcança-la?” 


Vafprúôdnir disse: 

47-"Uma filha nascerá 

de Alfrôódull*, 

antes que ela seja alcançada por Fenrir; 
essa donzela cavalgará, 

quando os Regin morrerem, 

o caminho de sua mãe*." 


Ójdinn disse: 

48-"Muito eu tenho viajado, 
muito eu tenho testado, 
muito eu testei os Regin: 
quem são essas donzelas, 
que viajam sobre o mar, 

de mentes sábias?” 


Vafprúôdnir disse: 

49-"Três grandes rios 

correm sobre a terra 

das donzelas de Môgprasir; 

elas trazem Hamingyur* 

para o mundo, 

embora elas fossem criadas pelos Jótnar." 


Ójdinn disse: 

50-"Muito eu tenho viajado, 

muito eu tenho testado, 

muito eu testei os Regin: 

quais os /Esir que governarão 

as posses dos Deuses, 

quando o fogo de Surtr se extinguir?” 


Vafprúôdnir disse: 

51-"Vídarr e Váli* 

habitarão no santuário dos Deuses, 
quando o fogo de Surtr se extinguir, 
Móôi e Magni* 

usarão o MjôllInir 

depois que Vingnir* terminar o combate.” 


Ójdinn disse: 

52-"Muito eu tenho viajado, 

muito eu tenho testado, 

muito eu testei os Regin: 

quem trará 

a morte de Ódinn, 

quando os Regin forem arruinados”?” 


Vafprúônir disse: 
53-"O lobo irá engolir 
o Aldafodr, 

Vídarr vingará isso; 
ele partirá 

a fria mandíbula 

do lobo em combate.” 


Ójdinn disse: 

54-"Muito eu tenho viajado, 

muito eu tenho testado, 

muito eu testei os Regin: 

o que Ódinn disse 

ao ouvido de seu filho 

antes que ele fosse levado à pira*?” 


Vafprúôdnir disse: 

55-"Nenhum homem sabe 

o que tu falaste no início dos tempos 
ao ouvido de seu filho; 

com a boca condenada 

eu falei meus antigos contos 

e do Ragnarókr. 

Agora com Ódimn eu 

disputei minha sabedoria; 


tu sempre serás o mais sábio dos seres." 


Notas do Vafprúdnismál: 

02/2* Herjafóôr é outro nome de Ódinn. 

03/3* Regin são os Deuses. 

04/5* O CEôi significa "Inspiração", e Aldafóôr é outro nome de Ódinn. Ódinn é o 
senhor da inspiração. 

05/5* Vafprúônir é pai de Ímr. 

05/6* Y ggr é outro nome de Ódinn. 

08/1* Óginn usou esse nome de disfarce. 

11/6* Dagr é a divindade do dia. 

12/4* Não se sabe ao certo quem são os Hreidgotum, mas é possível que sejam os 
Ostrogodos. 

13/6* Nótt é a divindade da noite. 

16/1* Talvez esse rio seja o mesmo que aparece no poema Hárbarôsljóô estrofe 29. 
18/1* Vígridr é mencionado no Gylfaginning cap. 51. 

20/5* Jôrô é a Terra e o Upphiminn é o Céu. 

22/4* Máni é a lua. 

23/1* Mundilfari é confirmado como pai de Sól e Máni no Gylfaginning cap. 11 e 
Skáldskaparmál cap. 34. 

25/1* Dellingr é da família dos Zsir, segundo Snorri em sua Edda em Prosa, 
Gylfaginning cap. 10. Ele também aparece no Hávamál estrofe 160. 

25/3* Nôórvi é um Gigante. 

26/5* Vetr é o Inverno e Sumarr o Verão. 

27/3* Bugge acrescentou duas frases do Gylfaginning cap. 19, da Edda de Snorri: 
"Ele é filho de Vasuôr, 

e eles são de família selvagem e coração frio...” 

29/6* Aurgelmir é é outro nome de Ymir. Isto é confirmado no Gylfaginning cap. 05. 
31/1* Élivágar é o nome dos onze rios que correram para o Ginnungagap. O Gigante 
Hymir habitava a leste de Élivágar antes de ser morto por Pórr. O Élivágar é 
mencionado no Gylfaginning cap. 05. 

32/6* Gygjur são as Gigantas. 

33/2* Hrímpurs é outro nome para se referir a Ymir. 

35/3* Bergelmir é o Gigante que se salvou do sangue de Ymir quando ele foi morto 
pelos Deuses. A história de Bergelmir aparece no Gylfaginning cap. 07. 

35/6* Provavelmente era um barco com um moinho tal como é citado na Gróttasôngr. 
36/4* Vindr é o vento. 

38/2*% Tívar são os Deuses. 

39/3* Isso é relatado no Gylfaginning cap. 23 e no Ynglinga Saga cap. 04. 

41/1* Einherjar são os guerreiros de Ódinn. Eles aparecem no Gylfaginning cap. 20 e 
38-39. 

42/5* Além dos Deuses os Gigantes, os Anões e os Elfos possuem sabedoria rúnica 
segundo o Hávamál estrofe 143. 

43/5* Vafprúônir parece ser um Gigante que viaja pelos mundos para obter sabedoria. 
43/8* Ao que parece os próprios mortos sofrem uma segunda morte quando vão de Hel 
para Niflhel. O Gylfaginning cap. 03 relata que os homens malvados que morrem vão 
do Hel para Niflhel. Porém, outra tradução dessa passagem é possível: "em Hel, para 
onde vão os mortos.” 

44/5* Fimbulvetr é o grande inverno que anuncia o Ragnarókr. 


45/3* Hoddmímir Holt ("Bosque de Hoddmímir") é (aparentemente) outro nome de 
Yggdrasil (7). 

45/6* Essa linha pode ser traduzida assim também: "assim deve a humanidade ser 
nutrida." 

46/6* SkôlI é dito devorar a Sól na Edda em prosa, Gylfaginning cap. 12. 

47/2* Alfrô0ull é outro nome da Sól. 

47/6* Ela fará o mesmo curso que sua mãe fazia. 

49/4* Pensa-se que "elas" sejam as Nornir mais isso é incerto. Hamingjur é a força 
mágica móvel. Hamingja muitas vezes é definida como "Sorte" ou "Espírito Guardião”. 
51/1* Vídarr e Váli são filhos de Ódinn. 

51/4* Móôdi e Magni são filhos de Pórr. 

51/6* Vingnir é outro nome de Pórr. 

54/6* Esse filho sem dúvida é Baldr, possivelmente Ódimn contou a ele sobre a chegada 
do Ragnarôkr e seu significado de renascimento... Há também a possibilidade de que 
Baldr ficou no Hel para se proteger do fim e esse seria o plano real de Ódinn, enfim são 
apenas suposições... 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Grímnismál ("Os Dizeres de Grímnir") é um dos poemas mitológicos da Edda 
Poética, que foi preservada no Codex Regius e no fragmento AM 748 I 4to. Esse poema 
mostra a sabedoria de Frigg em enganar Ódinn. O poema é rico em descrever a morada 
dos Deuses. 


Grímnismál 


O rei Hraudungr tinha dois filhos. Um era chamado Agnarr e o outro Geirrôôr. Agnarr 
estava com dez anos de idade e Geirrôôr oito. Os dois foram pra fora e remaram em um 
barco com equipamento para pegar peixes pequenos. O vento soprou os para o oceano. 
Na escuridão da noite eles encontraram a terra, andaram, e encontraram uma fazenda. 
Ali eles passaram o inverno. A mulher criou Agnarr e o homem criou Geirr6ôr e lhe deu 
conselho*. Na primavera o homem conseguiu um navio para eles. 

Quando os fazendeiros os levaram até a costa, o homem falou sozinho com Geirrõdr. 
Eles pegaram um vento favorável e chegaram ao porto de seu pai. Geirrôôr foi até proa 
do navio. Ele saltou à praia e empurrou o navio de volta dizendo: "Vá agora, onde um 
espírito maligno possa te ter.” 

O barco foi levado embora pela correnteza, mas Geirrô6r foi até cidade. Ele foi bem 
recebido, mas seu pai tinha morrido. Então Geirrô0r se tornou rei e virou um homem 
bastante famoso. 

Ójdimn e Frigg se sentaram no Hlióskjálf para olharem em todos os mundos. Ódinn 
falou: "Tu vê Agnarr, teu filho adotivo, como ele gera crianças com uma Gygr** em 
uma caverna, enquanto Geirrô0r, meu filho adotivo, se senta como rei da terra?” 

Frigg disse: "Ele parece ser tão miserável com a comida, que ele atormentava os seus 
convidados se ele achar que muitos virão." 

Ójdinn disse que isso era uma grande mentira. Eles fizeram uma aposta sobre esta 
questão. Frigg enviou sua atendente, Fulla, até Geirrô0r. 

Ela ordenou ao rei se prevenir, para que nenhum feiticeiro não o encante, quando ali 
estivesse chegado em sua terra, e disse que seria reconhecido porque nenhum cão seria 
suficientemente selvagem para ataca-lo. 

Era uma grande falsidade que Geirrôôr não era generoso com sua comida, e não 
obstante, ele tinha amarrado o homem quem os cachorros não atacaram. Ele usava um 
manto azul e se chamava Grímnir e não disse nada mais sobre si mesmo, embora ele 
fosse questionado. O rei o torturou para fazê-lo falar e o colocou entre duas fogueiras, e 
ele ficou ali por oito noites. 

O rei Geirrô6r tinha um filho que estava com dez anos de idade, e que se chamava 
Agnarr depois de seu irmão. Agnarr foi até Grímnir e lhe deu um chifre cheio de bebida 
e disse que se pai fazia mal a ele, que ele era torturado inocentemente. Grímnir bebeu. 
Então o fogo estava chegando, e queimou o manto de Grímnir. Ele disse: 


01-"Está quente, Fogo, 

e bastante alto; 

eu ti conduzo para longe, Fogo! 

O manto queimou, 

embora eu tivesse levantado isso para o alto; 
o manto queimou antes." 


02-"Oito noites eu sentei 
aqui entre as fogueiras, 


nenhum homem 

me deu comida, 
exceto apenas Agnarr, 
o filho de Geirrõôr, 
que sozinho governará 
a terra dos Godos." 


03-"Salve, Agnarr, 
enquanto Veratyr* o chama 
para te saudar; 

por essa única bebida 

tu nunca conseguirá 
melhor pagamento.” 


04-"Sagrada é a terra 

que eu vejo estendida 

perto dos ZEsir e dos Álfar*; 
em Prúdheimr 

Pórr habitará até 

a ruína dos Regin*." 


05-"Y dalir se chama 

onde Ullr tem 

um salão construído; 

os Tívar*, no início dos tempos, deram 
Álfheimr para Freyr, 

como dádiva do dente*.” 


06-"A habitação que se encontra em terceiro, 
pelos alegres Regin, 

com salão de tetos de prata; 

é chamado Valaskjálf, 

e foi fundado 

pelo Áss* no inicio dos tempos." 


07-"Sôkkvabekkr é chamado o quarto, 
onde passam frescas 

ondas rugindo; 

ali Ódim e Sága* 

bebem todos os dias, 

alegremente, em recipientes dourados.” 


08-"Gladsheimr é chamado o quinto, 
onde o brilho do ouro 

do vasto Valhôll se encontra; 

e lá Hroptr* escolhe 

todos os dias 

os homens que morrem pelas armas.” 


09-"Muito é reconhecido 


por aqueles que chegam a Ódinn, 

ao ver o salão: 

com lanças o teto é sustentado, 

com escudos o salão é coberto, 

cotas de malhas estão espalhadas pelos bancos.” 


10-"Muito é reconhecido 

por aqueles que chegam a Ódinn, 
ao ver o salão: 

um lobo fica atento 

perante a porta oeste 

e uma águia paira acima.” 


11-"Prymheimr* é chamado o sexto, 
onde habitava 

o terrível Jótunn Pjazi; 

agora Skaôi, 

a brilhante noiva dos Deuses, 

vive no antigo lar de seu pai." 


12-"Breidablik é o sétimo, 
onde Baldr tinha 

edificado um salão para ele, 
e nessa terra, 

que eu sei, poucos 

males existem." 


13-"Himinbjórg é o oitavo, 
onde Heimdallr, 

dizem, governa o templo; 
ali o guardião dos Deuses 
bebe no tranquilo salão, 
feliz, o bom hidromel." 


14-"Fólkvangr é o nono, 
onde Freyja nomeia 

assentos em seu salão; 
metade dos mortos 

ela escolhe todos os dias 

e Ódinn tem a outra metade." 


15-"Glitnir é o décimo, 

ele tem pilares de ouro 

e o telhado é coberto com prata; 
onde Forseti 

habita a maior parte do dia 

e aquieta todas as brigas.” 


16-"Nóatún é o décimo primeiro, 
onde Njórôr tinha 


edificado um salão para ele; 
o governante dos homens, 
sem crime 

preside o edificado altar." 


17-"A mata e 

a grama cresce em 

Víôi, a terra de Vídarr; 

onde o filho deixará 

as costas de seu cavalo 
valentemente para vingar o pai.” 


18-" Andhrímnir 

faz no Eldhrímnir* 

Sehrímnir cozido, 

a melhor carne; 

e isso poucos sabem, 

do que os Einherjar se alimentam." 


19-"Geri e Freki* 

alimenta, o acostumado à batalha, 
o famoso Herjaf60r*; 

mas apenas com vinho 

o glorioso em armas, 

Ójdinn vive eternamente." 


20-"Huginn e Muninn 

voam todo dia 

acima de Jôórmungrundr*; 

eu temo por Huginn 

que ele possa não voltar, 

embora eu tema mais por Muninn.” 


21-"Pund ruge, 

nas ondas de Pjódvitnir 

o peixe nada; 

a corrente 

parece excessiva 

para a multidão de mortos* atravessarem.” 


22-"Valgrindr* se chama, 

onde fica o campo 

sagrado na frente da porta sagrada; 
antigo é esse portão, 

nisso poucos sabem 

como isso está fechado com fechadura.” 


23-"Quinhentas portas 
e mais quarenta, 
assim eu creio que existe no Valhôll; 


oitocentos Einherjar 
saem de uma vez por cada porta, 
quando eles forem combater o lobo*.” 


24-"Quinhentos quartos 

e mais quarenta, 

assim eu creio que tem as curvas de Bilskírnir; 
destas casas 

que eu sei que possuem tetos, 

eu sei que a do meu filho é a maior*." 


25-"Heidrún se chama a cabra, 
que fica no salão 

e morde os ramos de Leradr*; 
encher um caldeirão 

ela deve com brilhante hidromel, 
a bebida que não pode diminuir." 


26-"Eikpyrnir se chama o veado, 
que fica no salão 

e morde os ramos de Leeradr; 

de seus chifres 

caem gotas no Hvergelmir, 

de lá surge todos os rios.” 


21-"Síd e Víd, 
Sekin e Eikin, 
Svôle Gunnpró, 
Fjórm e Fimbulpul, 
Rin e Rennandi, 
Gipul e Gópul, 
Gômul e Geirvimul, 
os que correm para o lar dos Deuses, 
byn e Vín, 

bóll e Hóll, 

Gráô e Gunnporin.” 


28-"Vína é chamado o primeiro, 
o segundo Vegsvinn, 

o terceiro Pjódnuma, 

Nyte Nôt, 

Nônn e Hrônn, 

Slíd e Hríô, 

Sylgr e Ylgr, 

Víd e Ván, 

Vônd e Strônd, 

Gjôll e Leiptr 

esses correm próximo aos homens, 
e correm dali para Hel.” 


29-"Kôrmt e Órmt, 

e os dois Kerlaugar, 

esses Pórr deve atravessar 
todos os dias, 

quando ele viaja para julgar 
no freixo Yggdrasill, 

para que Ásbrú* 

queime toda em fogo, 

as sagradas águas fervem.” 


30-"Glaór e Gyllir, 

Glxr e Skeiôdbrimir, 
Silfrintoppr e Sinir, 

Gísl e Falhófnir, 

Gulltoppr e Léttfeti, 

esses cavalos os ZEsir cavalgam 
todos os dias, 

quando viajam para julgar 

no freixo Yggdrasill.” 


31-"Três raízes 

se expandem em três caminhos 
abaixo do freixo Yggdrasill; 
Hel habita abaixo de uma, 
outra abaixo dos Hrímpursar, 

a terceira nos seres humanos.” 


32-"Ratatoskr se chama o esquilo, 
que correrá 

no freixo Yggdrasill; 

as palavras da águia 

ele deverá carregar de cima 

e relatar para Nidhôggr abaixo.” 


33-"Os veados são quatro, 

eles que mordem os ramos 

com os pescoços dobrados para trás: 
Dáimn e Dvalinn, 

Duneyrr e Duraprór." 


34-"Mais cobras se deitam 

abaixo do freixo Yggdrasill, 

que todos os tolos podem imaginar; 
Góinn e Móinn, 

eles são filhos de Grafvitnir, 
Grábakr e Grafvolluôr, 

Ófnir e Sváfnir, 

eu creio, que sempre deverão 
rasgar os ramos da árvore." 


35-"O freixo Yggdrasill 

suporta o sofrimento 

maior que um homem pode saber: 
o veado morde de cima, 

seu tronco está apodrecendo, 
Nidhôggr rói suas raízes de baixo.” 
36-"Hrist e Mist 

eu desejo, que me tragam o chifre, 
Skeggjóld e Skôgul, 

Hildr e Prúôr, 

Hlókk e Herfjótur, 

Góll e Geirah66, 

Randgríôdr e Rádgridr 

e Reginleif; 

elas trazem cerveja para os Einherjar.” 


37-"Árvakr e Alsviór, 

eles devem dali subir para cima 
arduamente para puxar a Sol; 
abaixo de seus ombros 
ocultaram, os alegres Regin, 

os ZEsir, o Ísarnkol*." 


38-"Ele se chama Svalinn, 
que fica na frente da Sól, 

o escudo, da Deusa brilhante; 
as montanhas e mar 

eu creio, que queimariam, 

se ele cair de lá." 


39-"Skoll se chama o lobo, 
quem segue o brilhante Deus 
até o abrigo no bosque; 

mas o segundo, Hati, 

ele é filho de Hróódvitnir, 

ele seguirá a brilhante noiva do céu.” 
40-"Da carne de Ymir, 

a Jorô* foi criada, 

do sangue o mar, 

as colinas dos ossos, 

as árvores dos cabelos, 

e do crânio o céu." 


41-"Da sua sobrancelha 

os alegres Regin fizeram 

Miôdgarôr para os filhos dos homens; 
de seu cérebro 

eles fizeram todas 


as furiosas nuvens." 


42-"Terá o favor de Ullr 

e de todos os Deuses 

quem primeiro tocar o fogo; 
para os mundos serem abertos 
para os filhos dos ZEsir, 

quando tirarem os caldeirões*.” 


43-"Os filhos de Ívaldi, 

no início dos tempos, 
fabricaram o Skídblaônir, 

o melhor de todos os navios, 
para o brilhante Freyr, 

o bondoso filho de Njórôr.” 


44-"O freixo Yggdrasill 

é a principal de todas as árvores, 
mas Skíidbladnir dos navios, 
Óginn dos Esir, 

mas Sleipnir dos cavalos, 
Bilróst* das pontes, 

mas Bragi dos escaldos, 

Hábrók dos falcões, 

e Garmr dos cães." 


45-" Agora eu olho para acima 

para os filhos dos Sigtívar, 

e com isso despertar-lhes a ajuda necessária; 
de todos os ZEsir 

que chegam 

para o banco de ZEgir 

para o banquete de Egir.” 


46-"Eu sou Grímnir, 
eu sou Gangleri, 
Herjann e Hjálmberi, 
Dbekkr e Priôi, 

Pundr e Uôr, 
Helblindi e Hár;” 


47-"Sadr e Svipall 

e Sanngetall, 

Herteitr e Hnikarr, 
Bileygr, Báleygr, 
Bólverkr, Fjólnir, 
Grímr e Grímnir, 
Glapsvidr e Fjôlsviôr;” 


48-"Sídhóttr, Sídskeggr, 


Sigfódr, Hnikuôr, 

Alfoôdr, Valfodr, 

Atríôr e Farmatyr; 

apenas um nome 

nunca fui chamado, 

desde que eu viajei entre o povo*.” 


49-"Grímni me chamava 

na casa de Geirroôr, 

e Jálk em Ásmundr, 

e então Kjalar, 

quando eu puxei o trenó; 

Prór na Ping*, 

Vidurr nas batalhas, 

Óski e Ómi, 

Jafnhár e Biflindi, 

Gôndlir e Hárbarôr entre os Deuses;" 


50-"Svidurr e Sviórir 

eu fui chamado por Sôkkmímir, 
e eu enganei esse velho Jótunn, 
quando eu me tornei, 

do famoso filho de Midvitnir, 

o único matador." 


51-"Tu está bêbado, Geirrõôr, 
tu bebeu demais; 

muito lhe será privado, 

quando tu perder a minha ajuda, 
de todos os Einherjar 

e o favor de Ódinn." 


52-"Eu te disse muito, 

e tu pouco se lembrou; 

teus amigos te enganaram; 
a espada estendida 

do meu amigo eu vejo, 

toda borrifada com sangue." 


53-"O morto ceifado pela espada 
logo Yggr terá; 

eu creio que sua vida está acabada; 
as Dísir estão furiosas, 

agora tu serás capaz de ver Ódinn, 
venha até mim se tu puderes." 


54-"Ódinn eu sou chamado agora, 
Yggr eu fui chamado antes, 

eu fui chamado Pundr antes disso, 
Vakr e Skilfingr, 


Váfuôr e Hroptatyr, 

Gautr e Jálkr entre os Deuses, 
Ófnir e Sváfnir, 

quais eu creio, originaram 
todos de mim apenas”. 


O rei Geirrôôr estava sentado e tinha a espada sobre os joelhos, e estava desembainhada 
até a metade. Quando ele ouviu que Ódinn tinha chegado ali, ele se levantou e desejou 
tirar Ódinn do fogo. A espada caiu de sua mão, com o cabo para baixo. O rei bateu os 
pés e cambaleio para frente, a espada que estava ali passou através dele e foi sua morte. 
Ójdinn então desapareceu. Mas Agnarr foi rei dali por muito tempo. 


Notas do Grímnismál: 

* A mulher e homem (com certeza) são Frigg e Ódimn disfarçados. 

** Gygr é uma Giganta. 

03/2* Veratyr é outro nome de Ódinn. 

04/3* Álfar são os Elfos. 

04/6* Regin são os Deuses. 

05/4* Tívar são os Deuses. 

05/6* Quando cai o primeiro dente, geralmente se ganha um presente. 

06/6% Esse Áss, Snorri diz que é Ódinn. 

07/4* Sága é uma Deusa, a segunda na lista de Snorri. 

08/4* Hroptr é outro nome de Ódinn. 

11/1* Prymheimr está localizado em Jôtunheimr. 

18/2* Andhrímnir é o cozinheiro, Seehrímnir o javali que é cozinhado todo dia, e 
Eldhrímnir é o caldeirão onde se cozinha o javali. 

19/1* Geri e Freki são os lobos de Ódinn. 

19/3* Herjafóôr é outro nome de Ógdinn. 

20/3* A Terra. 

21/2* Essas estrofes são de difícil interpretação, pensa-se que o "Peixe" é um kenningr 
para espada, que está na boca de Pjó0vitnir que é Fenrir. 

21/6* Do Valhóll. 

22/1* Valgrindr é o portão do Valhóôll. 

23/6* 800 guerreiros passam por cada uma dessas portas, ou seja, dessas 540 portas 800 
guerreiros passam por cada uma das portas para combater o lobo. 

24/6* Esse salão pertence à Pórr. 

25/3* Laeradr parece ser outro nome de Yggdrasill. 

29/7* Ponte dos Deuses. É outro nome de Bifróst. 

37/6* Significa "Ferro Gelado". 

40/2* Jórô é a Terra. 

42/6* Essa passagem parece indicar (embora muito confusa) que os Deuses não estavam 
vendo o sofrimento de Ódinn até que Agnarr (ou seus homens?) retirou os caldeirões 
que estavam na frente do fogo abrindo a vista para os Deuses. 

44/6* É outro nome de Bifróst. 

48/7* Essa passagem também pode ser traduzida assim 

"apenas um nome 

nunca fui chamado, 

desde que eu apostei a guerra.” 


Provavelmente o Deus quis dizer que ele nunca foi chamado pelo próprio nome, Ódinn, 
desde que chegou até Geirrôôr e não foi reconhecido, após ter apostado com Frigg a 
respeito do rei. 

49/6* Ping é a assembleia dos povos nórdicos. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Skírnismál ("Os Dizeres de Skírnir") é um dos poemas da Edda Poética. O poema foi 
preservado no século 13 d. c., nos manuscritos Codex Regius e AM 7748 I 4to mais pode 
ter sido originalmente composto em tempos pagãos ao redor do século 9 ou 10 d. c.. 
Acredita-se que o poema era encenado, talvez em um tipo de hiéros gamos ("casamento 
sagrado"). Esse poema é também conhecido como Fôr Skírnismál ("A Viagem de 
Skírnir"). A Edda em Prosa narra uma versão levemente diferente dessa mesma história. 
O poema Skírnismál é rico em descrição do poder da magia nórdica. 


Skírnismál 


Freyr, o filho de Njórôr, um dia tinha se sentado no Hliôdskjyálf, e visto todos os mundos. 
Ele olhou em Jôtunheimr, e ali viu uma linda donzela, quando ela estava indo do salão 
de seu pai até o armazém. Desde então ele caiu em uma profunda depressão. Skírnir se 
chamava o servente de Freyr. Njórôr o mandou para falar com Freyr. Então Skaôi disse: 


01-"Levante-se agora, Skírnir, 
e vá pedir 

ao nosso filho* que fale 

e pergunte isso, 

com quem o sábio está 

muito bravo." 


Skírnir disse: 

02-"Palavras ruins 

eu terei de seu filho, 

se eu for falar com o rapaz 
e perguntar, 

com quem o sábio está 
muito bravo." 


03-"Diga-me, Freyr, 

líder de batalha dos Deuses, 
e eu desejo saber: 

por que tu sentas sozinho, 
no vasto salão, 

meu senhor, todos os dias?" 


Freyr disse: 

04-"Como eu ti direi, 
jovem homem, 

a minha tristeza? 

É porque Álfródull* 

brilha durante todos os dias 
e não em meu coração." 


Skírnir disse: 
05-"Teu sentimento 
eu não acho que seja tão grande, 


que tu, senhor, não possa me dizer, 
quando ambos éramos jovens 

em dias de outrora, 

podíamos confiar um no outro tão bem.” 


Freyr disse: 

06-"Na corte de Gymir 
eu vi andando 

a donzela que eu desejo; 
os seus braços brilhavam 
e daí 

todo o ar e mar.” 


07-"A donzela é mais desejada por mim 
do que para qualquer 

jovem homem de outrora; 

FEsir e Álfar*, 

nenhum homem deseja 

que nós fiquemos juntos." 


Skírnir disse: 

08-"Me de o cavalo então, 

que me carregue sobre a escuridão 
em direção ao fogo chamejante*, 
e essa espada, 

que combate sozinho 

contra a tribo dos Jótnar*." 


Freyr disse: 

09-"Eu te darei o cavalo, 

que ti carregara através da escuridão 
em direção ao fogo chamejante, 

e essa espada 

que combaterá sozinha 

se quem a tiver for sábio." 


Skírnir disse ao cavalo: 

10-"É escuro lá fora, 

eu digo que é hora de nós viajarmos 
acima das montanhas nebulosas*, 
acima da raça dos Pursar*; 

ambos de nós voltaremos, 

ou ambos de nós seremos pegos 
pelo poderoso Jótunn." 


Skírnir cavalgou para Jótunheimr até a corte de Gymir. Ali estavam cães ferozes e 
amarrados na frente do portão do recinto, que circulava o salão de Gerôr. Ele cavalgou 


onde um pastor estava sentado sobre um monte e falou para ele: 


11-"Diga-me, pastor, 


tu que senta sobre o monte da colina 
e guarda todos os caminhos: 

como eu chego a falar 

com a jovem donzela 

longe dos cães cinzentos de Gymir?” 


Hirôir* disse: 

12-"Tu está morto 

ou está partindo? 

privado de conversa 

tu sempre será 

com a boa filha de Gymir.” 


Skírnir disse: 

13-"Escolher é melhor 

do que se lamentar, 

por aqueles que desejam partir; 
um dia 

minha vida foi gerada 

e toda minha vida determinada." 


Gerôr disse: 

14-"Que barulho é esse 
que eu ouço agora em 
nosso salão? 

A Terra treme, 

e tudo sacode ao redor 
da corte de Gymir.” 


Ambátt** disse: 

15-"Um homem está lá fora, 
desmontou das costas do cavalo, 
e deixou o cavalo no pasto." 


Gerôr disse: 

16-"O convide para entrar 

em nosso salão 

e beber do melhor hidromel; 
embora eu tema 

que do lado de fora 

seja O assassino do meu irmão*.” 


17-"Quem é esse dos Álfar 
ou dos filhos dos ZEsir 

ou dos sábios Vanir? 

Por que tu vieste sozinho 
sobre o fogo selvagem 
para ver nosso lar?" 


Skírnir disse: 

18-"Eu não sou dos Álfar 

nem dos filhos dos Esir 

nem dos sábios Vanir; 

embora eu tenha vindo sozinho 
sobre o fogo selvagem 

para ver o seu lar." 


19-"Onze maças 

eu tenho aqui, todas de ouro*, 
eu as ti darei, Gerôr, 

para ganhar o teu amor, 

para que tu digas que Freyr 

é o mais querido dos viventes.” 


Gerôr disse: 

20-"Onze maças 

eu nunca aceitarei 

por amor de qualquer homem, 

e nem eu e Freyr, 

viveremos juntos 

enquanto nossas vidas durarem.” 


Skírnir disse: 

21-"Eu ti darei o anel, 

que foi queimado 

com o jovem filho de Ódinn*; 
oito anéis de peso igual 
pingam dele 

a cada nove noites." 


Gerôr disse: 

22-"Eu não aceitarei, 

embora ele tenha sido queimado 

com o jovem filho de Ódinn: 

eu não sinto falta de ouro 

na corte de Gymir, 

pois compartilho a riqueza de meu pai.” 


Skírnir disse: 

23-"Tu vês essa espada, donzela, 
afiada, ornamentada, 

que eu tenho aqui em minha mão? 
Eu cortarei 

sua cabeça de seu pescoço, 

a menos que tu concordes comigo.” 


Gerôr disse: 
24-"Sofrer opressão 
eu nunca quis, 


pela paixão de um homem; 
todavia eu creio 

que se Gymir te encontrar, 
não relutara em ti combater, 
contra tu desejara lutar." 


Skírnir disse: 

25-"Tu vês essa espada, donzela, 
afiada, ornamentada, 

que eu tenho aqui em minha mão? 
Perante essa lâmina 

o velho Jótunn cairá, 

seu pai será condenado à morte.” 


26-"Eu ti golpearei com o cajado*, 
e eu ti dominarei, 

donzela, para fazer minha vontade; 
tu irás ali 

onde os filhos dos homens 

não te verão mais." 


27-"Sobre a colina da águia 

tu se sentará *, 

olhando o mundo de baixo, 

ansiosa do Hel; 

a comida será mais repugnante para ti 
do que para os homens 

é a brilhante serpente*." 


28-"Tu se tornará um espetáculo, 
quando tu sair para fora; 
Hrimnir* ti olhará, 

todos os espíritos ti olharão; 

tu serás mais conhecida 

que o guardião dos Deuses, 

tu bocejará através do portão*." 


29-"Loucura e lamentação, 

grilhões encantados e impaciência 
cresceram em ti com lágrimas de tristeza; 
tu ti sentarás, 

mas eu ti ordenarei 

grande sofrimento 

e dupla aflição." 


30-"Demônios ti atormentaram 
ao longo dos dias 

na corte dos Jótnar; 

no salão dos Hrímpursar* 
todos os dias tu 


rastejará sem escolha, 

rastejará sem esperança; 

lágrimas por diversão 

tu terá em troca 

e repugnância com lágrimas de tristeza.” 


31-"Com o Purs* de três cabeças 
tu sempre habitarás 

ou ficarás sem marido; 

tua mente será possuída, 

tu serás atormentada; 

tu serás como o cardo* 

que é tirado 

no último tempo [das colheitas].” 


32-"Eu andei nos bosques, 

em florestas úmidas 

para conseguir o Gambanteinn*; 
o Gambanteinn eu consegui." 


33-"Ódimn está furioso contigo, 
Ásabragr* está furioso contigo, 
Freyr ti odiará, 

donzela maldosa, 

tu terá ganhado 

a mágica fúria dos Deuses." 


34-"Me ouçam Jótnar, 

me ouçam Hrímpursar, 

filhos de Suttungr*, 

e os próprios campeões dos /Esir, 
como eu proíbo, 

como eu impeço 

a alegria dos homens para a donzela 

e o prazer dos homens para a donzela." 


35-"O Purs chamado Hrímgrímnir, 

ti terá 

abaixo do Nágrindr*; 

para ti os escravos, 

nas raízes da árvore, 

ti darão urina de cabra; 

tu nunca mais 

tomarás bebida melhor, 

donzela, isto é por teu próprio desejo, 
donzela, é por meu próprio desejo!” 


36-"Eu esculpirei [a runa] Purs* para ti 
e três letras, 
ergi* e loucura e impaciência; 


do mesmo modo como eu tiro os riscos*, 
como eu os dou origem, 
se isso for necessário." 


Gerôr disse: 

37-"Seja bem vindo agora, rapaz, 
e tome o copo fresco 

cheio de antigo hidromel; 
embora eu nunca tivesse pensado 
que eu sempre 

amaria o Vaníngi*." 


Skírnir disse: 

38-"Toda minha incumbência 

eu desejo saber, 

antes que eu cavalgue daqui par o lar, 
quando tu aceitarás 

se encontrar com o forte 

filho de Njórôr?” 


Gerôr disse: 

39-"Barri* se chama, 

onde ambos nós sabemos, 

o bosque de silenciosos caminhos; 
e depois de nove noites, 

ali com o filho de Njórôr, 

Gerôr aceitará o amor." 


Então Skírnir cavalgou para o lar. Freyr estava lá fora e falou com ele e perguntou por 
novidades: 


40-"Diga-me, Skírnir, 

antes que tu pules da sela do cavalo, 
e que tu de um passo a frente: 

o que tu conseguiste 

em Jótunheimr 

por seu e meu prazer?” 


Skírnir disse: 

41-"Barri se chama, 

onde ambos nós sabemos, 

o bosque de silenciosos caminhos; 
e depois de nove noites, 

ali com o filho de Njórôr, 

Gerôr aceitará o amor." 


Freyr disse: 

42-"Uma noite é longa, 
duas é mais longa ainda, 
como resistirei três? 


Frequentemente um mês 
me parecia mais breve 
que a metade de uma noite de núpcias.” 


Notas do Skírnismál: 

01/3* Skaôdi chamou Freyr de seu filho, embora isso seja contraditório. A Ynglinga 
Saga cap. 4 relata que quando os Deuses ZEsir e Vanir fizeram as pazes, os Vanir 
enviaram Njórôr junto com Freyr e Freyja para os Zsir, porque Njórôr teve seus dois 
filhos em Vanaheimr com sua própria irmã (que nunca foi nomeada, embora, talvez, 
seja Jórô). O Gylfaginning cap. 24, da Edda em Prosa, relata que Njórôr teve seus dois 
filhos depois que se separou de Skaôdi. Assim podemos deduzir que Skadi não é mãe de 
Freyr nem de Freyja, mas ela pode tê-lo chamado assim, porque, talvez, ela o tenha 
criado. O poema Grímnismál estrofe 5, da Edda Poética, conta que os Deuses deram 
Álfheimr para Freyr como dádiva do dente. Esse relato parece indicar que Freyr era 
muito jovem quando foi enviado aos ZEsir. Assim é muito provável que Skaôi o tenha 
criado como se fosse seu próprio filho. 

04/4* Álfródull é a Sól. 

07/4* ZEsir e Álfar são respectivamente os Deuses e os Elfos. 

08/3* Parece ser um círculo mágico de fogo ao redor do lar de Gymir. 

08/6* Jótnar são os Gigantes. 

10/3* Montanhas são abundantes em Jôtunheimr. 

10/4* Pursar são os Gigantes. 

*Hirôir significa "Pastor". 

** Ambátt significa "Donzela Servente”. 

16/6* Seria Beli esse irmão? Beli foi morto por Freyr. 

19/2*% As maçãs são símbolos da fertilidade e imortalidade. 

21/3* O anel é Draupnir e o filho de Ódinn em questão é Baldr. 

26/1* O Cajado talvez seja um bastão rúnico ou outro talismã mágico. 

27/2* Parece ser a montanha onde Hrasvelgr se senta na forma de águia. 

21/7* Jórmungandr? 

28/3* Hrímnir é um Gigante. 

28/7* Estrofe de difícil interpretação. 

30/4* Hrímpursar significam "Gigantes de Gelo”. 

31/1* Purs significa "Gigante”. 

31/6* Cardo é uma planta de folhas espinhosas. 

32/3* Gambanteinn significa "Talismã Mágico”. 

33/2* Ásabragr é outro nome de Pórr, segundo Snorri. 

34/3* Suttungr é um Gigante de quem Ódinn roubou o hidromel dos poetas. 

35/3* Nágrindr significa "Portões da Morte”. 

36/1* Purs é a terceira runa do Fupark (alfabeto) viking. Essa runa é dita no poema 
rúnico norueguês ser a "a tortura das mulheres”. 

36/3* Ergi significa "Homem Efeminado", talvez Skírnir usasse essa letra para fazer 
com que Gerôr não arrumasse marido se ela não aceitasse Freyr. 

36/4* Os "riscos" possivelmente são runas. 

37/6* Um dos nomes de Freyr. 

39/1* Barri significa "Cevada". 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Hárbarôsljóô ("A Canção de Hárbarôr") é um dos mais fascinantes poemas Eddicos. 
Ele nos mostra a complexidade existente entre os Deuses Pórr e Ódinn. O Hárbarôsljóô 
foi preservado no Codex Regius e no manuscrito AM 748 I 4to. Algumas passagens 
desse poema possuem notável semelhança com o Lokasenna. 


Hárbarôsljóô 


bórr estava viajando do leste quando chegou a um canal. No outro lado do canal estava 
um barqueiro com seu barco. 


Pórr o chamou: 
01-"Quem é o servente dos serventes, 
que está do outro lado do canal?" 


O Barqueiro disse: 
02-"Quem é o camponês dos camponeses, 
que chama através das ondas?" 


bórr disse: 

03-"Me atravesse através do canal, 

eu ti alimentarei de manhã; 

eu tenho um cesto sobre minhas costas 
com a melhor comida; 

eu me alimentei no descanso, 

antes de eu sair de casa*, 

de arenque e bode*; 

eu me saciei com isso." 


O Barqueiro disse: 

04-"Tu gabas apressadamente 

de ter feito a tua refeição; 

tu não sabes claramente o que está na sua frente*; 
abatido está o teu lar, 

morta, eu creio, que tua mãe está*." 


bórr disse: 

05-"Isso que tu disseste agora, 

a todos parece 

ser o mais indesejável de se saber, 
que minha mãe está morta.” 


O Barqueiro disse: 
06-"Embora tu não tenhas 
três boas acomodações*; 

tu tens as pernas nuas 

e os acessórios de mendigo, 
tu ainda nem usa calças.” 


Pórr disse: 


07-"Traga esse barco aqui, 

eu ti mostrarei aonde ancorar,- 
mas de quem é o barco 

que tu tens do outro lado?” 


O Barqueiro disse: 

08-"Ele se chama Hildólfr*, 

quem me ordenou ocupa-lo*, 

um guerreiro sábio em conselhos, 
que vive no canal Rádsey; 

ele me ordenou para não atravessar ladrões 
e nem ladrões de cavalos, 

apenas os bons [homens] 

e então, aqueles que eu conheço bem; 
diga-me teu nome, 

se tu desejas atravessar o canal.” 


Pórr disse: 

09-"Eu diria o meu nome, 
mesmo que eu fosse um criminoso, 
e todo o meu parentesco: 

eu sou filho de Ódinn, 

irmão de Meili*, 

e pai de Magni, 

o Poderoso Líder dos Deuses, 
com Pórr tu estás falando aqui! 
Agora eu desejo perguntar, 
como tu és chamado.” 


O Barqueiro disse: 
10-"Eu sou chamado Hárbarôr*, 
raramente eu escondo meu nome." 


bórr disse: 
11-"Por que esconderia o teu nome, 
a menos que tu tenhas culpa*?" 


Hárbarôr disse: 

12-"Embora eu tivesse culpa”, 

então eu guardaria minha vida 

contra os que são iguais a tu, 

a menos que eu estivesse condenado.” 


bórr disse: 

13-"Eu sentirei vergonha 

por causa disso, 

porque terei de nadar através das ondas até ti 
e molharei minha roupa por baixo; 

eu pagarei um tributo 

por tua infantil 


zombaria*, 
se eu vier a atravessar o canal." 


Hárbarôr disse: 

14-" Aqui eu ficarei 

e daqui irei ti esperar; 

tu não encontrarás um homem tão robusto 
depois da morte de Hrungnir*." 


bórr disse: 

15-"Agora tu recordas, 

quando eu combati contra Hrungnir, 

que era um Jótunn* orgulhoso, 

que tinha a cabeça de pedra; 

ainda eu o matei 

e ele caiu na minha frente. 

O que tu fazia então enquanto isso, Hárbarôr?” 


Hárbarôr disse: 

16-"Eu estava com Fjôlvar* 

por cinco invernos inteiros 

sobre aquela ilha, 

que é chamada Algroen*, 

nós combatemos vigorosamente ali 
e derrubamos os mortos, 

muitas coisas provamos, 

donzelas seduzimos.” 


Pórr disse: 
17-"Como suas mulheres confortavam vocês?" 


Hárbarôr disse: 

18-"Nós tínhamos mulheres animadas, 
se elas falassem gentilmente para nós; 
sábias mulheres nós possuíamos, 

se a nós fossem fiéis; 

de fora da areia elas 

enrolavam cordas, 

e de profundos vales 

cavavam a terra; 

eu fui mais sábio que todas elas 

em conselho; 

eu dormi junto com essas sete irmãs*, 

e eu tive afeição com todas elas e prazer. 
O que tu fazia então enquanto isso, Pórr?" 


bórr disse: 

19-"Eu matei Pjazi*, 

o mal-humorado Jótunn, 

eu atirei para o alto os olhos 


do filho de Alvaldi*, 

no céu brilhante; 

eles são os maiores sinais 

de minhas realizações*, 

eles que todos os homens veem desde então. 
O que tu fazia então enquanto isso, Hárbarôr?” 


Hárbarôr disse: 

20-"Poderosas poções de amor 

eu usei contra as Mirkridur*, 
quando eu as tirei de seus maridos; 
um feroz Jôtunn 

eu creio que Hlébarôr* foi, 

ele me deu um Gambanteinn* 

e eu lhe tirei a razão." 


Pórr disse: 
21-"Com um malvado coração 
então tu recompensou o bom presente." 


Hárbarôr disse: 

22-"Esse carvalho que eu possuo, 

foi tirado de outro, 

cada um por si em tais casos. 

O que tu fazia então enquanto isso, Pórr?" 


bórr disse: 

23-"Eu estava no leste 

e combatia detestáveis 

noivas dos Jôtnar*, 

que andavam pelas montanhas; 

grande seria a tribo dos Jôtnar, 

se todas vivessem, 

os homens nada seriam 

sob Midgarôr*. 

O que tu fazia então enquanto isso, Hárbarôr?” 


Hárbarôr disse: 

24-"Eu estava em Valland* 

e acompanhava batalhas, 

eu incitei príncipes a combater, 
mas nunca a se reconciliar; 
Ódinn tem os Jarlar* 

quando caem mortos em batalha, 
mas Pórr tem a raça dos Prelar*." 


bórr disse: 

25-"Injustamente tu dividirias 
o povo* com os ZEsir, 

se tu tivesses muito poder." 


Hárbarôr disse: 

26-"Pórr tem força suficiente, 

mas não de coração; 

com medo e assustado 

tu andava na luva*, 

e tu não parecia então que era Pórr; 
tu não ousaste então, 

por medo, 

nem espirrar nem peidar, 

para que Fjalarr* não ti ouvisse.” 


Pórr disse: 

21-"Hárbarôr, seu covarde, 

eu ti atiraria no Hel*, 

se eu pudesse ti alcançar através do canal.” 


Hárbarôr disse: 

28-"Para que alcançar o canal, 
quando não há ofensa? 

O que tu fazia então, Pórr?" 


bórr disse: 

29-"Eu estava no leste 

e guardava o rio*, 

quando me emboscaram 

os filhos de Svárangr*; 

eles atiravam pedregulhos em mim, 

pouca alegria, todavia eles lucraram, 

não obstante eles vieram perante mim 

pedindo por paz. 

O que tu fazia então enquanto isso, Hárbarôr?” 


Hárbarôr disse: 

30-"Eu estava no leste 

e falava com uma mulher, 

eu enganei a donzela de linho branco 

e tivemos um encontro secreto; 

eu alegrei aquela que brilha como ouro, 
a donzela estava feliz em se divertir." 


Pórr disse: 
31-"Tu tiveste boa sorte em teu caso amoroso ali então." 


Hárbarôr disse: 

32-"Tua ajuda 

eu estava então precisando, Pórr, 

para eu segurar firme a donzela de linho branco.” 


Pórr disse: 


33-"Eu teria então ti ajudado nisso, 
se eu estivesse perto.” 


Hárbarôr disse: 
34-"Eu teria então acreditado em ti, 
a menos que tu me enganasses.” 


bórr disse: 
35-"Eu não sou um mordedor de calcanhar*, 


como um velho sapato de couro na primavera.' 


Hárbarôr disse: 


36-"O que tu fazia então enquanto isso, Pórr?” 


bórr disse: 

37-"Noivas Berserker 

eu combatia em Hlésey*; 
elas tinham feito o pior, 
enganando todos os povos.” 


Hárbarôr disse: 
38-"Tu agiste covardemente então, Pórr, 
quando tu combateste mulheres." 


bórr disse: 

39-"Elas eram Vargynjur*, 

mulheres malvadas, 

elas bateram em meu navio, 

quando eu tinha colocado na praia, 

me ameaçaram com clavas de ferro 

e perseguiram Pjálfi*. 

O que tu fazia enquanto isso, Hárbarôr?” 


Hárbarôr disse: 

40-"Eu estava no exército, 

quando fui enviado para cá, 
levantando bandeiras, 

avermelhando lanças [com sangue]." 


bórr disse: 
41-"Agora tu desejas relatar isso, 
que tu nos trouxeste a ameaça do combate?" 


Hárbarôr disse: 

42-"Compensarei ti então 

com um anel* de mão, 

tal como os juízes doam, 

quando eles desejam nos reconciliar." 


Pórr disse: 
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43-"Onde tu encontraste 
estas palavras de zombaria, 
que eu nunca ouvi 

em provocações?" 


Hárbarôr disse: 

44-"Eu as aprendi de homens, 

que são antigos, 

que habitavam em casas na floresta.” 


bórr disse: 
45-"Porém tu deste um bom nome para as sepulturas, 
quando tu as chamaste de casas na floresta*.” 


Hárbarôr disse: 
46-" Assim eu falo de tais coisas." 


bórr disse: 

47-"Tua língua afiada 

ti trará mal, 

se eu decidir atravessar as ondas; 

mais alto que um lobo 

eu creio que tu uivarás, 

se tu receber o golpe do meu martelo.” 


Hárbarôr disse: 

48-"Sif tem um amante no lar*, 
com ele tu desejarias encontrar, 
com ele testar tua força, 

isso é o que tu deves fazer.” 


Pórr disse: 

49-"Tua boca diz conselhos, 

que para mim parecem o pior, 
homem covarde, 

eu creio que tu és um mentiroso." 


Hárbarôr disse: 

50-"Eu creio que disse a verdade; 
devagar tu fazes sua jornada, 

longe tu estarias chegando agora, Pórr, 
se tu viajasses de barco." 


bórr disse: 
51-"Hárbarôr, seu covarde, 
me mantendo aqui tu me atrasas.” 


Hárbarôr disse: 
52-" Asa-Pórr, eu nunca 
pensei que 


um barqueiro ti enganaria em sua jornada." 


bórr disse: 

53-"Um conselho eu ti darei agora; 
reme teu barco para cá, 

cesse as ameaças, 

venha até o pai de Magni.” 


Hárbarôr disse: 
54-"Saia do canal, 
eu negarei a ti conduzir." 


Pórr disse: 
55-"Mostre-me agora o caminho, 
Já que tu não desejas me transportar sobre as ondas." 


Hárbarôr disse: 

56-"Pouco é negar, 

mas longe é para viajar; 

uma pequena distancia em direção aos troncos, 
outra em direção as pedras*, 

mantenha assim o caminho para a esquerda, 
até tu chegares a Verland*; 

ali Fjôrgyn* 

encontrará Pórr, seu filho, 

e ela mostrará a ele o caminho da descendência* 
até as terras de Ódinn." 


bórr disse: 
57-"Eu chegarei lá em um dia?" 


Hárbarôr disse: 

58-"Com dificuldade e trabalho chegara lá, 
quando a Sól nascer, 

então eu suponho que sim*." 


Pórr disse: 

59-"Nossa conversa agora será breve, 

desde que tu me respondeste com apenas insultos; 
eu ti recompensarei por me negar a atravessar, 

se nós dois nos encontrarmos de novo." 


Hárbarôr disse: 
60-"Vá agora, 
onde todos os demônios possam ti ter.” 


Notas do Hárbarôsljóó: 

03/6* Pórr habita em Prúdheimr ou Prúdvangr (Grímnismál verso 04, linhas 04 e 05; 
Gylfaginning cap. 21 e 47; Ynglinga Saga cap. 05). Seu salão se chama Bilskirnir 
(Gylfaginning cap. 21). 


03/7* Possivelmente Pórr se refere aos seus bodes, os quais o Deus mata, come e depois 
os reanima com o martelo. Snorri relata um episódio similar no Gylfaginning cap. 44, 
da Edda em Prosa. Outras traduções trazem: "... arenque e aveia”. 

04/3* Ódinn aparentemente parece dizer para Pórr, que ele não reconhece seu pai que 
está diante dele. 

04/5* Ódinn disse isso para atacar Pórr. Também é possível que seja uma referência ao 
inverno, onde a terra morre para então renascer no verão. 

06/2* Óginn se refere aos trajes de Pórr. 

08/1* Hildólfr é um dos filhos de Ódinn no Nafnapulur 18 da Edda em Prosa. Seu nome 
significa "Lobo de Guerra”. 

08/2* O barco. 

09/5* Meili é um dos filhos de Ódinn no Nafnapulur 18 da Edda em Prosa. 

10/1* Hárbarôr significa "Barbas Grisalhas" ou "Barbas Cinzentas". Esse nome aparece 
no poema Grímnismál verso 49 linha 10, da Edda Poética. Ódinn também aparece como 
barqueiro na Vôlsunga Saga. Outro curioso exemplo disso se encontra no Livro II, da 
Gesta Danorum, de Saxo Grammaticus. Aqui Ódinn é chamado de "Plutão", que enche 
o submundo com as almas dos nobres, mas recusa os serviçais. 

11/2* Outra tradução é possível: "... a menos que tu tenhas feito algum crime”. 

12/1* Outra tradução é possível: "Embora eu tivesse feito um crime”. 

13/7* Outra tradução desse trecho é: "... tua brincadeira de criança”. 

14/4* Hrungnir é o Gigante que apostou corrida de cavalo contra Ódinn em Sleipnir. 
Seu cavalo era Gullfaxi. Perdendo e tendo entrado em Ásgarôr começou ameaçar os 
Deuses até Pórr chegar. Depois de marcarem um duelo Pórr o matou com a ajuda de 
bjálfi. A perna do Gigante caiu sobre Pórr que só foi libertado graças a Magni, seu filho 
com a Giganta Járnsaxa. Como recompensa Pórr deu para ele o cavalo de Hrungnir, 
Gullfaxi. Esse episódio aparece em detalhes no Skáldskaparmál cap. 24, da Edda em 
Prosa. 

15/3* Jótunn significa "Gigante”. 

16/1* Nada se sabe sobre esse personagem, além do nome. 

16/4* Significa "Toda Verde" e parece se referir a Jórô. 

18/11* Nada se sabe sobre elas. 

19/1* Pjazi é o pai de Skadi. Depois de ter roubado Iôunn e suas maçãs (com a ajuda de 
Loki), ele foi morto pelos Deuses. Esse episódio é contado no Skáldskaparmál cap. 02 e 
03. 

19/4* Alvaldi é o pai de Pjazi, Iôi e Gangr, segundo o Skáldskaparmál cap. 04, da Edda 
em Prosa. 

19/7* No Skáldskaparmál 04, Ódinn é dito ser o criador dessas estrelas. Embora não se 
saiba com certeza quais eram essas estrelas, acredita-se que sejam as da constelação de 
Gêmeos. 

20/2* "As Que Cavalgam Pela Noite", são supostamente feiticeiras que cavalgavam 
sobre lobos na escuridão da noite. 

20/5* Nada se sabe sobre esse personagem, além do nome. 

20/6* Gambanteinn é um talismã de madeira. Um talismã semelhante aparece no 
Skírnismál verso 32, linha 03 e 04. 

23/3* Jôtnar são os Gigantes. 

23/8* Pórr confirma sua função de protetor do mundo, dizendo que se não fosse por ele 
Miôdgarôr estaria cheia de Gigantes. 

24/1* Valland significa tanto "Terra da Morte” e (possivelmente) pode ser outro nome 
do Valhôll, como "Terra dos Estrangeiros”. 

24/5* Os Nobres. 


24/7* Os Escravos, porém essa palavra também era usada no sentido de abuso para 
denotar homens que serviam a outros mais poderosos. Provavelmente Ódinn estava se 
referindo aos camponeses. 

25/2* Os homens. Hárbarôr quis insinuar que Ódinn recebe os mortos em batalha, 
enquanto Pórr fica com os serventes. Outras divindades também possuem sua cota de 
mortos: Freyja fica com metade dos guerreiros mortos em combate (Grímnismál 14), 
Gefjon recebe as virgens e mulheres solteiras (Gylfaginning cap. 35) enquanto Egir e 
Rán ficam com os que morrem afogados (Skáldskaparmál cap. 41). 

26/4* A luva de Skrymir/Útgarôr-Loki. No Poema Lokasenna, Loki diz as mesmas 
palavras para Pórr. Esse episódio é relatado no Gylfaginning cap. 45, da Edda em Prosa. 
26/9* Fjalarr aparentemente é outro nome de Skrymir, porém é possível que se trate do 
galo Fjalarr (Vôluspá verso 42, linhas 4-8), que fica perto do Gigante Eggpér, que toma 
conta de uma Giganta no Jótunheimr. Esse Fjalarr é o galo guardião dos Gigantes, 
Gullinkambi (Vôluspá verso 43, linhas 1-3) é o galo guardião dos Deuses e Vídófnir 
poderia ser o galo guardião do Hel citado no Vóluspá (verso 43, linha 7). 

27/2* No sentido de matar. 

29/2* Possivelmente o rio Ífing, que separa a terra dos Gigantes da terra dos Deuses. 
29/4* Possivelmente Gigantes. 

35/1* Com certeza Pórr quis dizer que não era um traidor e que mantém sua palavra. 
37/2* Mulheres furiosas. Hlésey é onde o Gigante do mar, ZEgir, habita. Essa ilha é 
identificada com a ilha Dinamarquesa Lãsô em Kattegat. 

39/1* Mulheres tidas como lobos. 

39/6* Criado de Pórr, e irmão de Rôskva. A história de Pjálfi e Rôskva é narrada no 
Gylfaginning cap. 44. 

42/2* Ódinn doa anéis para uma Vólva no Vôluspá, verso 29, linha 01 e 02. 

45/2* Abrigos mortuários. 

48/1* Loki também acusa Sif de trair Pórr no Lokasenna 54. Possivelmente Loki e 
Ójdinn afirmam isso pelo fato de Sif ter gerado Ullr com uma divindade que nunca foi 
mencionada. Alguns acreditam que Ullr seja filho de Ódinn enquanto outros afirmam 
que ele seja filho de Tyr. Até Loki e Hrungnir são vistos como possíveis candidatos a 
pai de Ullr. Embora sejam apenas suposições. Sif parece ser uma Deusa do lar e da 
família e os kenningar parecem indicar seu ótimo casamento com Pórr. 

56/4* Essa passagem quer dizer "um longo caminho”. 

56/6* Significa "Terra dos Homens”. 

56/7* Jorô. 

56/9* Provavelmente é uma referencia a ponte Bifróst, que é o caminho que leva até 
Ódinn. 

58/3* Também pode ser traduzido como: "eu creio que estará descongelando”. 


Essa tradução foi feita por Marcio Alessandro Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter- 
me fiel na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Hymiskviõa ("A Canção de Hymir") é um dos poemas da Edda Poética, e conta 
como Pórr fez para conseguir o caldeirão do Jótunn Hymir para o Sumbel ("Banquete") 
dos Deuses. Esse conto, além de constar no Codex Regius, também aparece no 
manuscrito AM 748 I 4to. Na Edda em Prosa, Snorri apresenta uma versão bem 
diferente. Sem duvida esse conto é um dos mais famosos de Pórr, pois aparece em 
várias estelas rúnicas. 


Hymiskvida 


01-Há muito tempo os Valtívar* 
apanhavam peixes*, 

e se banqueteavam, 

antes de se sentaram para a refeição, 
eles sacudiram ramos* 

e no sangue do sacrifício* entenderam; 
eles encontraram com ZBgir 

ampla escolha de caldeirões*. 


02-O habitante da montanha* se sentava 
bastante feliz como uma criança, 

muito parecido com o filho de 
Miskorblindi*; 

o filho de Yggr* 

olhou desafiadoramente em seus olhos: 
"Tu deves aos ZEsir 

frequentemente preparar um sumbel*." 


03-O Jótunn conseguiu trabalho 
do herói zombador, 

ele pensou em se vingar 

o mais depressa contra os Deuses, 
ele pediu ao marido de Sif* 

que trouxesse um caldeirão,- 

"Em qual eu fermentarei cerveja 
para todos vocês." 


04-Nem isto foi capaz 

os gloriosos Tívar 

e Ginnregin* 

de conseguir em parte alguma, 
até que o fiel 

Tyr para Hlórriôi*, 

um grande conselho, 

disse em particular. 


05-"Habita a leste 
de Élivágar*, 

o sábio Hymir, 
no fim do céu; 


meu feroz pai” 

possui um caldeirão, 

um caldeirão espaçoso, 

de uma légua de profundidade." 


Pórr disse: 

06-"Tu sabes se receberemos 
esse caldeirão?" 

Tyr disse: 

"Se, amigo, nós inteligentemente 
usarmos truques.” 


07-Nesse dia eles saíram 

num longo caminho 

de Ásgarôr, 

até que chegaram no [lar de] Egill*; 
ele guardou os bodes 

de chifres esplêndidos; 

eles foram para o salão 

que Hymir possuía. 


08-0 jovem* conheceu 

a avó e a detestou muito, 

ela tinha 

novecentas cabeças, 

mas outra [mulher] chegou 

toda em ouro*, 

com alvas sobrancelhas, 
trazendo cerveja para o seu filho: 


09-"Parente de Jótnar*, 

eu quero colocar vocês dois, 
homens valentes, 

atrás dos caldeirões; 

meu amante 

é muito grosseiro 

com os seus convidados, 
tem mau temperamento.” 


10-[Mas] o furioso 

chegou tarde, 

Hymir, o de coração frio, 

ao lar [de volta] da caça, 

[ele] entrou no salão, 

gotas de gelo ressoavam, 

quando o homem* chegou, 

com a floresta da face* congelada. 


Frilla* disse: 
11-"Ti saúdo, Hymir, 


com bons pensamentos, 
agora o filho chegou 

ao teu salão, 

quem nós esperávamos 
de suas longas jornadas; 
ele está acompanhado 
do inimigo de Hróôr*, 

o amigo dos homens; 
que é chamado Véurr*.” 


12-"Vejas tu, onde [eles] estão sentados 
sob o frontão do salão, 

para se protegerem, 

ficando atrás do pilar.” 

O pilar explodiu em pedaços 

no vislumbre do Jótunn, 

e a viga se quebrou 

em dois. 


13-Oito se quebraram, 

só apenas um 

caldeirão de ferro 
resistiu intacto; 

eles caminharam adiante, 
o antigo Jótunn 

olhou em direção 

a seu adversário*. 


14-Sua mente lhe disse 

pra ficar atento quando ele viu 

a tristeza das Gygyur* 

andando no recinto, 

para lá três bois 

foram levados, 

imediatamente o Jótunn mandou 
serem assados*. 


15-Todos eles foram deixados 
sem cabeça 

e colocados depois disso 

no pote de assar; 

o marido de Sif comeu, 

antes de ir dormir”, 

sozinho, 

os dois bois de Hymir. 


16-Pensou o grisalho 

amigo de Hrungnir* 

que a comida de Hlórriói* 
era uma porção muito grande: 


"No próximo entardecer 
teremos que ir 

caçar alimento para 

nós três vivermos*.” 


17-Véurr disse que queria 

remar no oceano, 

se o teimoso Jôtunn 

lhe desse a isca. 

Hymir disse: 

"Tu deves ir até o rebanho, 

se tu ousas 

destruidor dos Danes das montanhas*, 
e procure uma isca.” 


18-"É isso que espero, 
que para ti 

seja fácil conseguir 
uma isca de bois.” 

O rapaz ansiosamente 
foi para a floresta, 
onde estava um boi 
completamente negro. 


19-O0 matador dos Pursar* 

arrancou do boi, 

o domicílio 

dos dois altos chifres*. 

Hymir disse: 

“Teu trabalho parece 

muito pior, 

mestre do barco, 

mais do que quando tu estavas sentado*." 


20-O senhor dos bodes 

mandou o parente dos macacos* 
guiar o cavalo das ondas* 

o mais longe possível, 

mas o Jótunn disse 

que tinha pouca vontade 

de remar 

para mais longe. 


21-O famoso Hymir, 
mal-humorado, 

logo puxou duas baleias 
num único anzol, 

e de volta na popa, 

o filho de Ódinn, Véurr, 
habilidosamente fez 


sua linha de pesca. 


22-O guardião dos homens, 

o único matador da serpente*, 
firmou a cabeça 

do boi no anzol; 

aquele que os Deuses odeiam 

e se posiciona abaixo circulando 
todas as terras, 

mordeu o anzol*. 


23-O destemido Pórr 
corajosamente puxou 

a venenosa serpente 

até o lado do barco; 

e com o seu martelo 

ele golpeou violentamente 
em cima da cabeça 

do escondido irmão do lobo*. 


24-Os monstros rugiram 
e as rochas ressoaram, 
toda a antiga Terra 

foi sacudida; 


%* 


até o peixe” afundar 
de volta no mar*. 


25-O0 Jótunn não estava feliz, 
quando ele remou de volta, 
Hymir não falou nada 

enquanto estava no remo, 

ele puxou o remo 

para ver que lado o vento soprava. 


Hymir disse: 

26-Tu irá fazer metade 
do trabalho comigo, 
carregando as baleias 
para a fazenda, 

ou amarrando 

nosso bode a vela*." 


21-Hlórriôi andou, 

agarrou na proa, 

levantou o cavalo das ondas* 
com os remos, a colher 

e o balde*, 

e ele carregou sozinho 


ambos os javalis do mar*, 
até a fazenda do Jótunn 

e foi através do vale 

dos bosques arborizados*. 


28-Mas o Jôtunn 

estava obstinado 

e discutiu com Pórr 

sobre força; 

dizendo que embora um homem 
possa remar vigorosamente, 

ele não é poderoso 

a menos que quebrasse o cálice*. 


29-Mas Hlórriôi, 

logo que teve isso nas mãos, 

ele esmagou 

as colunas de pedra com o cálice; 

de onde se sentava 

ele atirou isto através dos pilares; 
embora depois o cálice 

tivesse sido trazido para Hymir inteiro. 


30-Até a amável 

senhora* lhe ensinar 

um grande conselho, 

que ela conhecia: 

"Golpeia na cabeça de Hymir, 
enquanto o Jótunn 

está pesado com a comida, 
onde é mais duro que qualquer cálice." 
31-O robusto senhor dos bodes 
se levantou em seus pés 

e usou todo 

o seu Ásmegin*; 

o tronco do elmo do homem* 
ficou inteiro, 

mas o oval barril do vinho* 

foi quebrado em pedaços. 


32-"Eu sei que uma coisa muito estimada 
minha se foi, 

quando eu vejo o cálice 

caído à ruína do combate*," 

o homem* disse essas palavras: 

"eu nunca poderei 

dizer novamente: 

tu estás fermentada, cerveja." 


33-"Mas isso será testado, 

se tu podes carregar, 

do nosso templo, 

o barco da cerveja*." 

Tyr tentou mover o caldeirão 
por duas vezes; 

mais nas duas vezes 

o caldeirão ficou imóvel*. 


34-0 pai de Módi* 

agarrou o aro e seu pé 
atravessou diretamente 
através do chão* do salão; 

o marido de Sif 

levantou o caldeirão acima 
de sua cabeça e as manivelas 
batiam em seus calcanhares. 


35-Eles andaram por um tempo, 
até o filho de Ódinn 

olhar uma vez 

para trás dele; 

ele viu uma tropa 

de guerreiros de múltiplas cabeças” 
emergindo com Hymir 

das rochas no leste. 


36-Ele levantou o caldeirão 
de seus ombros, 

ele atirou o assassino 
MjólInir adiante, 

e ele matou todas 

as baleias da lava*. 


37-Eles não andaram muito tempo 
quando um dos bodes 

de Hlórriôi 

caiu semimorto na frente deles, 

a besta condutora* do vagão 
estava manco do osso [da perna], 
e por causa 

do astuto Loki. 


38-Mas tu já tem ouvido,- 

e cada um que conhece 

os contos dos Deuses 

entende claramente- 

como ele conseguiu sua recompensa* 
do habitante da lava* 

que lhe pagou com 


seus filhos*. 


39-0 poderoso chegou 

à Ping* dos Deuses 

e tinha o caldeirão 

que Hymir uma vez possuiu; 
e os Deuses 

vão alegremente beber 
cerveja com ZEgir 

[todo inverno*]. 


Notas do Hymiskvida: 

01/1*% Valtívar significa "Deuses da Morte”. 

01/2* Essa passagem também pode ser traduzida como: "... estavam caçando” ou "... 
estavam jogando”. 

01/5* Possivelmente são varetas com runas talhadas para prever o futuro. 

01/6* Um antigo modo de adivinhação usado para prever o futuro. 

01/8* Também pode ser traduzido como: "... a falta de caldeirões”. 

02/1* Agir. 

02/4* Miskorblindi parece ser o nome do pai de /Egir, embora as outras fontes contem 
que o pai dele é Fornjótr. 

02/5* Pórr. 

02/8* Sumbel é uma celebração onde pessoas bebem em comunhão em ato ritual. 
03/5* Pórr. 

04/3* Tívar e os Ginnregin são os Deuses. 

04/6* Pórr. 

05/2* Élivágar é os rios venenosos que corre da fonte Hvergelmir no Ginnungagap, 
onde Ymir (o primeiro Jôtunn) foi criado. 

05/5* Tyr afirma que seu pai é o Gigante Hymir, enquanto Snorri diz que ele é filho de 
Ódinn. 

07/4* Esse Egill parece ser o mesmo personagem que o Egill, que é irmão de Vôlund, 
ambos moram na floresta. 

08/1* Tyr é neto dessa Giganta. 

08/6* Essa mulher é a mãe de Tyr e estava vestida com ouro. 

09/1* Jótnar são os Gigantes. 

10/7* Esse "homem" é o Gigante Hymir. 

10/8* A barba. 

* Frilla significa "Bela Senhora", mas talvez fosse o nome real da mãe de Tyr. 

11/8* Pórr. 

11/10* Pórr. 

13/8* Pórr. 

14/3* Pórr é a tristeza das Gygjur ("Gigantas"), porque é o matador dos Gigantes. 
14/8* Embora o Gigante esteja furioso isso não o impediu de ser hospitaleiro com seus 
convidados. 

15/6* Pórr comeu dois bois inteiros antes de dormir. 

16/2* Hymir é o amigo de Hrungnir, embora pareça apenas se referir para indicar que 
ambos são Gigantes. 

16/3* Pórr. 

16/8* Ter o que comer para sobreviver. 

17/8* Danes (=Dinamarqueses) das montanhas são os Gigantes. 


19/1* Pórr é o matador dos Pursar. 

19/4* Kenningr para “cabeça”. 

19/9* Hymir parece se queixar pela perda dos bois. 

20/2* O senhor dos bodes é Pórr e o parente dos macacos é Hymir. 

20/3* Kenningr para "barco". 

22/2* Pórr. 

22/8* Jôrmungandr. 

23/8* Jôrmungandr é irmão do lobo Fenrir. Outra tradução é possível: 

"e com o seu martelo 

ele golpeou violentamente 

a escondida cabeça 

do lobo irmão de batalha”. 

24/6* Segundo Carolyne Larrington o manuscrito parece indicar uma lacuna. Hymir 
provavelmente cortou a linha nesse momento. Snorri confirma isso no Gylfaginning 
cap. 48. 

24/7*% O "peixe" é Jórmungandr. 

24/8* Snorri diz, no Gylfaginning cap. 48, que Pórr acertou a cabeça de Jórmungandr 
abaixo das ondas e que o Deus teria decapitado o monstro, mais ele depois afirma que a 
serpente sobreviveu. No prólogo da Edda em Prosa é dito que Pórr matou "o maior dos 
dragões" em suas andanças pelo mundo. O escaldo Úlfr Uggason compôs um poema 
sobre a vitória de Pórr contra Jôrmungandr (além de outros mitos) e ele também relata 
que o Deus teria decapitado a serpente. É interessante notar que Úlfr havia visto 
imagens pintadas desta cena numa casa da Islândia no final do século 10 e 
provavelmente esse é o final do relato mítico, pois mostra que os nórdicos pagãos 
acreditavam que Pórr havia matado a serpente e sobrevivido; e que a versão apresentada 
nas duas Eddas, onde o Deus e o monstro morrem, pode ter sido adulterado pelos 
cristãos. Saxo Grammaticus na Gesta Danorum Livro II relata que nada pode resistir (e 
continuar vivo) ao golpe do martelo de Pórr. 

26/6* Kenningr para "barco". 

27/3* Kenningr para "barco". 

27/5* Equipamentos do barco. 

21/7* Kenningar para “baleias”. 

27/10* Pórr fez todo o trabalho de Hymir, primeiro o Deus traz o barco até terra firme 
com tudo que tinha dentro dele e depois ele levou as baleias para a fazenda do Jótunn. 
Provavelmente indicando que Pórr não faz o serviço pela metade. 

28/8* Cálice que Hymir possuía e parece ser mágico. 

30/2* A esposa de Hymir. 

31/4* Ásmegin significa "Força Divina”. 

31/5* Kenningr para a "cabeça de Hymir”. 

31/7* Kenningr para "Cálice" ou "Copo”. 

32/4* Também pode ser traduzido assim: "... em ruína no meu joelho.” 

32/5* Hymir. 

33/4* Kenningr para caldeirão. 

33/8* Tyr não foi capaz de mover o caldeirão embora já tivesse tentado levanta-lo duas 
vezes. 

34/1* Pórr é pai de Móôi. 

34/4* Por causa do peso do caldeirão. Segundo o Gylfaginning cap. 48, quando Pórr 
puxou Jôrmungandr do mar, seus pés atravessaram as madeiras do barco e tocaram o 
fundo do oceano. 

35/6* Gigantes com múltiplas cabeças como a avó de Tyr. 


36/6* Kenningr para "Gigante". 

37/5* Um dos bodes de Pórr. 

38/5* Pórr. 

38/6* Egill 

38/8* Pjálfr e Róskva. 

39/2* O poderoso é Pórr que chegou para a Assembleia. 

39/8* Esta linha é de difícil interpretação, mas parece sugerir o inverno. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Lokasenna ("A Discórdia de Loki") é um dos poemas mitológicos do Edda Poética. 
Nesse poema os Deuses são insultados por Loki um a um até a chegada de Pórr. Pórr 
ameaça mata-lo então Loki resolve partir, mas não sem antes ridicularizar o Deus do 
Trovão. Loki tinha acusado os Deuses de imoralidade e conduta sexual imprópria, além 
de praticarem magia, de serem incapazes de resolver situações e outros de serem 
covardes. 


Lokasenna 


/Bgir, que também é chamado Gymir, tinha preparado cerveja para os Deuses, depois 
que ele adquiriu o poderoso caldeirão, como agora será contado. Ódimn e Frigg vieram 
para essa festa*. Pórr não veio porque ele estava no leste. A esposa de Pórr, Sif, estava 
lá, com Bragi e sua esposa Idunn. Tyr estava lá. Ele era maneta. O lobo Fenrir cortou 
fora à mão dele, quando ele foi amarrado. Njórôr e sua esposa Skaôdi estavam lá, e 
também Freyr e Freyja, e Vídarr, o filho de Ódinn. Loki estava lá e os atendentes de 
Freyr, Byggvir e Beyla. Lá estavam muitos ZEsir e Álfar**. ZEgir tinha dois atendentes, 
Fimafengr e Eldir. Lá estava ouro que brilhava como luz de fogo. A cerveja foi trazida 
ali***, Era um grande santuário. Os homens elogiavam muito, como eram bons os 
serventes de Egir. Loki não podia ficar ouvindo isso, e ele matou Fimafengr. Então os 
/Esir sacudiram seus escudos e começaram a gritar com Loki e eles o conduziram para 
os bosques, e eles voltaram para beber. Loki voltou e encontrou Eldir lá fora. Loki disse 
pra ele: 


01-"Diga-me, Eldir, 

antes que tu de 

um único passo a frente, 

o que os filhos dos Sigtívar* 
estão dizendo aqui dentro em 
cima de suas cervejas.” 


Eldir disse: 

02-"Os filhos do Sigtívar 

falavam de suas armas 

e de suas proezas na guerra; 

dos ZEsir e Álfar 

que estão lá dentro, 

nenhum tem uma palavra amigável para ti.” 


Loki disse: 

03-"Eu irei entrar 

no salão de gir 

para ver esse sumbel*; 

eu trarei veneno na bebida 

dos filhos dos ZEsir, 

e eu misturarei esse hidromel com maldade." 


Eldir disse: 
04-"Saiba que se tu 
entrar no salão de ZEgir 


para ver esse sumbel, 

se tu salpicar os Regin* no salão, 
com grosseria e discussão, 

eles se limparam em ti*.” 


Loki disse: 

05-"Saiba Eldir, 

que se tu e eu 

trocarmos palavras doloridas, 
eu serei rico 

em réplicas 

se tu falares demais." 


Depois Loki foi para dentro do salão. Mas quando eles viram quem estava diante deles, 
entrando, todos eles ficaram em silêncio. 


Loki disse: 

06-"Eu, Loptr*, venho 

com sede para esse salão 

de uma longa viagem, 

peço aos ZEsir, 

que me deem 

um gole do famoso hidromel." 


07-"Por que estão tão quietos 
contidos Deuses, 

vocês não podem falar? 

Escolha um lugar 

e um assento para mim no sumbel, 
ou peçam para eu partir.” 


Bragi disse: 

08-"Os ZEsir nunca 

escolheram um lugar e um assento 
para ti no sumbel, 

porque os Esir sabem, 

quais pessoas eles devem 

dar uma festa esplêndida." 


Loki disse: 

09-"Lembra-se disso, Ódinn, 

quando no início dos dias* 

nós dois misturamos juntos nosso sangue? 
Tu disseste que não 

provaria cerveja, 

a menos que fosse trazido pra nós dois.” 


Ódinn disse: 
10-"Levante-se então Vídarr, 
e deixe o pai do lobo 


se sentar no sumbel, 
para que Loki 

não fale mal de nós 
no salão de ZEgir." 


Então Vídarr se levantou e encheu o copo de Loki 


PEsir: 

11-"Salve os ZEsir, 

Salve as Ásynjur* 

e todos os Deuses mais sagrados, - 
exceto por esse Áss*, 

Bragi, que se senta 

no banco.” 


Bragi disse: 

12-"Um cavalo e uma espada 

eu ti darei das minhas riquezas 

e o meu anel como compensação a ti, 
para que tu não pagues 

os ZEsir com ódio, 

e não enfureça os Deuses contra ti.” 


Loki disse: 

13-"Cavalo e bracelete 

sempre devem estar 

ti faltando, Bragi; 

dos Esir e Álfar, 

que aqui estão 

tu és o mais cauteloso em batalha 
e o mais tímido com o arco*." 


Bragi disse: 

14-"Eu sei, que se eu estivesse lá fora, 
assim como eu estou aqui dentro, 

no salão de /Bgir, 

tua cabeça 

eu teria em minhas mãos; 

eu pagaria tuas mentiras com isso.” 


Loki disse: 

15-"Tu és bravo no banco, 

pois tu não fazes desse modo, 
Bragi, o orgulho do banco; 

vá tu combater, 

se tu estás enfurecido; 

nenhum herói pensa antes de agir." 


Idunn disse: 
16-"Eu ti peço, Bragi, 
ajude suas crianças por parentesco 


. Mas antes dele beber, ele falou aos 


e todos os filhos adotados*, 
não digas 

palavras maldosas para Loki 
no salão de ZEgir." 


Loki disse: 

17-"Silêncio, Idunn, 

eu digo que de todas as esposas, 
tu é a mais libidinosa*, 

desde que em teus braços 
brilhantes* tu colocaste 

o matador de teu irmão*." 


Idunn disse: 

18-"Eu não falarei 

palavras maldosas, Loki, 

no salão de ZBgir: 

eu silenciei Bragi, 

que está alegre pela cerveja*; 

eu não desejo, que lutem furiosamente.” 
Gefjon disse: 

19-"Por que os dois ZEsir 

estão trocando palavras doloridas 
aqui dentro? 

Loptr sabe disso, 

que ele não está brincando* 

e ele detesta todos os vivos.” 


Loki disse: 

20-"Silêncio, Gefjon, 
agora isso eu devo relatar, 
quem ti iludiu com alegria, 
o garoto branco* 

que ti deu um colar 

e tu se deitaste sobre ele." 


Ójdinn disse: 

21-"Tu estás louco Loki, 

fora de si, 

para tu provocar a fúria de Gefjon, 
porque eu creio que ela conhece 

o órlôg* de todos os homens 

tão claramente como eu.” 


Loki disse: 

22-"Silêncio, Ódinn, 

tu nunca soube 

repartir a batalha com os homens; 
frequentemente tu dás 


a vitória para aqueles a quem tu não deverias dar*, 
mas para os mais estúpidos [homens]." 


Óóinn disse: 

23-"Se eu dei 

a vitória para aqueles a quem eu não deveria dar, 
para os mais estúpidos [homens], 

tu sabes que por oito invernos 

tu estavas debaixo da terra 

dando leite como uma vaca e uma mulher*, 

e lá tu geraste bebês, 

eu creio que isso era de natureza argr*." 


Loki disse: 

24-"Mas eles dizem que tu trabalhaste 
magia seiór* na ilha Sámsey, 

e tu batias em tambores como as Vôlur*; 
na forma de um Vitki* 

tu viajaste entre os homens, 

e eu creio que isso era de natureza argr." 


Frigg disse: 

25-"Vocês [dois] nunca 
deveriam dizer 

aos homens os seus ôrlôg, 

o que vocês dois ZEsir 
praticaram no início dos tempos; 
esqueçam o passado.” 


Loki disse: 

26-"Silêncio, Frigg, 

tu és filha de Fjórgynn* 

e sempre tem sido a mais luxuriosa, 
quando então Vé e Vili 

tu pegou, esposa de Viôrir*, 

ambos em seu abraço*. 


Frigg disse: 

27-"Tu sabes, que se eu tivesse 
no salão de Egir 

um filho como Baldr*, 

tu não chegarias sair 

dos filhos dos ZEsir, 

e tu terias um furioso combate*. 


Loki disse: 

28-"Mas tu desejas Frigg, 
eu falarei mais 

de meus danos: 

porque eu determinei 


que tu não veras 
Baldr montando de novo no salão*." 


Freyja disse: 

29-"Tu estás louco Loki, 

quando tu dizes 

palavras horríveis e vergonhosas; 
eu creio que Frigg 

conhece todos os órlôg, 

embora ela não diga nada." 


Loki disse: 

30-"Silêncio, Freyja, 

eu sei tudo sobre tu, 

tu não é sem defeitos: 

dos Esir e Álfar, 

que estão aqui dentro, 

todos tem feito de ti uma prostituta." 


Freyja disse: 

31-"Tua língua é falsa, 

eu creio que tu 

cantas o que não é bom; 

os ZEsir estão furiosos contigo 

e as Ásynjur, 

tu voltara para a casa entristecido.” 


Loki disse: 

32-"Silêncio, Freyja, 

tu és uma feiticeira 

e muito maliciosa, 

desde que tu foste pega com teu irmão* 

pelos alegres Regin 

e tu então se lembrara, Freyja, que tu peidou." 


Njorôr disse: 

33-"Isto é inofensivo, 

embora ela tenha 

um marido, um amante ou ambos; 

é surpreendente, que um Áss efeminado 
venha aqui dentro 

e tendo gerado bebês." 


Loki disse: 

34-"Silêncio, Njórôr, 

tu foste enviado do leste 

como um refém para os Deuses; 
as filhas de Hymir 

ti usaram como utensílio, 

e mijaram em tua boca*.” 


Njorôr disse: 

35-"Esse é o meu conforto, 

quando eu fui enviado de longe daqui 
como refém para os Deuses, 

então eu gerei um filho, 

que ninguém odeia, 

e ele parece o melhor dos ZEsir.” 


Loki disse: 

36-"Pare agora Njórôr, 

tenha um pouco de moderação, 
porque eu não esconderei mais: 

com tua irmã* 

tu tiveste tal filho, 

e era pior do que se poderia esperar." 


Tyr disse: 

37-"Freyr é o melhor 

de todos os corajosos cavaleiros 
na corte dos ZEsir; 

ele não faz as donzelas chorar 
nem as esposas 

e liberta todos de suas correntes." 


Loki disse: 

38-"Silêncio, Tyr, 

tu nunca soube 

trazer a batalha entre dois homens*; 
sua mão direita 

eu devo relatar, 

a que Fenrir cortou de ti.” 


Tyr disse: 

39-"Eu perdi a mão, 

mas tu [perdeu] Hróôdrsvitnir*, 
que é uma tristeza para nós dois; 
não é prazeroso para o lobo, 

que está acorrentado 

esperando pelo Ragnarókr.” 


Loki disse: 

40-"Silêncio, Tyr, 

acontece que sua esposa 

teve um filho comigo*; 

nenhum ouro nem um centavo 
tu nunca teve 

como compensação, miserável.” 


Freyr disse: 


41-"Eu vejo o lobo deitado 
perante a boca do rio* 

até a ruína dos Regin; 

a menos que tu se cales, 

tu serás o próximo 

a ser capturado, forjador do mal.” 


Loki disse: 

42-"Tu compraste 

a filha de Gymir com ouro 

e então vendeu tua espada; 

mas quando os filhos de Múspell 
cavalgarem através de Myrkvidr*, 

tu não saberá como lutar, miserável." 


Byggyvir disse: 

43-"Saiba, se eu tivesse a linhagem 
de Ingunnar-Freyr, 

e tal assento abençoado*, 

eu esmagaria a medula óssea 

desse corvo maligno 

e ele mancaria de todos os membros." 


Loki disse: 

44-"Que coisa minúscula é essa 
que eu vejo abanando o rabo 

e fungando? 

Nos ouvidos de Freyr 

tu sempre ficas 

e tagarelando abaixo dos moinhos.” 


Byggyvir disse: 

45-"Eu me chamo Byggvir, 

e todos os Deuses e homens 
dizem que eu sou rápido; 

eu sou triunfante aqui, 

bebendo cerveja junto 

com todos os filhos de Hroptr*.” 


Loki disse: 

46-"Silêncio, Byggvir, 

tu nunca soube 

compartilhar comida com os homens, 

e na palha do chão 

tu nem poderá ser encontrado, 

quando os homens forem para a guerra." 


Heimdallr disse: 
47-"Loki está bêbado, 
assim tu estás fora de ti 


- por que tu não nos deixa [sozinhos], Loki? - 
Porque muita bebida 

governa todos os homens, 

que ele próprio nem lembra o que fala.” 


Loki disse: 

48-"Silêncio, Heimdallr, 

tu foste, em dias de outrora, 
colocado numa vida horrível; 
chuva nas costas 

tu sempre terás 

e acordado vigiando os Deuses*.” 


Skaôi disse: 

49-"Tu estás feliz Loki, 

mas teu rabo não abanara 

tão livremente por muito tempo, 
porque os Deuses ti amarrarão 

sobre a rocha afiada 

com os intestinos gelado de teu filho.” 


Loki disse: 

50-"Saiba, se eu for amarrado na rocha afiada 
com os intestinos gelado do meu filho 

pelos Deuses, 

eu fui O primeiro e o mais importante 

no assassinado, 

quando nos agarramos Pjazi*.” 


Skadi disse: 

51-"Saiba, se tu foste o primeiro e o mais importante 
no assassinato, 

quando vocês agarraram Pjazi, 

de meus altares 

e campos 

sempre virá funesto conselho [para ti].” 


Loki disse: 

52-"Gentil em conversa 

tu foste com o filho de Laufey*, 
quando tu me convidaste para tua cama; 
nós temos que relatar tais coisas, 

se nós iremos 

contar nossos defeitos." 


Então Sif foi adiante e encheu um copo gelado de hidromel para Loki e disse: 
53-"Nós ti saudamos agora, Loki, 

e tome esse copo gelado 

cheio de hidromel antigo, 

tu deixarás apenas eu 


entre os filhos dos ZEsir 
permanecer sem falta." 


Ele [Loki] pegou o chifre e bebeu: 
54-"Tu serias a única 

se tu foste assim, 

tranquila e feroz perto dos homens*; 
apenas eu sei, 

tanto que eu conheço bem, 

seu amante* além de Hlórriói**, 

e esse era o maldoso Loki." 


Beyla disse: 

55-"Todas as montanhas tremem; 
eu creio que Hlórriôi 

está de volta ao lar; 

ele trará paz 

para aqueles que discutem aqui, 
todos os Deuses e homens.” 


Loki disse: 

56-"Silêncio, Beyla, 

tu és esposa de Byggvir 

e muito imbuída com malícia, 

pior desgraça 

nunca houve entre os filhos dos Asir; 
está toda suja*, criada." 


Então Pórr veio e disse: 
57-"Silêncio, espírito efeminado, 
meu poderoso martelo 

MjôlInir ti privara da fala; 

o penhasco dos ombros* 

eu golpearei de teu pescoço, 

e então tua vida terá desaparecido." 


Loki disse: 

58-"O filho de Jórô* 

chegou agora aqui dentro, 

por que tu estás assim tão furioso Pórr? 
Tu não estarás tão corajoso, 

quando tu fores combater contra o lobo*, 
e ele devorara Sigfô0r* por inteiro." 


Pórr disse: 

59-"Silêncio, espírito efeminado, 
meu poderoso martelo 

MjôllInir ti privara da fala; 

eu ti lançarei 

no leste, 


depois tu nunca mais serás visto.” 


Loki disse: 

60-"De tuas viagens do leste 

tu nunca deves 

contar para os homens, 

desde que no polegar da luva* 

tu einheri, se sentou encolhido, 

e tu não se parecia então com Pórr.” 


bórr disse: 

61-"Silêncio, espírito efeminado, 

meu poderoso martelo 

MjôllInir ti privara da fala; 

com minha mão direita 

eu ti golpearei com a ruína de Hrungnir*, 

de modo que todos os teus ossos se partiram.” 


Loki disse: 

62-"Eu pretendo viver 

muito tempo, 

embora tu me ameaces com o martelo; 

fortes correias tu pensou 

que Skrymir* tinha, 

e tu não pode então obter provisões, 

e embora tu estas inteiro, tu estavas faminto." 


bórr disse: 

63-"Silêncio, espírito efeminado, 
meu poderoso martelo 

MjôllInir ti privara da fala; 

com a ruína de Hrungnir 

eu ti enviarei para o Hel 

abaixo do Nágrindr*." 


Loki disse: 

64-"Eu disse perante aos ZEsir, 

eu disse perante aos filhos dos /Esir, 
o que eu penso, 

mas perante tu apenas 

eu devo sair andando, 

porque eu sei que tu bates*.” 


65-"Tu preparas cerveja, Hgir, 
mas tu nunca mais 

farás um sumbel novamente; 

o fogo se joga em cima de 
todas tuas posses, 

que estão aqui dentro 

e queimara* suas costas.” 


Depois disso, Loki se escondeu no Fránangrsfors na forma de um salmão. Lá os ZEsir o 
pegaram. Ele foi amarrado com os intestinos de seu filho Narfi, mas seu filho Váli foi 
transformado em lobo. Skadi pegou uma serpente venenosa e a colocou sobre a face de 
Loki. Desde então o veneno saia pingando. Sigyn, a esposa de Loki, se senta ali e 
segura uma vasilha abaixo do veneno. Mas quando a vasilha está cheia, ela joga o 
veneno fora, enquanto isso o veneno pinga sobre Loki. Então ele estremece tão 
violentamente que a terra toda treme. Isso é chamado agora de terremoto. 


Notas do Lokasenna: 

* Festa ou Banquete. 

** Elfos. 

** Snorri diz no Skáldskaparmál, que a cerveja e os alimentos se faziam sozinhos no 
salão de ZEgir. Sendo uma divindade do mar seria natural Agir ser relacionado com a 
abundância. 

01/4* Sigtívar são os Deuses. 

03/3* Sumbel é uma celebração onde pessoas bebem em comunhão em ato ritual. 
04/4* Salpicar os Deuses no sentido de abusar. Regin são os Deuses. 

04/6* Como Loki disse que "molharia" os Deuses com insultos, Eldir retrucou dizendo 
que os Deuses "se limpariam se secando nele”. 

06/1* Loptr é outro nome de Loki. 

09/2* Fizeram um pacto de sangue para se tornarem irmãos. 

11/2* Ásynjur são as Deusas. 

11/4* Áss significa "Deus"' e é o singular de ZEsir. 

13/7* O arco de guerra. 

16/3* Essas "crianças" possivelmente são os Deuses a quem Iôunn doa as maças, as 
fontes não mencionam nenhum nome de qualquer filho de Bragi e Iôunn. 

17/3* Que tem desejo sexual intenso e constante. 

17/5* Possivelmente ela estava no banho. 

17/6* Seria Bragi? Não se sabe com certeza quem é esse irmão. 

18/5* Bêbado. 

19/5* Gefjon conhece o futuro e sabia que Loki entrou no salão para provocar os 
Deuses. 

20/4* O garoto branco parece indicar Heimdallr, mas pode se tratar de Skjóldr ou Gylfi, 
mas nada pode ser provado quem é esse personagem. 

21/5* Órlôg ("Lei Primaria") é o destino de cada ser, é o resultado de nossas ações, é a 
lei da causa e efeito. 

22/5* Loki acusa Ódinn de ser injusto na hora de escolher os mortos. 

23/6* Loki é famoso por mudar de forma e gerar criaturas, mas esses versos são 
referentes a algum mito perdido. 

23/8* Argr significa "covarde" ou "homem efeminado”. 

24/2* Ódinn foi ensinado na magia seiór por Freyja e Sámsey é talvez a ilha 
Dinamarquesa de Sâmso. 

24/3* Vôlur é o nome para feiticeiras ou praticantes das artes do seidr e significa 
"Profetisas”. 

24/4* Vitki é nome para praticantes de magia e profeta. 

26/2* Fjórgynn é o nome masculino para "Terra", mas pode ser um erro de Fjórgyn. 
26/5* Viórir é outro nome de Ódinn. 

26/6* Colocando ambos perto do seio. 

27/3* Aqui Frigg confirma que é mãe de Baldr. 


27/6* Aqui indica um caráter guerreiro de Baldr. 

28/6* Loki aqui se gaba de ser o arquiteto da morte de Baldr. 

32/4* Possivelmente Freyr era o consorte original de Freyja até ela ir para os ZEsir. 
34/6* Aqui parece indicar que Njôrôr tem alguma conexão marinha com as filhas de 
Hymir. Hymir é um Gigante que vive a beira mar. Loki insulta Njórôr dizendo que as 
filhas de Hymir urinaram em sua boca. 

36/4* Essa irmã nunca foi nomeada, mas acredita-se se tratar de Joórô. 

38/3* Passagem de difícil interpretação, alguns traduzem como "tu nunca soube 
resolver a batalha...”, outros traduzem como "tu nunca soube fazer a paz...”, enquanto 
outros traduzem como "tu nunca soube trazer a justiça”. 

39/2* Hróóôrsvitnir é outro nome de Fenrir. 

40/3* Essa esposa e filho nunca foram mencionados em qualquer fonte. 

41/2* Esse rio é o rio Ván. 

42/5* Myrkvidr parece ser uma floresta no mundo de Múspellsheimr. 

43/3* Ingunnar-Freyr é outro nome de Freyr e o assento abençoado parece indicar a 
proeminência de Freyr entre os Deuses. 

45/6* Hroptr é outro nome de Ódinn. 

48/6* Também pode ser traduzido como: "... e vigiando como o guardião dos Deuses. 
50/6* Isso é mais uma provocação à Skadi, pois Pórr se gaba de ter matado Pjazi no 
Hárbarôsljó5. 

52/2* Laufey é o nome da mãe de Loki. 

54/3* Também pode ser traduzida como: "... se tu tivesses cuidado e fosses verdadeira 
para teu marido...” 

54/6* Também pode ser traduzida como: "... fez a esposa de Hlórriói de prostituta...”, 
Ódinn também acusa Sif de infidelidade no Hárbarôsljóô. 

54/6** Hlórriôi é outro nome de Pórr. 

56/6* No sentido dela estar cagada, suja de fezes. 

57/4* Penhasco dos ombros é kenningr para "cabeça". 

58/1* Jórô é a Deusa da terra. 

58/5* O lobo Fenrir, o manuscrito tem "lobo", mas o correto seria serpente e quem mata 
o lobo é Vídarr e não Pórr. Isso também parece indicar que Pórr já havia matado a 
Serpente Midgarôr confirmando assim a versão de Úlfr Uggason em que o Deus matou 
o monstro e sobreviveu e que o Ragnarókr é uma farsa (com mitos rearranjados pela 
igreja). 

58/6* Sigfdôr outro nome de Ódinn. 

60/4* Na história de Skrymir (na verdade Útgarôr-Loki disfarçado). 

61/5* Ruína de Hrungnir é kenningr para o martelo de Pórr. 

62/5* Mesma história de Skrymir (na verdade Útgarôr-Loki disfarçado). 

63/6* Significa "Portões da Morte”. 

64/6* Loki se retira por medo das ameaças de Pórr por ser um Deus que ele teme. 
65/7* Isso indica a chegada do Ragnarókr. 
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Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Prymskviõda ("A Canção de Prymr”) é um dos poemas mais famosos da Edda Poética 
e nos informa como Pórr recuperou o seu martelo roubado por Prymr. O mito nórdico 
teve popularidade duradoura pela Escandinávia e continuou sendo contado e cantado em 
diversas formas até o século 19 d. c.. 


Prymskvida 


01-Dessa vez Vingpórr* ficou furioso 
quando ele acordou 

e seu martelo 

tinha desaparecido, 

sua barba tremia*, 

seu cabelo sacudia, 

o filho de Jôrô* 

resolveu procura-lo. 


02-E essas foram às primeiras 
palavras que ele disse: 

"Ouça-me, Loki, 

o que eu falo agora 

quando ninguém sabe 

em parte alguma na terra 

nem acima no céu: 

que o martelo do Áss* foi roubado!" 


03-Eles foram para o belo 
lar de Freyja, 

e essas foram às primeiras 
palavras que ele disse: 
"Freyja, tu me emprestarás 
o teu casaco de penas*, 
para que o meu martelo 

eu possa encontrar?" 


Freyja disse: 

04-"Eu ti darei mesmo 
que fosse feito de ouro, 
e ti darei mesmo 

que fosse feito de prata.” 


05-Então Loki voou, 

- O casaco de penas zumbiu, - 
até que ele saiu 

da corte dos Zsir 

e chegou à 

terra dos Jótnar. 


06-Prymr estava sentado sobre um monte, 
o senhor dos Pursar*, 


trançando coleiras douradas 
para os seus cães cinzentos 
e aparando as jubas 
e dos seus cavalos. 


Prymr disse: 

07-"O que há com os ZEsir? 
O que há com os Álfar*? 
Por que tu vieste sozinho 
em Jótunheimr?” 


Loki disse: 

"Os Asir vão mal, 

os Álfar vão mal; 

Tu tem escondido 

o martelo de Hlórridi*?" 


Prymr disse: 

08-"Eu tenho escondido 

o martelo de Hlórridi 

oito milhas 

abaixo da terra; 

nenhum homem o conseguirá 
de volta, 

a menos que me tragam 
Freyja como esposa.” 


09-Então Loki voou, 

- O casaco de penas zumbiu, - 
até que ele saiu 

da terra dos Jôtnar 

e chegou à 

corte dos ZEsir. 

Ele se encontrou com Pórr 
no meio da terra, 

e essas foram às primeiras 
palavras que ele disse: 


10-"Tu tens mensagens 

tanto quanto dificuldades? 

Diga-me, enquanto tu ainda estás no ar, 
às prolongadas notícias, 

muitas vezes sentado 

às histórias podem falhar 

e deitado 

falar mentiras*.” 


Loki disse: 
11-"Eu tenho dificuldades 
e mensagens; 


Prymr tem o teu martelo, 

o senhor dos Pursar; 

nenhum homem o conseguirá 
de volta, 

a menos que lhe tragam 
Freyja como esposa.” 


12-Eles foram para o belo 
lar de Freyja para procura-la, 
e essas foram as primeiras 
palavras que ele disse: 

"Se vista, Freyja, 

com o véu nupcial; 

nós dois viajaremos 

para Jótunheimr.” 


13-Dessa vez Freyja ficou furiosa 
e bufou de raiva, 

todos os salões dos ZEsir 

debaixo dela tremeram, 

caiu o grande 

colar Brísingamen*: 

"Eu serei conhecida 

como uma prostituta, 

se eu for contigo 

para Jôtunheimr.” 


14-Logo foram todos os ZEsir 
para a Ping” 

e todas as Ásynjur* 

para a discussão, 

e sobre isso debateram 

os Tívar regentes” 

de como eles conseguiriam 

o martelo de Hlórridi de volta. 


15-Então Heimdallr disse isso, 
o mais branco dos ZEsir, 

ele que vê adiante tão bem 
como outro Vanir*: 

"Então nós vestiremos Pórr 
com o véu nupcial, 

ele usará o grande 

colar Brísingamen.” 


16-"Deixe sobre ele 
as chaves* oscilarem 
e deixe o vestido 
cair em seus joelhos, 
sobre o peito 


pedras preciosas 
e cubram 
a sua cabeça." 


17-Então Pórr disso isso, 

o poderoso Áss: 

"Os /Esir me 

chamaram de ergi* 

se eu me permitir ser vestido 
em véu nupcial.” 


18-Então Loki disso isso, 

o filho de Laufey: 

"Silêncio, Pórr, 

não diga mais nada. 

Logo os Jôtnar 

habitaram em Ásgarór, 

a menos que tu consigas recuperar 
o teu martelo.” 


19-Então eles vestiram Pórr 
com véu nupcial 

e com o grande 
colar Brísingamen, 
sobre ele deixaram 
as chaves oscilarem 
e deixaram o vestido 
cair em seus joelhos, 
sobre o peito 

pedras preciosas 

e cobriram 

a sua cabeça. 


20-Então Loki, 

o filho de Laufey, disse: 
"Eu irei contigo 

e eu serei a criada, 

nós dois nos dirigiremos 
para Jótunheimr.” 


21-Logo os bodes* 

foram dirigidos para a casa, 

eles aceleraram os arreios, 

e correram bem; 

as montanhas se partiam, 

as chamas chamuscavam a Terra 
quando o filho de Ódinn* viajava 
para Jótunheimr. 


22-Então Prymr disse isso, 


o senhor dos Pursar: 
"Levantem-se Jótnar, 

e espalhem palha nos bancos, 
agora eles estão me trazendo 
Freyja, como esposa, 

a filha de Njórôr 

do Nóatún.” 


23-" Aqui na corte pastam 
vacas de chifres dourados*, 
bois totalmente negros 
para a alegria dos Jôtnar; 
eu possuo muitos tesouros, 
eu possuo muitas joias, 
para mim parece que só 
falta Freyja.” 


24-Eles foram para lá 

antes da chegada do entardecer 
e para os Jótnar 

a cerveja foi trazida; 

ele comeu um boi inteiro, 

oito salmões, 

todas as guloseimas, 

que as mulheres devem ter*, 

o marido de Sif* bebeu 

três tonéis de hidromel. 


25-Então Prymr disse isso, 
o senhor dos Pursar: 
"Onde já se viu uma noiva 
comer tão vorazmente? 
Eu nunca vi uma noiva 
comer tão amplamente, 
nem uma donzela 

beber muito hidromel." 


26-Perto dele se sentou 

a instruída criada*, 

que encontrou palavras 

para falar para o Jótunn: 
"Freyja não comeu nada 

por oito noites, 

de tanto que ela estava ansiosa 
por Jótunheimr.” 


27-Ele dobrou o véu, 
desejando beijá-la, 

mas pulou para atrás da outra 
extremidade do salão. 


"Por que são terríveis 

os olhos de Freyja? 

Parece para mim que dos olhos 
dela o fogo arde*.” 


28-Perto dele se sentou 

a instruída criada, 

que encontrou palavras 

para falar para o Jótunn: 
"Freyja não tem dormido 

por oito noites, 

de tanto que ela estava ansiosa 
por Jótunheimr.” 


29-Veio à miserável 
irmã do Jótunn, 

por presentes nupcial* 
ousando pedir: 

"Me de da tua mão 

esses anéis vermelhos, 
se tu queres ter 

o meu amor, 

meu amor 

e toda a minha amizade." 


30-Então Prymr disse isso, 
o senhor dos Pursar: 
“Traga o martelo 

para santificar a noiva, 
coloque o Mjôllnir 

sobre o joelho da donzela*, 
consagre nós dois juntos 
pela mão de Vár*!" 


31-O coração de Hlórriôi 
riu em seu peito, 

quando o de mente forte” 
viu o seu martelo; 
primeiro ele matou Prymr, 
o senhor dos Pursar, 

e a família do Jótunn 

ele esmagou todos. 


32-Ele matou a velha 

irmã dos Jôtnar, 

que por presente nupcial 

havia pedido; 

ela recebeu um golpe de morte 
em vez de moedas*, 

um golpe do martelo 


em vez de um montão de anéis. 
E assim o filho de Odinn 
conseguiu seu martelo de volta. 


Notas do Prymskvida: 

01/1* Vingpórr é outro nome de Pórr. 

01/5* Uma saga conta que quando a barba de Pórr sacudia produzia tempestades. 
01/7* Pórr é o filho de Jórô. 

02/8* Áss significa "Deus" e se refere ao próprio Pórr. 

03/6* Casaco de penas é a forma de falcão de Freyja. 

06/2* Pursar são os Gigantes. 

07/2* Álfar são os Elfos. 

07/8* Hlórriôi é outro nome de Pórr. 

10/8* Isso parece indicar que Loki poderia inventar algo para Pórr, por isso o Deus pede 
a Loki para ser rápido ao contar as novidades. 

13/6* O colar caiu ao chão. 

14/2* Ping é a assembleia dos povos nórdicos. 

14/3* Ásynjur são as Deusas. 

14/6* Tívar regentes são os Deuses. 

15/4* Heimdallr aqui é referido como outro Vanir. 

16/2* As chaves são o símbolo das mulheres casadas e noivas. 

17/4* Ergi é uma forma de chamar um homem com modos femininos. 

21/1* Os bodes de Pórr que puxam seu carro foi trazido até os Deuses para eles 
seguirem viagem para o mundo dos Gigantes. 

21/7* Pórr. 

23/2* Na Gautreks Saga é dito que o fazendeiro Rennir tinha os chifres de seus bois 
favoritos enfeitados com ouro e prata. 

24/8* Possivelmente se trata de algum alimento dedicado à noiva ou as mulheres do 
noivado. 

24/9* Pórr. 

26/2*% Loki disfarçado de criada. 

27/8* Aqui indica o olhar fulminante de Pórr, que também aparece nas miniaturas dos 
martelos encontrados pela Escandinávia e usado pelos Vikings. Esses pequenos 
martelos tinham o olhar fulminante, o bico de águia, e a barba que são os símbolos de 
Pórr. 

29/3* O dote. 

30/6* Pórr e seu martelo são agentes da fertilidade. É notavelmente semelhante aos 
poemas rúnicos referentes à runa Purisaz. 

30/8* Vár é a nona das Deusas, segundo Snorri. Ela protege os juramentos e os votos 
feitos entre homens e mulheres. Ela se vinga de todos os que quebram esses juramentos. 
31/3* Pórr. 

32/6* Aqui indica que a irmã de Prymr além dos anéis da mão de Pórr ainda queria 
moedas como dote. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Vôlundarkviõa ("A Canção de Vôlundr") é um dos poemas da Edda Poética, que 
narra como Vôlundr, um ferreiro, se vingou sobre Níduôr, que havia lhe capturado. 
Após ser escravizado e ter os tendões cortados para não fugir, ele passou a fabricar jóias 
para o rei. Vôlundr então decide se vingar do rei, matando os seus dois filhos, e 
seduzindo a sua filha, Bôôvildr. Com as partes dos corpos dos rapazes Vôlundr fabricou 
Jóias e deu para o casal real, depois embriagou Bôdvildr com quem deixou esperando 
um filho e voou com asas para o céu obtendo a liberdade. Esse poema foi preservado no 
Codex Regius e no AM 748 I 4to (apenas o prólogo, porque está muito fragmentado). A 
lenda de Vôlundr aparece na Pidrekssaga af Bern e no poema The Lament of Deor, em 
Inglês Arcaico. 


Volundarkviõa 


Havia um rei em Svípjó60* chamado Níduôr. Ele tinha dois filhos e uma filha. Ela se 
chamava Bôdvildr. Havia três irmãos, filhos do rei dos Finnar**. Um se chamava 
Slagfidr, o segundo Egill, o terceiro Vôlundr. Eles andavam sobre esquis e caçavam 
bestas selvagens. Eles vieram para Úlfdalir***, e ali fizeram para si uma casa. Ali havia 
um lago chamado Úlfsjár****. Uma manhã eles encontraram sobre a extremidade do 
lago três fêmeas sentadas e tecendo linho. Perto delas estavam suas plumagens de 
cisnes. Elas eram Valkyrjur*****. Duas delas, Hladguôr-Svanhvít e Hervôr-Alvitr, 
eram filhas do rei Hlóóvér; a terceira era Ólrún, a filha de Kjár de Valland******. Eles 
as levaram ao lar com eles para sua moradia. Egill obteve Ôlrún, Slagfidr Svanhvít, e 
Vôlundr Alvitr. Eles viveram ali sete anos. Então elas voaram embora para procurar 
batalhas, e não retornaram. Então Egill saiu esquiando a procura de Ólrún, e Slagfidr a 
procura de Svanhvít, mas Vólundr permaneceu em Úlfdalir. Ele era um homem 
habilidoso, assim os homens o conheciam de velhas sagas. O rei Níduôdr ordenou que 
ele fosse agarrado, assim como é relatado aqui: 


01-Donzelas voaram do sul 
através de Myrkvidr*, 
Alvitr a jovem, 

tentou a sorte; 

sobre a praia do mar elas 

se sentaram para descansar, 
as donzelas do sul 

e elas teciam linho. 


02-Uma delas, 

a bela mulher, 

de peitos alvos, 

Egill abraçou; 

Svanhvít era a segunda, 

ela usava uma plumagem de cisne, 
mas a terceira, 

sua irmã, 

de pescoço branco, 

Vóolundr a manteve. 


03-Desde então se sentaram 
por sete invernos, 

mas no oitavo 

todos terminaram, 

e no nono 

precisaram se dividir; 

as donzelas se inclinaram 
para a floresta sombria, 

a jovem Alvitr, 

se entregou ao órlôg*. 


04-Da caçada veio 

o arqueiro de olhos finos, 
[Vôlundr, foi 

em distantes caminhos!], 
Slagfidr e Egill, 

encontraram o salão vazio, 
foram para fora e para dentro 
e ao redor olharam; 

Egill deslizou em esqui para leste 
atrás de Ólrún 

e Slagfiôr foi ao sul 

atrás de Svanhvít. 


05-Mas apenas Vôlundr 
ficou em Úlfdalir, 

ele forjou com ouro vermelho 
resistente jóias, 

ele amarrou bem todos 

os anéis com cordas de tília; 
assim ele esperou 

sua brilhante 

esposa, se para ele 

ela retornasse. 


06-Nisso ouviu Níduôr, 
o senhor de Níára, 

que apenas Vôlundr 
permanecia em Úlfdalir; 
à noite foram homens, 
com cotas de malha, 
seus escudos brilhavam 
com a lua crescente. 


07-Saindo de suas selas 

no frontão do salão, 

eles foram ali dentro, 

na extremidade do salão; 

eles virão sobre as cordas de tília, 
anéis pendurados, 


ao todo setecentos 
que o herói possuía. 


08-E eles os pegaram, 

e eles os deixaram, 
exceto apenas um, 

que eles levaram. 

Da caçada veio 

o arqueiro de olhos finos, 
Vôlundr, passando 

sobre um longo caminho. 


09-Ele fora ao fogo 

para assar a carne de ursa, 
logo os arbustos queimaram 

o abeto completamente seco, 
com o vento árido na madeira, 
perante Vôlundr. 


10-Sentado sobre a pele de ursa, 
ele contou os anéis, 

do senhor dos Álfar*, 

apenas um faltava; 

ele pensou que a 

filha de Hlóôdvér o tinha levado, 

a jovem Alvitr, 

e que ela tivesse retornado* ao lar. 


11-Ele estava sentado por tanto tempo, 
que ele adormeceu, 

e ele acordou 

triste; 

vendo nas mãos 

pesadas necessidades” 

e sobre os pés 

correntes apertadas. 


Vôlundr disse: 

12-"Quem são os guerreiros, 
que me colocaram a 

corda com anéis 

e me acorrentaram?" 


13-Depois falou Níduôr, 

o senhor dos Níar: 

"Onde tu conseguiste Vôlundr, 
príncipe dos Álfar*, 

nosso dinheiro* 

em Úlfdalir?" 


Vôlundr disse: 

14-"O ouro não estava ali 

no caminho de Grani*, 

eu acho que nossa terra estava longe 
das montanhas do Rínar*; 

eu acho que nós mais 

tesouros possuímos, 

quando a família está segura 

em nosso lar.” 


15-"Hladguôr e Hervôr 
foram nascidas de Hlôódvér 
sabe-se que Ólrún 

era filha de Kíar." 


16-[Lá fora estava à sábia 
esposa de Níduôr*,] 

ela veio andando 

da extremidade do salão, 
ficando sobre o pavimento, 
e com voz moderada: 
"Agora não parece dócil, 
ele que veio da floresta*.” 


O rei Níduôr deu para sua filha Bôdvildr o anel de ouro que ele havia pegado das 
cordas de tília de Vôlundr, mas ele próprio usava a espada, que pertencia a Vôlundr. A 
rainha disse: 


17-"Seus olhos são penetrantes 
como os das serpentes brilhantes, 
ele mostra os dentes, 

quando a espada é exibida a ele 

e ele reconhece em Bôdvildr 

o anel dele; 

cortem dele a 

sua força* 

e depois o coloquem 

em Ss varstõdr*." 


Assim foi feito, fizeram uma incisão em seus tendões dos pés, e ele foi colocado numa 
ilha, que estava próximo a terra, que se chamava Sevarstadr. Ali ele forjou para o rei 
todo tipo de jóias. Nenhum homem ousava ir até ele exceto apenas o rei. 


18-"A espada que brilha 

no cinto de Nídudr, 

que eu afiei 

que eu habilidosamente forjei 

e eu temperei 

que me parece mais habilidosa; 

esta espada brilhante foi tomada de mim 


para sempre, 
eu nunca verei isso 
ser levada de volta para a forja de Vôlundr.” 


19-"Agora Bôdvildr usa 

o anel vermelho 

da minha noiva, 

- para isso eu não tenho indenização. -" 


20-Ele se sentou, mas não dormia, 

e ele batia o martelo; 

ele fazia artifícios habilidosamente muito 
rápidos para Níduôr. 

Dois jovens foram 

olhar a sua porta, 

eram filhos de Níduôr, 

em Savarstadr. 


21-Eles vieram pelo baú, 
perguntando pela chave, 

o mal estava aberto* 

quando eles olharam; 

muitos colares estavam ali, 
que para esses jovens pareciam 
serem feitos de ouro vermelho 
e jóias. 


Vôlundr disse: 

22-"Venha os dois sozinhos, 
venha outro dia; 

eu darei a vocês esse ouro 
de presente; 

não diga as donzelas 

nem aos homens do salão, 

a nenhum homem, 

que me procuraram*.” 


23-Cedo um homem 
chamou o outro, 

irmão, irmão: 

"Vamos ver os anéis!" 
Eles foram até o baú 
perguntando pela chave, 
o mal estava aberto, 
quando eles olharam.” 


24.Ele cortou fora 

a cabeça desses garotos 

e debaixo da fuligem das tiras do fole 
ele colocou os pés; 


os crânios deles, 

que estavam debaixo dos cabelos, 
ele fixou prata, por fora, 

e deu para Níduôr. 


25-E de seus olhos, 

ele fabricou gemas preciosas 
que ele deu sabiamente 

para a esposa de Níduôdr, 
mas dos dentes 

desses dois 

ele fabricou broches 

e deu a Bódvildr. 


26-Então Bôdvildr 
se gabou do anel que conseguiu 


[para Vôlundr o trouxe*], 

quando ela o quebrou: 

"Eu não ouso dizer isso a ninguém 
salvo apenas ti.” 


Vôlundr disse: 

27-"Eu repararei de tal modo 
o ouro quebrado 

que teu pai 

achará mais belo 

e tua mãe 

achará muito melhor 

e tu mesmo 

na mesma proporção." 


28-Ele trouxe cerveja para ela, 
porque ele era mais sábio, 
assim que ela se sentou 

ela caiu no sono. 

"Agora eu terei a vingança 

do meu sofrimento 

sobre todos, menos uma, 

na mulher perversa*.” 


29-"Eu desejo,” disse Vôlundr, 
"que eu fique sobre os meus pés 
de quando Nídudr 

me privou." 

Voôlundr rindo 

se elevou ao céu*, 

Boóvildr chorando 

foi embora da ilha, 


triste por seu amor partir 
e a fúria de seu pai. 


30-Lá fora estava à sábia 

esposa de Nídudr, 

e ela veio andando 

da extremidade do salão, 

- mas ele estava no muro do salão 
sentado descansando -: 

"Tu estás acordado, Níduôdr, 
senhor de Níara”?" 


Níduôr disse: 

31-"Eu sempre estou acordado, 
sem vontade 

eu durmo 

desde a morte de meus filhos; 
minha cabeça está gelada, 

teus conselhos são frios para mim, 
eu desejo isso agora, 

que eu fale com Vôlundr." 


32-"Diga-me, Vôlundr, 
príncipe dos Álfar, 

o que aconteceu 

com meus saudáveis garotos." 


Vôlundr disse: 

33-"Tu deves jurar para mim 
primeiro de tudo, 

pela prancha do navio, 

pela borda do escudo, 

pelas costas do cavalo, 

pela ponta da espada, 

que tu não matarás 

a esposa de Vôlundr* 

nem da minha noiva 

causará a morte, 

embora eu tenho uma esposa 
que tu conheces 

e possui um bebê 

lá dentro do salão.” 


34-"Vá para o forja, 

que tu construíste, 

ali tu encontrará o fole 

coberto de sangue; 

eu cortei em pedaços as cabeças 

dos teus garotos, 

e debaixo da fuligem das tiras do fole 


eu coloquei os pés." 


35-"Os crânios deles, 

que estavam debaixo dos cabelos, 
eu fixei prata, por fora, 

e dei para Níduôr; 

e de seus olhos, 

fabriquei gemas preciosas 

que eu dei sabiamente 

para a esposa de Níduôr," 


36-"Mas dos dentes 

desses dois 

eu fabriquei broches 

que eu dei a Bôdvildr; 

agora Bôôvildr andara 

com o aumento de uma criança*, 
a única filha 

que vocês tiveram." 


Níduôr disse: 

37-"Tu nunca disseste uma palavra, 
que mais me afligiu, 

nem eu te desejaria Vôlundr, 
pior injúria; 

nenhum homem é tão alto, 

que de seu cavalo possa ti pegar, 
nem tão forte, 

que possa ti atirar para baixo*, 
onde tu distanciaste 

no alto do céu.” 


38-Vôlundr rindo 

se elevou ao céu, 

mas Níduôdr depressivo 

ficou então sentado depois disso. 


Níduôr disse: 

39-"Levante-se, Pakkráôr, 

o melhor dos meus servos, 

peça a Bôdvildr, 

a donzela de alvas sobrancelhas, 
de finas vestes para vir 

falar com seu pai.” 


40-"Isso é verdade, Bôdvildr, 
o que me foi contado: 

que tu e Vôlundr se sentastes 
juntos na ilha?” 


Bôódvildr disse: 

41-"Isso é verdade, Níduôdr, 
o que te contaram: 
sentei-me junto com Vôlundr, 
na ilha 

por um breve momento, 
embora nunca devesse; 

eu não soube como 

me empenhar contra ele, 

eu não fui capaz 

de me empenhar contra ele.” 


Notas do Vôlundarkvida: 

* Svípbjó0 é a Suécia. 

** Finnar são os Finlandeses. 

++ Úlfdalir significa "Vale do Lobo". 

ee Úlfsjár significa "Mar do Lobo”. 

***"* Embora elas sejam Valquírias, seus nomes não aparecem na lista de Valkyrjur da 
Edda em Prosa de Snorri. 

*eseiek Valland significa "Terra da Morte” e (possivelmente) pode ser outro nome do 
Valhôll, como "Terra dos Estrangeiros”. 

01/2* Significa Floresta Negra. 

03/10* A Lei Primaria, o Destino. 

10/3* Elfo. Vôlundr é identificado como sendo da raça dos Elfos, que eram habilidosos 
ferreiros. 

10/8* Ele pensou que ela tinha retornado ao lar depois de deixa-lo. 

11/6* Ele estava acorrentado. 

13/4* Novamente Vôlundr é associado aos Elfos. 

13/5* Níduôr havia chegado com seus homens para capturar Vôlundr acusando-o de ter 
roubado o seu tesouro. É possível que Níduôr por ser o rei ele pensasse que era o dono 
das riquezas da terra e que outros deviam pagar-lhe tributo. Porém isso é mera 
suposição. 

14/2* Grani é o nome do cavalo de Sigurôr Fáfnisbani. Vôlundr parece afirmar que sua 
riqueza não fazia parte do lendário tesouro dos Niflungar e nem pertencia a Níduôr. 
14/4* O rio Reno. Nota-se que o Reno é visto como um rio abundante em ouro segundo 
as lendas. 

16/2* As duas primeiras linhas foram colocadas aqui, mas não estão no manuscrito. 
Essas linhas foram recolocadas aqui tiradas das duas primeiras linhas da estrofe 30, mas 
com certeza se trata da esposa de Níduôr. 

16/8* Vôlundr. Ao que parece Vôlundr foi levado para o lar de Níduôr. 

17/8* Os tendões. 

17/10 * Significa "Habitação no Mar”. 

21/3* O baú aberto indica a queda dos irmãos. 

22/8* A Pidrekssaga af Bern relata que Vôlundr manda os filhos do rei embora com 
instruções, dizendo para eles voltarem quando a neve estiver caindo e fossem até lá 
andando de trás para frente. Na verdade Vôlundr havia planejado isso caso alguém 
descobrisse que os dois estiveram lá e assim ele poderia dizer que eles saíram em 
segurança e as pegadas na neve seriam a evidencia disso. Os dois assim fizeram e 
Vôlundr os matou. 


26/5* O anel. Ao que parece esse anel que Vôlundr possuía antes de ser-lhe arrancado 
possuía poderes mágicos (ou ele encantou depois que ele o consertou) porque logo que 
o recuperou ele pode voar. Ele pretendia dá-lo para sua antiga esposa Alvitr. Isso é até 
possível já que Vóôlundr era dito ser um Elfo e os Elfos eram hábeis em fabricar 
artefatos mágicos. 

28/8* A rainha esposa de Níduôr. 

29/6* A Pidrekssaga af Bern relata que Egill, o irmão de Vôlundr, veio em seu socorro 
atirando pássaros para que Vôlundr pudesse fabricar asas para poder fugir de Níduôr. 
Porém, acredita-se que Vôlundr fabricou asas com plumagem de cisnes para poder 
fugir. 

33/8* Bôdvildr. 

36/6* A Pidrekssaga af Bern conta que Vôlundr retornou com um exército, matou 
Niduôr e depois se casou com Bôdvildr. Eles tiveram um filho chamado 
Vidia/Vidga/Witege. Conta-se que esse Vidia se tornou um grande herói germânico. 
37/8* A Pidrekssaga af Bern conta que Níduôr obrigou Egill, a atirar em seu irmão 
Vôlundr, mas Vôlundr havia escondido um saco cheio de sangue debaixo do braço 
esquerdo e quando Egill atirou nele, ele acertou o saco, assim Níduôr pensou que 
Vôlundr estava morto. 


Essa tradução foi feita por Marcio Alessandro Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter- 
me fiel na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2010, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Alvíssmál ("As Palavras de Alvíss") é um dos poemas da Edda Poética. Acredita-se 
que tenha sido redigido no século 11 d. c.. Esse poema conta como Pórr conseguiu 
livrar sua filha de se casar com um Dvergr (" Anão”) usando a inteligência. Embora o 
nome desta sua filha nunca fosse nomeado neste poema, muitos acreditam que seja 
Prúôr. 


Alvíssmál 


Alvíss disse: 

01-"Para cobrir os bancos, 

a noiva está indo comigo* 

e indo agora para casa; 

ansioso pelo casamento 

a todos parecerá, 

ninguém descansa a não ser no lar.” 


Pórr disse: 

02-"Que tipo de homem é isso? 
Por que seu nariz é tão pálido? 
Passou a noite com os mortos*? 
O corpo de um Purs* 

me parece que tu possui; 

tu não nasceste para a noiva.” 


Alvíss disse: 

03-"Alvíss eu sou chamado, 

eu habito em baixo da terra, 

eu tenho um lar abaixo das pedras*; 

o senhor dos vagões* 

eu vim visitar; 

nenhum homem quebrará a firme promessa.” 


bórr disse: 

04-"Eu quebrarei 

porque eu tenho sobre a noiva 

a maior autoridade de pai; 

eu não estava no lar, 

quando ela foi prometida a ti*, 

entre os Deuses apenas eu posso doá-la*." 


Alvíss disse: 

05-"Quem é esse homem, 

que diz ter autoridade 

sobre a bela donzela radiante? 
Andarilho 

poucos ti conhecerão; 

quem ti deu os anéis*7" 


Pórr disse: 


06-"Vingpórr eu sou chamado, 
eu tenho andado muito, 

eu sou filho de Sídgrani*; 

meu consentimento tu não terá 
com a jovem moça 

e esse casamento." 


Alvíss disse: 

07-"Teu consentimento 

eu desejo logo ter, 

e esse casamento; 

desejo muito tê-la, 

que é melhor do que ficar sem 
essa moça branca como a neve*." 


bórr disse: 

08-"O amor da donzela 

tu não terás, 

sábio convidado, 

se tu não puderes 

me dizer de todos os mundos*, 
tudo o que eu desejo saber*.” 


09-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr*, que tu conhece -: 

como a Terra é chamada, 

que se estende abaixo dos filhos dos homens, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

10-""Jôrô" é chamada pelos homens, 

e entre os /Esir de "Fold", 

é chamada de "Vega" pelos Vanir, 
"fgroen" pelos Jótnar*, 

pelos Álfar* de "Gróandi", 

e chamada de "Aur" pelos Uppregin*.” 


bórr disse: 

11-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como o Céu é chamado, 

que é conhecido, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

12-""Himinn" é chamado entre os homens, 
de "Hlyrnir” pelos Deuses, 

é chamado de "Vindófni" pelos Vanir, 


"Uppheim” pelos Jótnar, 
pelos Alfar de "Fagrarafr", 
e os Dvergar* de "Drjúpansal".” 


bórr disse: 

13-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Lua é chamada, 

que é visto pelos homens, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

14-""Máni" é chamado entre os homens, 
de "Mylinn” pelos Deuses, 

é chamado de "Hverfanda Hvél" no Hel, 
"Skyndi” pelos Jôtnar, 

de "Skin" pelos Dvergar, 

e chamado pelos Álfar de "Ártala"." 


Pórr disse: 

15-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Sól é chamada, 

que é vista pelos filhos dos homens, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

16-""Sól" é chamada entre os homens, 

de "Sunna” pelos Deuses, 

é chamada pelos Dvergar de "Dvalins Leika”, 
"Eygló" pelos Jótnar, 

os Álfar de "Fagrahvél", 


e "Alskír" pelos filhos dos ZEsir.” 


bórr disse: 

17-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como as Nuvens são chamadas, 
que estão misturadas com a chuva, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

18-""Sky” são chamadas pelos homens, 
de "Skúrván” pelos Deuses, 

são chamadas de "Vindflot" pelos Vanir, 
"Úrván" pelos Jótnar, 

pelos Álfar de "Veôrmegin", 


e chamadas no Hel de "Hjálmr Huliós*".” 


bórr disse: 

19-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como o Vento é chamado, 

que viaja a distancias, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

20-""Vindr" é chamado pelos homens, 

de "Váfuôr* pelos Deuses, 

é chamado de "Gneggjuô" pelos Ginnregin*, 
"CEpi pelos Jôtnar, 

pelos Álfar de "Dynfara", 

e chamado no Hel de "Hviduô".” 


bórr disse: 

21-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Calma é chamada, 

que repousa, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

22-""Logn" é chamada pelos homens, 
de "Loegi" pelos Deuses, 

é chamada de "Vindlot” pelos Vanir, 
"Ofhly” pelos Jótnar, 

os Álfar de "Dagsefa", 

e chamada pelos Dvergar de "Dagsveru".” 


bórr disse: 

23-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como o Mar é chamado, 

onde os homens remam, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

24-""Seer" é chamado pelos homens, 
de "Sílegja" pelos Deuses, 

é chamado de "Vág" pelos Vanir, 
"Álheim" pelos Jótnar, 

pelos Álfar de "Lagastaf”", 

e chamado pelos Dvergar de "Djúpan Mar”." 


Pórr disse: 

25-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 

como o Fogo é chamado, 

que queima perante os filhos dos homens, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

26-""Eldr" é chamado pelos homens, 
de "Funi" pelos ZEsir, 

é chamado de "Vág" pelos Vanir, 
"Frekan” pelos Jótnar, 

de "Forbrenni" pelos Dvergar, 


e chamado no Hel de "Hroduô"." 


bórr disse: 

27-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Floresta é chamada, 

que cresce perante os filhos dos homens, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

28-""Viôr" é chamada pelos homens, 
de "Vallarfax" pelos Deuses, 

é chamada de "Hlíôpang" no Hel*, 
"Eldi" pelos Jótnar, 

pelos Álfar de "Fagrlima", 


e chamada de "Vônd" pelos Vanir." 


bórr disse: 

29-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Noite é chamada, 

a filha de Nórvi*, 

em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

30-""Nótt" é chamada pelos homens, 

de "Njól" pelos Deuses, 

é chamada de "Grímu” pelos Ginnregin, 
"Óljós" pelos Jótnar, 

pelos Álfar de "Svefngaman", 

e chamada pelos Dvergar de "Draumnjórum"”.” 


bórr disse: 
31-"Diga-me, Alvíss, 


- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como o Grão é chamado, 

que os filhos dos homens plantam, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

32-""Bygg*" é chamado pelos homens, 
de "Barr" pelos Deuses, 

é chamado de "Vôxt" pelos Vanir, 
"Et" pelos Jótnar, 

pelos Álfar de "Lagastaf”", 


e chamado no Hel de "Hnipin”. 


bórr disse: 

33-"Diga-me, Alvíss, 

- o destino de todos os homens 

eu creio, Dvergr, que tu conhece -: 
como a Cerveja é chamada, 

que é bebida pelos filhos dos homens, 
em todos os mundos?" 


Alvíss disse: 

34-""Ôl" é chamada pelos homens, 
pelos ZEsir de "Bjórr”, 

é chamada de "Veig" pelos Vanir, 
"Hreinalôg" pelos Jótnar, 

no Hel de "Mjô9", 


e chamada de "Sumbl" pelos filhos de Suttungr*.” 


Pórr disse: 

35-"Em um único peito* 

eu nunca vi 

tanta sabedoria antiga; 

eu digo que ti enganei” 

com muita conversa: 

Está acima, Dvergr*, o dia, 

agora a Sól está brilhando no salão." 


Notas do Alvíssmál: 

01/2* Os manuscritos não dão o nome dessa filha de Pórr, mas muitos pesquisadores 
acreditam que seja Prúôr, por seu nome ter sido recordado. Prúdr é listada como uma 
Ásynja no Nafnpulur 24 e como uma Valkyrja no Grímnismál 36. Seu nome significa 
"Poder", mas os irmãos Grimm sugeriram que a palavra nórdica "Prúdr" seria 
relacionada com a palavra alemã "Drude” significando "Feiticeira", porém é apenas 
suposição. O significado de "Poder" está muito mais de acordo com as características da 
família de Pórr: Magni significa "Força" ou "Poder" e Móôi significa "Fúria" ou 
"Coragem". A Barlaams ok Josaphats Saga relata que Pórr (que é identificado como 
Júpiter no manuscrito) é pai de nove Nornir, mas seus nomes não são mencionados. 


Embora isso possa parecer estranho o Gylfaginning cap. 15 conta que existem varias 
Nornir que são descendentes dos ZEsir, dos Álfar e dos Dvergar. 

02/3* Os Anões e Elfos negros são relacionados com o mundo da morte. Snorri em sua 
Edda em Prosa relata que eles possuíam a cor de piche. 

02/4* Purs é um dos vários nomes para designar os gigantes e aqui eles são relacionados 
ao mundo da morte. 

03/3* Os Anões vivem abaixo da terra e sempre evitam a luz solar. 

03/4* Pórr é o senhor dos vagões, que é puxado por seus dois bodes. Outra tradução é 
possível: 

"... do mar dos vagões... (kenningr para Terra)”. 

04/5* É possível que na ausência de Pórr, os Deuses prometeram Prúôr para Alvíss em 
troca de algum serviço prestado, talvez armas ou algum objeto mágico. 

04/6* Outra tradução é possível: "... Quando essa doação foi feita entre os Deuses”. 
05/6* Isso parece indicar que o Anão deu anéis como dote para os Deuses, embora seja 
apenas suposição. 

06/3* Ódinn. 

07/6* Alvíss expressa seu amor pela donzela e diz para Pórr que é melhor ela ficar com 
ele do que ficar sozinha sem marido. 

08/5* Embora as fontes pareçam confusas a respeito de quais mundos são ao certo, é 
possível distingui-los com a ajuda da palavra "heimr”. Assim temos: Múspellsheimr, 
Niflheimr, Álfheimr, Vanaheimr, Svartálfheimr, Jótunheimr, Ás garôr (também chamada 
de Ásaheimr), Midgarôdr (também chamada de Manheimr) e Hel (que é dito ser o nono 
mundo no Gylfaginning cap. 03). 

08/6* Muitos editores acrescentam mais versos de manuscritos tardios logo após a fala 
de Pórr, dito por Alvíss: 

"Então pergunte, Vingpórr, 

desde que tu está ansioso 

para a sabedoria do Dvergr aprender; 

frequentemente eu viajo 

em todos os nove mundos 

e ampla é minha sabedoria em cada um.” 

09/3* Anão. 

10/4* Jôtnar são os gigantes. 

10/5* Álfar são os Elfos. 

10/6* Uppregin são os Deuses, mas parece se referir aos Deuses Celestiais: Sól e Máni, 
Nótt e Dagr, Dellingr... 

12/6* Dvergar são os Anões. 

18/6* Também é chamado de Huliôshjálmr ou Hulinshjálmr. 

20/2* Váfuôr aparece como um dos nomes de Ódinn no Grímnismál 54, possivelmente 
se referindo a ele como o senhor do vento. 

20/3* Ginnregin são os Deuses, mas parece se referir aos Deuses Criadores Ódinn, 
Heenir e Lódurr ou talvez o trio mais importante que é Ódinn, Pórr e Freyr. Os Deuses 
ZEsir são identificados com os Ginnregin no poema Haustlông. Pórr é chamado de 
Hofregin que significa "Templo do Poder" neste mesmo poema. 

28/3* O manuscrito tem "homens" em vez de Hel, mas é possível que se trate de um 
erro, porque os homens aparecem na primeira linha. 

29/5* Norvi é confirmado como pai de Nótt por Snorri no Gylfaginning cap. 10 e no 
poema Vafprúônismál 25. 

32/1* É possível que "Bygg" tenha alguma relação com Byggvir, o servente de Freyr. 


34/6* Os filhos de Suttungr são os gigantes. É estranho já que os gigantes aparecem na 
linha 4 como "Jôtnar". Os filhos de Suttungr também aparecem no Skírnismál 34 
distinguidos dos Jótnar e dos Hrímpursar e no Hávamál 104. 

35/1* Indicando o ser, "Em um único ser eu nunca vi... 

35/4* Esse poema mostra que Pórr possui sua sabedoria. 

35/6* Os Anões se transformam em pedra em contato com a luz da Sól. 


Significado dos Nomes: 

1) Nomes da Terra 

Jórô = Terra, Fold = Campo, Veja = Caminhos, feroen = Esverdeada, Gróandi = Fértil, 
Aur = Argila. 

2) Nomes do Céu 

Himinn = Céu, Hlyrnir = Firmamento, Vindófni = Tecelão dos Ventos, Uppheim = 
Mundo Superior, Fagraraefr = Teto Formoso, Drjúpansal = Salão das Chuvas. 

3) Nomes da Lua 

Máni = Lua, Mylinn = Avermelhado, Hverfanda Hvél = Roda Giratória, Skyndi = 
Veloz, Skin = Brilhante, Ártala = Contador dos Anos. 

4) Nomes da Sol 

Sól = Sol, Sunna = Sol, Dvalins Leika = Brinquedo de Dvalin, Eygló = Sempre 
Ardente, Fagrahvél = Bela Roda, Alskír = Toda-Brilhante. 

5) Nomes das Nuvens 

Sky = Nuvens, Skúrván = Esperança de Chuvas, Vindflot = Bolsa dos Ventos, Úrván = 
Esperança de Chuvas, Veôrmegin = Tempo Poderoso, Hjálmr Huliôs = Elmo da 
Invisibilidade. 

6) Nomes do Vento 

Vindr = Vento, Váfuôr = Oscilador, Gneggjuô = Sussurrante, (Epi = Rugido, Dynfara = 
Estrondo Viajante, Hviduô = Tempestuoso. 

7) Nomes da Calma 

Logn = Calma, Loegi = Quietude, Vindlot = Vento Tranquilizante, Ofhly = Morno, 
Dagsefa = Sossego do Dia, Dagsveru = Abrigo do Dia. 

8) Nomes Do Mar 

Sar = Mar, Sílcegja = Planície sem Fim, Vág = Onda, Álheim = Lar da Enguia, Lagastaf 
= Provedor das Águas, Djúpan Mar = Mar Profundo. 

9) Nomes do Fogo 

Eldr = Fogo, Funi = Flama, Vág = Oscilante, Frekan = Ganancioso, Forbrenni = Ardido, 
Hrôduô = Rápido. 

10) Nomes das Florestas 

Viôr = Floresta, Vallarfax = Juba dos Campos, Hlíôdpang = Alga das Montanhas, Eldi = 
Combustível, Fagrlima = Ramo Formoso, Vônd = Vara. 

11) Nomes da Noite 

Nótt = Noite, Njól = Negra, Grímu = Encapuzada, Óljós = Sem Luz, Svefngaman = 
Prazer do Sono, Draumnjôrun = Tecelã do Sonho. 

12) Nomes do Grão 

Bygg = Cevada, Barr = trigo, Vôxt = Vegetação, Zti = Comida, Lagastaf = Provedor da 
natureza, Hnipin = Caule Esbelto. 

13) Nomes da Cerveja 

Ól = Cerveja, Bjórr = Malte, Veig = Espumante, Hreinalóg = Brilhante Bebida, Mjód = 
Hidromel, Sumbl = Banquete. 


Observação: Em todas as coisas perguntadas por Pórr e respondidas por Alvíss, os 
homens, os Deuses e os Gigantes aparecem treze vezes. Os Elfos aparecem em onze, os 
Vanir em nove, os Anões em sete, e os habitantes do Hel em seis. 


Essa tradução foi feita por Marcio Alessandro Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter- 
me fiel na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Pórsdrápa ("Louvor a Pórr") é um poema escaldico escrito pelo poeta Eilífr 
Godrúnarson, que relata a viagem de Pórr em direção a Jótunheimr para se encontrar 
com o Jótunn ("Gigante") Geirrôôr. Este poema é notável pela criatividade e no uso dos 
complexos Kenningar ("Conhecimentos"). A Edda em Prosa também faz menção a esse 
poema, na qual aparece com algumas diferenças. O poema Pórsdrápa é datado 
aproximadamente do fim do século 10 d. c. (entre 990-1000 d. c.). Nada se sabe sobre 
Eilífr, exceto que ele seria um dos poetas da corte de Hákon Jarl, segundo o Skáldatal. 


bórsdrápa 


01-Encorajou* o abatedor da linha 

dos deuses que voam das rochas*, 

rico era Loptr* em mentir, 

o pai da linha do mar*, para deixar o lar; 

o tentador da mente* disse que os verdes 

caminhos, ao guerreiro do trovão de Gautr*, 

aquele que não é fiel*, levariam em direção ao muro 
do cavalo* de Geirrddr. 


02-O bravo* viajou 

com o caminho do urubu*, por poucas vezes 

é necessário convidar Póarr*, eles estavam ansiosos em oprimir 
os descendentes de Porn*; 

quando o domador do cinto 

de Gandvikr*, mais poderoso que os Skotum**, 

novamente tinha ido em direção ao povo de Ymsi*, 

da habitação de Iôi*, [saindo] de Priôr**. 


03-Pronto estava para viajar”, 

antes do perjuro* fardo dos braços da Hapt da mágica**, 

com o veloz guerreiro 

movedor dos exércitos*, o Rôgnir da batalha**; 

eu recito o fluxo dos lábios de Grímnir*: 

o sedutor das donzelas dos salões* daquela que berra ruidosamente** 
passou as solas dos pés* sobre 

a charneca de Endill*. 


04-E andaram os Vanir da batalha”, 

o primordial diminuidor* 

das donzelas do inimigo da Fríô do escudo celestial*, 

até chegarem ao sangue de Gangr*; 

quando o ágil, 

veloz em temperamento, poupador das maldades* de Loki, 
desejou opor-se a noiva* 

dos parentes do bode do junco*. 


05-E o diminuidor* da reputação 
da Nanna* da saliência do mar** 


atravessou a pé o glacial fluxo da correnteza, 

que rola ao redor do mar do lince*; 

o furioso dispersador* do vilão das rochas da montanha** 
conseguiu um rápido progresso sobre 

o amplo caminho da estrada do cajado*, 

onde a poderosa correnteza jorrava veneno*. 


06-Ali eles colocaram 

a serpente que é atirada” na rede da floresta”* 
contra o alto som do vento* [da rede] da floresta**, 
os escorregadios ossos redondos não dormiram*; 

a ruidosa lima* entrou em conflito contra os seixos, 
enquanto o impetuoso rugido que cai da montanha*, 
era golpeado pela tempestade de neve, 

junto com a bigorna de Feója*. 


07-O patrocinador da pedra da terra* 

deixou altas ondas caírem sobre ele, 

o homem que usou o cinto” [do poder], 

não sabia curso melhor de ação para si; 

o diminuidor das crianças* de Môrn** 

declarou que seu poder aumentaria* 

até o teto da terra*, a menos que o jorro de sangue 
da garganta de Porn* diminuísse. 


08-Os gloriosos*, guerreiros sábios na batalha**, 

vikings prometidos em juramento* da residência de Gauti**, 

nadaram com dificuldade, 

enquanto o pântano das espadas* fluía; 

a terra da onda de neve*, 

soprada pela tempestade, 

investiu poderosamente contra 

o multiplicador do infortúnio* do habitante do quarto da terra do tergo**. 


09-Até Pjálfi, acompanhando 

o amigo dos homens*, pular no ar** 

na correia do escudo do senhor do céu*, 

isso foi uma prova de força*; 

as viúvas* do perverso Mímir** 

fizeram uma forte correnteza contra o cajado” 

do furioso derrubador* dos golfinhos do precipício”*, 
que avançou com o Grídarvôllr*. 


10-A bolota profunda da hostilidade dos homens* 

que fortemente resiste ao mal, 

não se esqueceu de bater” 

na onda da correnteza* do covil de Glammi**; 

o herdeiro da terra* foi presenteado com a mente corajosa 
maior que a ameaça do Fjórôr*, 

nem Pórr nem Pjálfi 


abalaram a poderosa pedra* com terror. 


11-Os bandos das montanhas que são inimigos* 

do escudo do contínuo fogo abrasador* 

fizeram um estrondo na tábua da espada*, 

contra os apertadores da Gleipnir*; 

adiante os atravessadores das profundezas*, 

os destruidores do povo da praia do mar*, 

contra os parentes dos Bretar* da caverna 

conduziram o jogo da vasilha da risca do cabelo de Hédínn*. 


12-O povo* da gelada 

rocha do mar da Svípbj60* inimiga, 

fugiram procurando ir para seus santuários*, 

seguidos pelo destruidor do povo do cabo*; 

os Danir da costela do mar*, 

do santuário distante*, 

caíram primeiro quando 

os agitadores do fogo* da família de Jólnir** resistiram firmemente. 


13-Quando os Hersir*, dotados 

de mente corajosa foram para 

a casa de Porn*, um estrondo ocorreu 

na caverna de muro circular dos Kumrar*; 
o destruidor relutante em fazer paz* 

da rena do pico de Lista* 

foi colocado fixado ali, sobre o cruel, 
malicioso chapéu* da esposa de Risar**. 


14-Elas forçaram o alto do céu* 

da flama da sobrancelha da lua* 

contra o caibro do salão da rocha*, 

e elas foram esmagadas contra as nozes de pedra da planície*; 
o controlador do casco [de navio]*, 

do carro flutuante da tempestade*, 

quebrou a antiga quilha* do navio do riso** 

das duas mulheres das cavernas. 


15-O filho de Jórô* 

ensinou uma lição incomum*, 

mas os homens do covil da terra* da maçã** do Fjórôr 
não encerraram sua celebração de cerveja*; 

o assustador da corda do olmo*, 

parente de Suôri*, com a tenaz atirou um pedaço 
cozinhado na forja*, 

na boca do ladrão da tristeza de Ódinn*. 


16-O opressor* do povo** 
das mulheres que viajam ao anoitecer* 
abriu a boca dos seus braços* 


sob o ardente peso do joio da pinça*. 


17-E assim o veloz impetuoso na batalha*, 

amigo de muito tempo de Prông*, 

gananciosamente bebeu a bebida de pedaço derretido* levantada 
no ar com a veloz boca de suas mãos*; 

quando a escória sibilante* 

voou do hostil peito do agarro*, 

do furioso amante da donzela de Hrímnir*, 

em direção a aquele quem fortemente tem saudades de Prúôr*. 


18-O salão de Prasir* tremeu, 

quando a larga cabeça de Heidrekr* 

foi trazida abaixo 

da antiga perna do muro* do solo do urso**; 

o esplendido padrasto de Ullr* 

atirou o nocivo broche* 

com grande força no meio do cinto* 

do vilão do dente do caminho da linha de pesca*. 


19-O furioso” matou os descendentes de Glaumr** 
com seu martelo sangrento*; 

o assassino* do frequente visitante** 

do salão* da Syn de pedra** saiu vitorioso; 

aquele que não falta suporte* não embaraçou 

o mastro do arco*, Deus do Carro**, 

aquele que promove* a tristeza 

sobre os guerreiros dos bancos* do Jótunn**. 


20-O adorado agressor de Hel* 

matou os bezerros das florestas* 

do refugio subterrâneo* da brilhante Álfheimr 

com o fácil esmagador*, junto com o Álfri; 

os Rúgios* de Lista do covil do falcão** 

foram incapazes de causar mal 

ao firme suporte* do diminuidor do tempo de vida** 
dos homens* de Ella da rocha**. 


21-O irmão de Róskva* ficou enfurecido, 
o pai de Magni* deu um golpe vitorioso; 
nem Pórr nem Pjálfi 

abalaram a poderosa pedra* com terror. 


Notas do Pórsdrápa: 

01/1* Loki estava encorajando Pórr. 

01/2* Pórr é o abatedor do fio da vida dos Gigantes, que vivem nas rochas. 
01/3* Loki, "Loptr” significa "Aéreo" ou "Aquele que Viaja pelo Ar”. 
01/4* Jórmungandr. 

01/5* Loki. 

01/6* Pórr é o guerreiro do trovão de Gautr (Ódinn). 


01/7* Loki. 

01/8* Kenningr para “Casa”. 

02/1*% Pórr. 

02/2* Loki, que anda pelos céus com seus sapatos mágicos. 

02/3* Pórr frequentemente viaja até Jótunheimr para matar Trolls e monstros. É 
interessante notar que a forma escandinava "Póarr" é muito próxima à forma germânica 
"Ponar”, que é possível que seja uma ponte etimológica entre esses dois nomes, onde 
posteriormente "Ponar" "perdeu" o "-na-" ficando apenas "Pórr", na Escandinávia. 
02/4* É um kenningr para "Ymir". Porn significa "Espinho" e é conectada com a runa 
Anglo-Saxônica "P”. 

02/6* Pórr, Gandvíkr significa "Baía Mágica" ou "Baía da Serpente” e muitos acreditam 
se tratar do Mar Báltico, do Oceano Ártico, do Golfo de Bótnia ou do Mar Branco. 
Cinto de Gandvíkr é um kenningr para Jôrmungandr e Pórr é o seu domador. 

02/6** Skotum significa "Escoceses" mais aqui é um kenningr para "Gigantes". 

02/7* Parece se referir ao gigante Ymir, cujo nome parece ser uma variação. 

02/8* 1ô1 é um gigante, que é irmão de Pjazi e Gangr, mas aqui é um kenningr para 
"Jótunheimr”. 

02/8** Ódinn. Pórr saiu da casa de Ódimn, que é Ásgarôr, para ir ao lar do Gigante 
Geirr6ôr. 

03/1* Esta estrofe inteira é de difícil interpretação, mas parece se referir a Pjálfi, o 
ajudante de Pórr. 

03/2* Loki, Pjálfi estava mais ansioso que Loki para ir ao lar dos Gigantes. 

03/2** Fardo dos braços é um kenningr para "marido", onde a esposa recolhe o esposo 
nos braços. Hapt significa "Divindade" na poesia nórdica e provavelmente se refere a 
sua esposa Sigyn ou sua amante Angrboda. 

03/4* Pórr. 

03/4** Pjálfi. 

03/5* Ógdinn, "o fluxo dos lábios" é um kenningr para poesia. 

03/6* Pórr é conhecido como amante da Giganta Járnsaxa, com quem gerou Magni, o 
Deus da força. Ele também é amigo de Gríôr (a mãe de Vídarr) com quem 
possivelmente poderia ter tido um caso. Freyja no poema Hyndluljóô verso 04 diz que 
bórr odeia Gigantas. Pórr, segundo as sagas, era venerado junto com as Gigantas 
borgerôr Hórgarbrúôr e Irpa. 

03/6** Kenningr para "Montanha", aquela que berra ruidosamente é a "Águia", que 
vive nas montanhas. 

03/7* Pórr é acostumado a nadar por rios violentos e gelados. 

03/8* Kenningr para "Oceano", Endill é o nome de um gigante, cujo nome aparece em 
vários kenningar relacionados ao oceano. 

04/1* Pórr e Pjálfi. 

04/2* Pórr. 

04/3* Skôll é o nome do lobo que persegue a Sól e "Fríô" é um kenningr para ela e 
significa "Paz". Os Deuses colocaram um escudo na Sól, que é chamado de Svalin ou 
Svôl ("O Que Refresca"), para proteger a terra e o mar de seu calor, segundo o 
Grímnimál verso 38. As "donzelas" possivelmente são as Járnviójur ("Gigantas da 
Floresta de Ferro"), que vivem em Járnviór ("Floresta de Ferro") e que geram 
monstruosas criaturas em formas de lobos, segundo o Gylfaginning cap. 12. 

04/4* Gangr é o nome de um Gigante que é irmão de Pjazi e Iôi, mas aqui é um 
kenningr para "Oceano". 

04/6* Pórr, tem o poder de aparecer sempre quando é invocado, talvez por alusão ao 
raio, segundo o Gylfaginning cap. 42. O Deus do Trovão também é conhecido por seu 


feroz temperamento segundo o Vôluspá verso 26. Pórr sempre consegue arruinar os 
planos de Loki segundo o Gylfaginning cap. 50, quando o Deus o captura; Lokasenna 
verso 64, quando o Deus o expulsa do salão de Agir; Skáldskaparmál cap. 26, onde o 
Deus mata o Gigante Geirrdôr que havia feito um trato com Loki. 

04/7* Giganta. 

04/8* Kenningr para "Lobo" (talvez Fenrir) e seus parentes são os Gigantes. 

05/1* Pórr. 

05/2* Kenningr para "Giganta”. 

05/2** Saliência do mar se refere a uma rocha ou pedra. 

05/4* Mar do lince é um kenningr para "Terra". 

05/5* Pórr. 

05/5** Kenningr para "Gigante". 

05/7* Kenningr para "Oceano". 

05/8* Provavelmente isso se refere ao mar glacial e ao frio, porém pode ser uma alusão 
a Serpente Midgarôr. 

06/2* Kenningr para "Lança", mas é possível que seja o cajado que Grídr deu a Pórr 
segundo o Skáldskaparmál cap. 26. 

06/2** Kenningr para "Oceano". 

06/3* Kenningr para "Corrente Oceânica”. 

06/3** Kenningr para "Oceano". 

06/4* Keningr para "Rochas Submarinas". Como as rochas do mar permanecem 
"dormindo" no fundo do mar, elas não mais podiam "dormir" porque haviam sido 
"acordadas" por Pórr. 

06/5* Kenningr para "Lança", mas é possível que seja o cajado que Grídr deu a Pórr. 
06/6* Kenningr para "Cachoeira". 

06/8* Ao que tudo indica Feója seria o nome do rio, que carregava, em sua correnteza, 
pedras ou rochas. Porém "Feôja" parece ser uma derivação de "Fenja", a Giganta que 
empurrava o moinho Grótti ("Amolador") junto com sua irmã Menja para fabricar ouro 
para Fróôi, até ele ser roubado por Mysingr, que acabou matando Fródi. Ambas 
terminaram por afundar no mar junto com o navio do rei Mysingr (com ele a bordo), 
após fabricar muito sal, fazendo o barco afundar por causo do peso, por ordem do 
próprio rei. Desde então o mar se tornou salgado. Segundo Adam de Bremen esse 
moinho, mesmo no fundo do mar, causava um redemoinho terrível no oceano causando 
assim as marés. Isso era causado pelo buraco da pedra do moinho, que sugava as águas 
do oceano e depois as esguichava de volta provavelmente junto com rochas e essas 
rochas seriam a "Bigorna de Fenja". O Gylfaginning cap. 47 relata que foi Pórr o 
primeiro a causar a maré baixa, quando bebeu do chifre de Útgarôr-Loki, que ia dar no 
oceano. O Skáldskaparmál cap. 26 relata que esse rio se chama "Vimur”, que é 
conhecido como o maior de todos os rios. 

07/1* Pórr. A "Pedra da Terra" parece ser um kenningr para "Sílex" ou "Espada", que é 
empunhado por um guerreiro e Pórr é seu patrocinador. 

07/3* Pjálfi segura no cinto de Pórr para conseguir atravessar o mar glacial, por isso é 
dito que ele o "usou”. O cinto é chamado Megingjórôr ("Cinto do Poder") e quando Pórr 
o afivela seu poder divino é dobrado. 

07/5* Pórr. 

07/5** Kenningr para "Giganta”. 

07/6* Esse episódio também aparece no Skáldskaparmál cap. 26, onde Pórr ameaçou 
aumentar seu poder divino para ficar tão alto como o próprio Céu. 

07/7* Kenningr para "Céu". 


07/8* Kenningr para "Ymir e seu sangue", com o qual os sir Ódinn, Vili e Vé fizeram 
o Oceano e lagos. O Gylfaginning cap. 07 relata que o sangue de Ymir inundou o 
Ginnungagap quando ele foi morto pelos Deuses e afogou todos os Gigantes, exceto 
Bergelmir e sua esposa, que escaparam navegando um moinho-barco. 

08/1* O manuscrito parece indicar o significado de "Amigos", porém em outras 
traduções aparecem como "Gloriosos" ou "Belos”. 

08/1** Essa afirmação parece confirmar que Pórr e Pjálfi são sábios guerreiros em 
batalha ou em momentos de dificuldades. Pjálfi ajudou Pórr contra o Gigante Hrungnir 
aconselhando ele a ficar em cima de seu escudo caso Pórr o atacasse por baixo. O 
Gigante assim o fez e Pórr acabou por matá-lo no Skáldskaparmál cap. 24. No poema 
Alvíssmál, Pórr usou a inteligência para livrar sua filha de se casar com o Anão Alvíss. 
bórr enganou o Gigante Hymir sob a forma de um jovem quando foi pescar 
Jórmungandr no Gylfaginning cap. 48. Em antigos manuscritos Galdrar Pórr era 
invocado nas lutas livre conhecidas como Glíma. O próprio Pórr afirma ser um 
excelente lutador no Gylfaginning cap. 46. 

08/2* Pórr e Pjálfi. 

08/2** Ódimn e sua residência é Ásgarôr ou talvez seja uma referência ao Valhóll. 
08/4* Kenningr para "Oceano". As "espadas" podem ser uma alusão aos blocos de gelo 
afiados que são levados pelas correntezas. 

08/5* Kenningr para "Oceano". 

08/8* Pórr. 

08/8** Kenningr para "Gigante que habita nas Montanhas”. 

09/2* Pórr, é o protetor e amigo dos homens. 

09/2** Pjálfi pulou para escapar das ondas que subiam. Quando as ondas alcançaram os 
ombros de Pórr, e sendo Pórr maior que ele, Pjálfi pulou para cima. Anteriormente 
bjálfi se segurava no cinto de Pórr antes do mar subir. 

09/3* Pórr é o senhor dos Céus, pois ele comanda o clima. Ao que parece Pórr levava 
consigo um escudo ou talvez seja um kenningr para suas luvas de ferro ou mesmo o seu 
braço forte. 

09/4* Pórr realizou essa façanha atravessando o difícil mar glacial e ainda carregou 
bjálfi nos braços. 

09/5* As filhas de Geirrô6r: Gjálp e Greip. Segundo o Skáldskaparmál cap. 26 apenas 
Gjálp causava a cheia do rio. 

09/5** Kenningr para "Gigante". 

09/6* Segundo o Skáldskaparmál cap. 26, Pórr pegou uma enorme pedra do rio e atirou 
em Gyjálp, porque ela estava fazendo o rio subir. 

09/7* Pórr. 

09/7** Kenningr para "Gigantes”. 

09/8* A "Lança" mencionada anteriormente parece ser mesmo o cajado de Grídr, que é 
chamado Grídarvôllr. 

10/1* Kenningr para "Coração". 

10/3* Indicando que Pórr e Pjálfi não se assustaram com a situação em que estavam. 
10/4* Kenningr para "Oceano". 

10/4** Kenningr para "Gigante". 

10/5* Pórr. 

10/6* Kenningr para "Rio que cai da Montanha" ou seria uma das filhas de Geirr6ôr, 
que estaria sobre o rio. 

10/8* Kenningr para "Coração". 


11/1* Kenningr para "Gigantes", que são inimigos da luz solar, mas é provável que aqui 
seja uma alusão a Gjálp e Greip. O Hárbarôdsljóô 23 faz uma referência muito similar a 
isso, onde as noivas dos Gigantes andam sobre as montanhas. 

11/2* Kenningr para a "Sól”, que puxa o carro do astro solar. 

11/3* Kenningr para "Escudo". Ao que parece os Gigantes atacaram Pórr e Pjálfi 
quando eles chegaram à praia de Jótunheimr. 

11/4* Kenningr para "Zsir", que segundo o Gylfaginning cap. 34, capturaram o lobo 
Fenrir, enquanto o Deus Tyr estava com a mão na boca do monstro. Esse kenningr é 
apropriado para Pórr, já que é o mais forte dos Deuses e homens, com certeza foi ele 
quem amarrou Fenrir (provavelmente com a ajuda dos outros Deuses) usando a sua 
força superior. Uma chapa de elmo encontrado em Torslunda, na Suécia, parece 
confirmar isso, onde vemos um personagem usando luva e cinto, portando um martelo 
(todos são símbolos de Pórr) e segura uma corrente com um monstro acorrentado, que 
deve ser Pórr prendendo Fenrir. 

11/5* O Skáldskaparmál cap. 26 conta que Pórr segurou um ramo de Sorveira-Brava 
para sair do rio. 

11/6* Pórr e Pjálfi. O "Povo da Praia do Mar" são os "Gigantes”. 

11/7* Bretar significa "Britânicos" mais aqui é um kenningr para "Gigantes”. 

11/8* Kenningr para "Batalha". O "Jogo da Vasilha da Risca do Cabelo de Hédinn" é 
um kenningr para "Elmo" ou "Capacete". 

12/1* Kenningr para "Gigantes". 

12/2*% Significa "Suécia", mas aqui é um kenningr para "Terra dos Gigantes" 
(Jótunheimr). 

12/3* Para as montanhas. 

12/4* Pórr. 

12/5* Significa "Dinamarqueses" mais aqui é um kenningr para "Gigantes" e "Costela 
do Mar" é um kenningr para "Rocha marinha” ou “Recife”. 

12/6* Jótunheimr. 

12/8* Kenningr para "Guerreiro”. 

12/8** Jólnir é um dos nomes de Ódinn e sua família é os /Esir, mas aqui se refere a seu 
filho Pórr e Pjálfi. Esse episódio provavelmente é o mencionado no Hárbarôslj66 29, 
onde os filhos de Svarangr atacaram Pórr num rio com pedras, mas o Deus terminou por 
matá-los. 

13/1* Significa "Senhores" mais aqui é um kenningr para Pórr e Pjálfi. 

13/3* Kenningr para "Y mir”, sua casa é Jótunheimr, porém pode ser um kenningr 
também para Geirrd6r e sua residência. 

13/4* Significa "Cumbrianos” mais aqui é um kenningr para "Gigantes”. 

13/5* Pórr. 

13/6* Lista é o nome de um distrito da Noruega. A "Rena do Pico” provavelmente é um 
kenningr para "Gigante" (ou "Lobo"), que vive nas montanhas. 

13/8* Kenningr para "Cadeira". O Skáldskaparmál cap. 26 relata que Pórr foi colocado 
em uma cadeira, onde as filhas de Geirrôôdr estavam escondidas. 

13/8** Kenningr para "Gigantes”. 

14/1* Kenningr para "Cabeça". 

14/2* Kenningr para "Olho". No Prymskviõda 27, o gigante Prymr declara que os olhos 
de Pórr queimavam como fogo. 

14/3* Kenningr para "Teto da Caverna”. 

14/4* Kenningr para "chão (de pedra da montanha)", o Skáldskaparmál cap. 26 relata 
que as filhas de Geirrôdr ergueram a cadeira onde Pórr estava sentado, para fazer o 
Deus ser esmagado contra o teto, mas Pórr usando sua força e o cajado Grídarvóllr, 


forçou a cadeira para baixo, fazendo com que as colunas das duas Gigantas fossem 
quebradas. Saxo Grammaticus, na Gesta Danorum Livro 8, relata que três Gigantas 
foram mortas por Pórr e todas elas tinham a coluna quebrada. 

14/5* Pórr. Este kenningr associa Pórr e seu carro a um navio, que anda pelos céus 
trazendo a tempestade. 

14/6* Em certos trechos o poema Haustlông menciona algo muito similar a isso 
(referente ao poder de Pórr sobre a tempestade): 

"E em direção ao jogo do ferro (a Batalha), 

o filho de Jorô (Pórr) trovejava 

no caminho de Máni (o Céu), abaixo dele, 

- a fúria aumentava no irmão de Meili (Pórr) -." 

E continua: 

"A terra era sacudida pela tempestade de granizo, 

o Ginnunga Vé (Santuário dos Deuses = Céus) queimava 

quando o Hofregin (Templo do Poder = Pórr) dos bodes 

do dócil carro ia em direção 

ao encontro de Hrungnir, 

- a viúva (Jórô) de Svôlnir (Ódinn) 

praticamente se partia em pedaços -.” 

E diz mais: 

"- as montanhas tremem, e as rochas se partem, 

o alto do céu queima -.” 

Um trecho de Óláfs Saga Tryggvasonar (Fornmanna Sógur, 101) ainda diz mais: 
"Pórr tinha feito muitos trabalhos grandiosos, e tinha partido rochas e despedaçado 
rochedos, enquanto Ódinn dava aos homens a vitória." 

14/7* Kenningr para "Coluna". Quilha é uma peça forte de uma embarcação. 

14/7** Kenningr para "Peito". Assim temos: "Caminho da Quilha” + "Navio do Riso”, 
que é igual a "Ossos (das costas) do peito" = "Coluna". 

15/1* Pórr. 

15/2* Provavelmente Pórr mostrou ser o mais forte que os Gigantes e essa era a "lição". 
15/3* Kenningr para "Gigantes". 

15/3** Kenningr para "Pedra" ou "Rocha". 

15/4* Embora Pórr tivesse matado Gjálp e Greip, Geirrôdr continuou seu banquete. 
15/5* Geirrô0r. "Corda do Olmo" é um kenningr para "Fio do Arco”, provavelmente 
este kenningr parece indicar que Geirrôôr, prestes a jogar um pedaço de ferro derretido 
em Pórr, era visto com um " Arqueiro”. 

15/6* Kenningr para "Gigante", que é Geirrôôr. Suôri é um dos quatro Anões que 
seguram o Céu, segundo o Gylfaginning cap. 08. O "parentesco" entre eles pode ser 
entendido facilmente, pois ambos são descendentes de Ymir. Geirrôôr é descendente de 
Ymir, assim como os Gigantes, e Suôri, assim como os outros Anões, nasceu da carne 
de Ymir em decomposição, segundo o Gylfaginning cap. 14. 

15/7* Uma barra de ferro ardente. Este episódio aparece no Skáldskaparmál cap. 26. 
15/8* Pórr. Isto significa que Pórr conforta seu pai Ódinn, levando embora as tristezas e 
dificuldades. 

16/1* Pórr. 

16/1** Trolls. 

16/2* Trollkonur ou "Fêmeas Trolls”. 

16/3* Kenningr para "Punhos". 

16/4* Kenningr para "Ferro”. 

17/1* Pórr. 


17/2* Prông provavelmente é outro nome de Freyja. 

17/3* O pedaço de ferro derretido jogado por Geirrõdôr. 

17/4* Kenningr para "Apanhar (com as Mãos ou Dedos)”. 

17/5* O pedaço de ferro derretido. 

17/6* Kenningr para "Palma (da Mão)”. 

17/7* Geirrô0r. A donzela (filha) de Hrímnir é um kenningr para "Giganta". Heiór e 
Hlj65 são filhas de Hrímnir. 

17/8* Pórr, cuja filha é Prúór, que ele teve com Sif. É sabido que Pórr tem uma ótima 
relação com seu filho Magni (Skáldskaparmál cap. 24) e com a filha Prúôr (Alvíssmál), 
aos quais ele quer muito bem. Enquanto muitos acham que essa referência seja ao fato 
de Prúôr ter sido raptada por Hrungnir, infelizmente num mito perdido mais que é 
mencionado no Skáldskaparmál, que teria sido o motivo de o porquê Pórr odiar 
Hrungnir; porém, como Prúdr é uma Valkyrja (Gylfaginning cap. 36), ela deve ficar 
muito tempo longe causando batalhas e esse pode ser o motivo de Pórr ter saudades de 
sua filha ou talvez porque ele mesmo fica muito tempo fora matando monstros. 

18/1* Kenningr para "Gigante", mas aqui é um kenningr para Geirrôôr. Seu "Salão" é a 
"Caverna". 

18/2* Heiôdrekr é um kenningr para Geirrôôr. 

18/4* Kenningr para "Pilar”. 

18/4** Kenningr para "Habitação" ou "Casa”. 

18/5* Pórr é o padrasto de Ullr. 

18/6* Kenningr para "Dardo (o pedaço de ferro derretido)”. 

18/7* Pórr atirou o pedaço de ferro derretido de volta no abdome de Geirrôôr. O 
Skáldskaparmál cap. 26 relata que Pórr usou tanta força que a barra de ferro atravessou 
o pilar, Geirrôdr, o muro da sua habitação e foi parar na terra. A Gesta Danorum Livro 8 
relata que Geirrôôr tinha o corpo perfurado e jazia em seu trono. 

18/8* Kenningr para "Gigante". "Dente do Caminho da Linha de Pesca" possivelmente 
é um kenningr para "Rocha (Marinha?)" ou "Fjórôr", já que "Caminho da Linha de 
Pesca” parece ser um kenningr para "Oceano". O Gylfaginning cap. 08 relata que as 
rochas e seixos foram criados a partir dos dentes de Ymir pelos ZEsir Ódinn, Vili e Vé. 
19/1* Pórr. 

19/1** Kenningr para "Gigantes”. 

19/2* Mjôllnir. O Skáldskaparmál cap. 26 relata que Pórr viajou até ao lar de Geirrôdr 
sem levar consigo seu martelo, luvas de ferro e cinto de força por causa de Loki. 

19/3* Pórr. 

19/3** Kenningr para "Gigante". 

19/4* Kenningr para "Caverna". 

19/4** Kenningr para "Giganta". Syn é uma Ásynja, mas aqui é um kenningr para 
"Giganta”. 

19/5* Kenningr para Pjálfi, que é o ajudante de Pórr. 

19/6* Kenningr para "Arqueiro (Guerreiro)", que é um kenningr para Pórr. 

19/6** Kenningr para Pórr. 

19/7* Pórr. 

19/8* Kenningr para "Gigantes". Provavelmente se trata do povo de Geirrôór. 

19/8** Kenningr para Geirrõór. 

20/1* Pórr. 

20/2* Kenningr para "Gigantes”. 

20/3* Kenningr para "Caverna", mas esse trecho parece indicar que Jótunheimr fica 
abaixo de Álfheimr. 

20/4* MjôlInir, o martelo de Pórr. 


20/4** Pjálfi é identificado como um Elfo e seu nome talvez signifique "Elfo Servente”. 
bórr e Pjálfi acabam por matar os Gigantes, que provavelmente eram seguidores de 
Geirr6ôr. 

20/5* Os Rúgios eram uma tribo de origem germânica que habitavam a região de 
Rogaland, no sul da Noruega, mas aqui é um kenningr para "Gigantes". 

20/5** Kenningr para "Montanha", que é o lar do falcão. Lista é o nome de um distrito 
da Noruega. 

20/7* Pjálfi. 

20/7** Pórr. 

20/8* Gigantes. 

20/8** Ella era um rei da Nortúmbria, mas aqui parece ser um kenningr para Geirrôôr. 
21/1* Pjálfi. 

21/2* Pórr. 

21/4* Kenningr para "Coração". 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2011, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Hrafnagalôr Ódins ("O Canto do Corvo de Ódinn") ou Forspjallsljód ("Poema 
Prelúdio") é um poema islandês do estilo da Edda Poética. Foi apenas preservado em 
manuscritos tardios. Sophus Bugge argumentou que o poema estava num trabalho do 
século 177 d. c. e composto como uma introdução para o Baldrs Draumar. Desde então 
algumas edições da Poética Edda incluem esse poema, embora não muito estudado. 


Hrafnagalôr Ódins 


01-0 Alf6ôr* trabalha, 
os Álfar* entendem, 
os Vanir sabem, 

as Nornir revelam, 

a Ívidja* dá à luz, 

os homens suportam, 
os Pursar* esperam, 

as Valkyrjur anseiam. 


02-Os ZEsir suspeitam 

de um esquema maligno, 

os Vattar* confundiram 

o tempo com runas*; 

Urôr* foi apontada 

como guardiã do Ódreerir*, 

para poderosamente proteger isso 
do inverno mais poderoso*. 


03-Hugur* então desaparece 
buscando nos céus, 

a suspeita da ruína dos homens, 
se ele está atrasado; 

o pensamento de Práinn* 

é um sonho opressivo, 

o sonho de Dáinn* 

era um pensamento enigmático. 


04-Os poderes dos Dvergar* 
encolheram, os mundos* 
afundam 

para o abismo Ginnung*:; 
frequentemente Alsviôr* 

cai de cima, 

frequentemente ele se levanta 
e cai novamente. 


05-A Terra e a Sól 

não pode resistir firme; 
ventos malignos 

não cessam; 

escondido na gloriosa 


fonte de Mímir 
está todo o conhecimento; 
tu ainda sabes, ou o que? 


06-A curiosa Dís* 

habita nos vales, 

do freixo Yggdrasil 

caiu; 

da família dos Álfar, 
Idunn era o seu nome, 

a mais jovem das velhas* 
crianças de Ívaldi*. 


07-Mal ela suportou 

a queda de cima, 

abaixo da árvore branca 
onde encerra seu tronco; 
descontente ficou 

com a filha de Nôrvi*, 
acostumada com o agradável 
domicílio em casa. 


08-Os Sigtívar* veem 

a aflição de Nauma* 

no lar do lobo; 

dão a ela uma pele de lobo, 
ela se cobriu dessa maneira, 
a disposição mudou, 

se deliciando em malícia, 
mudando a sua forma. 


09-Viôrir* selecionou 

o guardião do Bifróst, 

do portador do sol de Gjallar 
para investigar” 

tudo o que ela sabia 

dos negócios do mundo; 
Bragi e Loptr* 

foram testemunhas. 


10-Feitiços eles cantaram, 
lobos eles cavalgaram, 
Rógnir e os Regin*, 

na casa celestial, 

Ódinn ouviu 

no Hliôskjálf*; 

assistindo os viajantes 

em distantes jornadas. 


11-O sábio* perguntou 


a servidora do hidromel*, 
progênie dos Deuses 

e seus sócios, 

se ela sabia a origem, 
duração, e fim 

do céu, do Hel, 

e do mundo. 


12-Ela nada disse, 

nem foi Gefjon* capaz 

de proferir uma palavra, 

nem expressar qualquer alegria; 
lágrimas rolaram; 

dos escudos da sua cabeça*, 

da poderosa 

foi tirada o poder. 


13-Do Leste 

do Élivágar* 

vem um espinho impelido 
pelo Purs* de gelo, 

com o qual Dáinn 
golpeia* todos os homens 
da gloriosa Midgarôr 
toda noite. 


14-Ações são entorpecidas, 
os braços abaixados, 

uma tontura paira sobre 
Deus branco com a espada*; 
estupor espalha 

o vento da Giganta*, 

as agitações da mente 

de toda humanidade. 


15-Assim os Jólnar* percebem 

o estado de Jórunn*, 

inflados com tristeza, 

quando nenhuma resposta chega; 
eles ficaram mais persistentes 
quando foi negada resposta, 

mas todas as palavras 

eram sem proveito. 


16-Adiante foi o líder 

da expedição, 

o guardião do Gjallarhorn* 

do Herjann*; 

ele escolheu como companheiro 
o filho de Nál*, 


o poeta de Grímnir* 
ficou vigiando o lugar. 


17-Chegaram ao Vingólf* 

os ministros de Vídarr*, 

pelo filho de Fornjótr* 

ambos transportados; 

eles caminham para dentro, 

saúdam os ZEsir 

em seguida na alegre festa de cerveja 
de Yggr*: 


18-"Salve, Hangatyr*, 

mais feliz dos ZEsir, 

possa tu presidir 

o hidromel no alto-trono;" 
"Sentem-se, Díar*, em delícias 
no sumbel*; 

podeis vós, com Yggjungi* 
desfrutar felicidades eternas!" 


19-Sentados em bancos 

a convite de Bôlverkr*, 

a tribo dos Regin 

estavam sentados com Sachrímnir*; 
Skôgull*, nas mesas, 

enchia os chifres 

com o hidromel de Mímir 

do barril de Hnikarr*. 


20-Muito foi perguntado 

durante o banquete 

de Heimdallr pelos Deuses, 

de Loki pelas Deusas, 

se a mulher tinha falado 

profecias ou sabedorias; 

todo dia eles perguntavam 

até que o crepúsculo* se aproximava. 


21-Mal, eles julgaram, 
que tinha ido mal 

a sua incumbência fútil 
de pouca glória; 
provou-se difícil 
encontrar um modo 

para conseguir a resposta 
da mulher*. 


22-Omi* respondeu, 
todos ouviram: 


"Nótt* é o tempo 

para novos conselhos; 
pensaremos até de manhã 
todos os que são capazes 
de providenciar conselhos 
para o benefício dos ZEsir!”. 


23-Correndo ao longo do remoinho 
das planícies de Rindr* 

a provisão do lobo Fenrir 

está cansada*; 

os Deuses deixaram 

a festa e saudaram 

Hroptr* e Frigg, 

quando Hrímfaxi* ascendeu. 


24-O filho de Dellingr* 

urgia em seu cavalo, 

bem adornado 

com pedras preciosas; 

a juba do cavalo brilha 

acima de Manheimr*, 

o corcel em seu carro 

puxa o brinquedo de Dvalinn*. 


25-Em Jôrmungrundr* 

nas proximidades ao norte, 

abaixo da externa raiz 

da nobre árvore, 

para os suas acomodações foram as 
Gygjur e os Pursar*, 

os homens mortos, os Dvergar, 

e os Dokkálfar*. 


26-Os Regin se levantam, 
Áfródull* corre, 

Njóla* avançou 

para o norte de Niflheimr; 

o filho de Úlfrán* 

ergueu para cima o Árgjóll*, 
a poderosa trombeta 

no Himinbjôrg*. 


Notas do Hrafnagalôr Ójdins: 

01/1* Alf6ôr é outro nome de Ódinn. Essa estrofe também pode ser traduzida assim: "O 
Alf6ôr tem o poder...” 

01/2* Álfar são os Elfos. 

01/5* Íviôja é a Giganta que vive na floresta em Jótunheimr. 

01/7* Pursar são os Gigantes. 

02/3* Veettar são Espíritos. 


02/4* Possivelmente esses espíritos alteraram o tempo com magia rúnica. 
02/5* Urôr é a Norn mais velha. 

02/6* Ódhrarir é o nome do vaso que o contem o hidromel, mas também aparece como 
nome hidromel dos poetas. 

02/8* O inverno mais poderoso é Fimbulvetr. 

03/1* Hugur é outro nome de Huginn o corvo de Ódinn. 

03/5* Práinn é o nome de um Anão na Vôluspá. 

03/7* Dáinn é o nome de um Anão na Vôluspá e de um Elfo no Hávamál. 
04/1* Dvergar são os Anões. 

04/2* Os quatro Anões que seguram o mundo em quatro pilares. 

04/4* Ginnung é o Ginnungagap. 

04/5* Alsvidr é o cavalo da Sól. 

06/1* Essa Dís é Iôunn, Dísir são espíritos guardiões femininos. 

06/7* Idunn é chamada de filha de Ívaldi. 

06/8* Ívaldi é um Anão pai de Brokkr e Sindri. 

07/6* Nórvi é o nome do pai de Nótt, a noite. 

08/1* Sigtívar são os Deuses. 

08/2* Nauma parece ser outro nome de Idunn. 

09/1* Viórir é outro nome de Ódinn. 

09/4* Heimdallr. 

09/7* Loptr é outro nome de Loki. 

10/3* Rôgnir é Ódinn e os Regin são os Deuses. 

10/6* Hlidskjálf é o trono de Ódimn. 

11/1* O sábio é Heimdallr. 

11/2* A servidora de Hidromel é Iôunn. 

12/2* Gefjon é uma Deusa que conhece o futuro. 

12/6* Kenningr para olhos. 

13/2* Élivágar são os rios que corriam para o Ginnungagap. 

13/4* Gigante. 

13/6* Com espinho do sono? 

14/4* Heimdallr. 

14/6* Dáinn seria filho de uma Giganta? 

15/1* Jólnar são os Deuses. 

15/2* Jórunn seria Idunn ou a terra? 

16/3* Heimdallr. 

16/4* Herjann é outro nome de Ógimn. 

16/6* O filho de Nál é Loki, Nál é outro nome da mãe de Loki. 

16/7* Bragi é o poeta de Grímnir, Grímnir é outro nome de Ódinn. 

17/1* É o palácio das Deusas em Ásgarór. 

17/2* Vídarr o filho de Ódinn. 

17/3* Fornjótr é um Gigante que era pai de Kári ("Vento"), parece que foi ele que os 
levou aos Deuses. 

17/8* Y ggr é outro nome de Ódinn. 

18/1* Hangatyr é outro nome de Ódinn. 

18/5* Significa "Deuses”. 

18/6* Sumbel é uma celebração onde pessoas bebem em comunhão em ato ritual. 
18/7* Yggjungur é a família de Ódimn ou seus guerreiros? 

19/2* Bólverkr é outro nome de Ódimn. 

19/4* Szhrímnir é o javali de Ódinn. 

19/5* Skôgull é uma Valkyrja. 


19/8* Hnikarr é outro nome de Ódinn. 

20/8* Seria apenas o amanhecer ou a chegada do Ragnarôkr? 
21/8* Resposta de Idunn. 

22/1* Ómi é outro nome de Ódinn. 

22/3* Nótt é a noite. 

23/2* Rindr parece ser a terra. 

23/4* A Deusa Sól? 

23/7* Hroptr é outro nome de Ódinn. 

23/8* Hrímfaxi é o nome do cavalo de Nótt, a noite. 

24/1* Dagr é o filho de Dellingr. 

24/6* Manheimr é o mundo dos homens. 

24/8* O disco solar é o brinquedo de Dvalinn. 

25/1* Jôrmungrundr é a terra ou as terras da morte? 

25/6* Gygjur são as Gigantas e os Pursar os Gigantes. 
25/8* Dokkálfar são os Elfos negros. 

26/2* Álfródull é a Sól. 

26/3* Njóla parece ser á noite. 

26/5* O filho de Úlfrán é Heimdallr. 

26/6* Árgjóll parece ser outro nome do chifre Gjallarhorn. 
26/8* Himinbjórg é o lar de Heimdallr. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. € 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


Baldrs Draumar ("Os Sonhos de Baldr") ou Vegtamskviõda ("A Canção de Vegtamr") é 
um poema Eddico, contido no manuscrito AM 748 I 4to. Esse mito tem estreita ligação 
com a morte de Baldr, no Gylfaginning. Esse poema contém 14 estrofes, mais outros 
manuscritos tardios acrescentam mais 5 estrofes. 


Baldrs Draumar 


01-Logo todos os ZEsir 
estavam juntos na Ping* 
e todas as Ásynjur* 

em debate, 

os poderosos Tívar* 
debatiam 

por que Baldr 

tinha sonhos funestos. 


02-Ódinn, o velho Gautr*, 
se levantou, 

e colocou a sela 

sobre Sleipnir; 

ele cavalgou para abaixo 

de Niflhel; 

ele encontrou o cão, 

que está na entrada de Hel*. 


03-O seu peito estava 
avermelhado de sangue 

e ele latiu por muito tempo 
para o pai dos Galdrar*; 
Ójdinn cavalgou adiante, 

a terra trovejava, 

e ele chegou ao alto 

salão de Hel. 


04-Então Ódinn cavalgou 

para a porta oriental, 

porque ele sabia que 

a [tumba da] Vólva* estava ali; 
sábio em feitiçaria, 

ele começou a cantar Valgaldr* 
até o corpo ser forçado 

a se levantar e falar. 


05-"Que homem é esse 

quem eu não conheço 

que tem aumentado 

meu sofrimento por sua jornada? 
Eu estava coberta de neve, 

e batida pela chuva, 


e encharcada com orvalho, 
eu á muito tempo estava morta.” 


Óóinn disse: 

06-"Eu sou chamado Vegtamr, 
sou filho de Valtamr*; 
diga-me de Hel, 

eu sou um homem da terra: 
para quem é o banco 

coberto com anéis, 

na bela câmara que flui 

com ouro?" 


A Vôlva disse: 

07-" Aqui está o hidromel 
preparado para Baldr, 

um escudo se deita 

sob a clara bebida, 

o povo ZEsir 

está em desespero*; 

eu falo por necessidade, 
mas agora eu estou calada.” 


Ódinn disse: 

08-"Não ti silencie Vôlva, 
eu ti questionarei 

até eu aprender tudo 

que eu quero saber: 

quem será 

a ruína de Baldr 

e roubará a vida 

do filho de Ódinn?" 


A Vôlva disse: 

09-"Hô6ôr disparará o grande 
galho fatal, 

ele será a ruína 

de Baldr 

e roubará a vida 

do filho de Ódimn; 

eu falo por necessidade, 

mas agora eu estou calada.” 


Ódimn disse: 

10-"Não ti silencie Volva, 
eu ti questionarei 

até eu aprender tudo 

que eu quero saber: 

quem combaterá Hôôr, 

e mortalmente se vingará 


da ruína de Baldr* 
e o enviará para a pira?” 


A Vôlva disse: 

11-"De Rindr nascerá Váli, 
nos salões ocidentais, 

este será o filho de Ódinn, 
que irá matá-lo com uma noite de idade: 
ele não lavará suas mãos, 
nem penteará seu cabelo, 
até colocar sobre a pira 

o inimigo de Baldr*; 

eu falo por necessidade, 
mas agora eu estou calada.” 


Ódimn disse: 

12-"Não ti silencie Vôlva, 
eu ti questionarei 

até eu aprender tudo 

que eu quero saber: 

quem são as donzelas 

que chorarão 

e para o céu 

lançarão os seus véus*?" 


A Volva disse: 

13-"Tu não és Vegtamr, 
como eu pensava, 

mas tu és Ódinn, 

o velho Gautr." 


Ódinn disse: 

"Tu não és Vóolva, 
nem mulher sábia, 
mas tu és a mãe 
dos três Pursar*." 


A Vôlva disse: 

14-"Cavalgue para o lar Ódinn, 
e seja orgulhoso, 

nenhum homem virá mais 

me chamar novamente, 

até Loki se libertar, 

e se soltar das amarras, 

e a destruição 

do Ragnarókr virá." 


Notas do Baldrs Draumar: 
01/2* Ping é a assembleia dos povos nórdicos. 
01/3* Asynjur são as Deusas. 


01/5* Tívar são os Deuses. 

02/1*% Gautr é traduzido como "Deus", em varias versões desse texto, mas é outro nome 
de Óginn. 

02/8* O cão de Hel é Garmr. 

03/4* Galdrar significa "Feitiços", Ódinn é o "Pai dos Feitiços”. 

04/4* Vôlva significa "Vidente" ou "Profetisa”. 

04/6* Valgaldr significa "Canções da Morte”. 

06/2* Vegtamr é outro nome de Ódinn, Valtamr aparentemente é outro nome de Burr ou 
Borr (o pai de Ódinn). 

07/6* Outra tradução é possível: "... está orgulhoso”. Provavelmente indicando a recente 
habilidade adquirida de Baldr, ou seja, a sua invulnerabilidade. 

10/7* A ruína de Baldr é Hôór. 

11/8* O matador de Baldr é Hô6r. 

12/8* Possivelmente se refere às Ásynjur ou Dísir ou Nornir ou outras divindades 
femininas. 

13/8* Essa referência parece confirmar que ela é Angrboda que é a mãe de Fenrir, 
Jórmungandr e Hel. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2008, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


O Rígspula ("A Canção de Rígr") é um poema Eddico encontrado apenas no Codex 
Wormianus que é um dos manuscritos da Edda em Prosa de Snorri Sturlusson. 
Infelizmente esse poema hoje está incompleto e narra à saga sobre como Rígr 
(Heimdallr) fundou as bases da sociedade humana. Embora muitos estudiosos 
especulasse que Rígr talvez não seja Heimdallr, o poema Vôluspá parece confirmar essa 
associação, onde os homens são chamados de "filhos de Heimdallr" (Vôluspá 01/4). 
Rígspula também é conhecido como Rígsmál ("Os Dizeres de Rígr"). 


Rígspula 


Assim dizem os homens em antigas sagas, que um dos ZEsir, que é chamado Heimdallr, 
viajando em suas jornadas duma certa praia do mar, chegou a uma fazenda e se chamou 
Rígr*. Depois essa saga é cantada assim: 


01-Em tempos antigos dizem que passou 
por caminhos verdes, 

poderoso e antigo, 

o sábio Áss, 

forte e bravo, 

Rígr, caminhando. 


02-Ele foi ao 

meio do caminho*; 

ele chegou a uma casa, 

a porta estava no batente; 

ele foi para dentro, 

o fogo estava no chão; 

um homem e uma mulher se sentavam ali, 
grisalhos, na lareira, 

Ái e Edda*, 

cobertos com um capuz*. 


03-Rígr sabia que 
conselhos dizer; 

ali se sentou 

no meio, 

e em ambos os lados 
estavam o casal domestico. 


04-Então Edda pegou 
um pedaço de pão, 
grande e grosso, 

com farelos; 

ela trouxe, além disso, 
para o meio da mesa, 
caldo* numa tigela, 

ela sentou-se a mesa; 

o bezerro cozido estava 


o mais delicioso. 


05-Rígr sabia que 
conselhos dizer; 

então ele se levantou dali, 
pronto para dormir*; 

ele logo foi 

para o meio da cama, 

e em ambos os lados 
estavam o casal domestico. 


06-Ali ele ficou 

junto por três noites, 
então ele foi 

para o meio do caminho; 
nisso se passaram 

nove meses. 


07-Uma criança gerou Edda, 
na água o mergulharam*, 


% 


de pele escura”, 
e o chamaram de Prell*. 


08-Ele cresceu 

e floresceu bem; 
ali estavam rugas 
em suas mãos, 


articulações tortas, 
* 


dedos robustos, 
face medíocre, 
costas encurvadas, 
longos calcanhares. 


09-Ele começou com isso, 

a tentar sua força, 

amarrou cordas”, 

carregou cargas; 

com isso ele carregava para lar 
arbustos ao longo do dia. 


10-Lá na habitação veio 

uma serva andando, 

ela estava com barro na sola dos pés, 
braços queimados pela Sól*, 

o nariz era curvado, 

denominada Pír*. 


11-No meio, 

ela se sentou; 

ela se sentou ao lado 
do filho da casa; 
falando e conversando, 
prepararam a cama 
Drelle Pír, 

em melancólicos dias. 


12-Eles tiveram crianças, 

- e eles viveram felizes, - 

eu creio que as crianças se chamavam 
Hreimr e Fjósnir, 

Klúrr e Kleggi, 

Kefsir, Fúlnir, 

Drumbr, Digraldi, 

Dróttr e Hósvir, 

Lútr e Leggjaldi*; 

eles faziam cercas, 

colocavam estrume no campo, 
alimentavam os porcos, 
guardavam as cabras, 
escavavam a turfa. 


13-Suas filhas eram 
Drumba e Kumba, 
Okkvinkalfa 

e Arinnefja, 

Ysja e Ambátt, 
Eikintjasna, 
Tótrughypja 

e Trônubeina*. 

Daí veio 

à família dos escravos*. 


14-Nisso Rígr foi 

a caminhos retos, 

ele chegou a um salão, 

a porta estava semi-aberta, 
ele foi para dentro, 

havia fogo sobre o pavimento, 
um casal se sentava ali, 
ocupados com o trabalho. 


15-O0 homem fazia ali 

uma vara de tear de madeira; 

a barba estava formada, 

o cabelo estava volumoso em sua testa, 
sua túnica apertada, 

uma arca estava no chão. 


16-Ali se sentava uma senhora, 
girando uma roca de fiar, 

com braços estendidos, 

fazendo roupas; 

um capuz estava sobre sua cabeça, 
usando um guarda-pó sobre o peito, 
um manto estava sobre o pescoço, 
e um broche sobre os ombros. 


Afi e Amma* 
eram os donos da casa. 


17-Rígr sabia que 
conselhos dizer; 

[ele se sentou 

no meio, 

e em ambos os lados 
estavam o casal domestico]. 


18-[Então Amma pegou 
* 


o bezerro cozido estava 
o mais delicioso.) 


19-[Rígr sabia que 
conselhos dizer;] 

ele se levantou da mesa, 
pronto para dormir; 

ele logo foi 

para o meio da cama, 

e em ambos os lados 
estavam o casal domestico. 


20-Ali ele ficou 

junto por três noites; 
[então ele foi 

para o meio do caminho;] 
nisso se passaram 

nove meses. 


21-Uma criança gerou Amma, 

na água o mergulharam, 

chamando-o Karl*, 

a mulher agasalhou-o com roupas, 

ele era [de rosto] avermelhado e ruivo, 
com olhos trêmulos*. 


22-Ele cresceu 
e floresceu bem, 
domesticou bois, 


construiu o arado, 
edificou casas de madeira 
e construiu celeiro, 
construiu a carroça 

e conduzia o arado. 


23-Então para essa casa se dirigiu 

uma noiva com chaves balançado no cinto*, 
com túnica de pele de cabra, 

e se deu [em casamento] para Karl; 

ela se chamava Snór*, 

e se sentava coberta com um véu; 

o casal viveu junto, 

trocaram anéis, 

cobriram-se com lençóis 

e fizeram um lar. 


24-Eles tiveram crianças, 

- e viveram felizes, - 
chamados de Halr e Drengr, 
Hóolór, Pegn e Smiôr, 
Breidr, Bóndi, 
Bundinskeggi, 

Búi e Boddi, 

Brattskeggr e Seggr*. 


25-Mas assim que se chamavam 
os nomes das outras, 

Snót, Brúôr, Svanni, 

Svarri, Sprakki, 

Flj6ô, Sprund e Víf, 

Feima, Ristill*. 

Daí veio 

à família dos homens rústicos*. 


26-Nisso Rígr foi 

a caminhos retos; 

ele chegou a um salão, 

com a porta em direção ao sul, 

a porta estava semi-fechada, 
havia um anel no batente da porta. 


271-Nisso ele entrou, 

o pavimento estava coberto com palha; 
o casal estava sentado, 

olhando-se com os olhos, 

Fadir e Módir*, 

que brincava com os dedos. 


28-O0 homem da casa estava sentado 


e enrolava o fio, 

na curva do arco, 

e preparava flechas; 

mas a esposa 

olhava em seus próprios braços, 
alisando as roupas, 

dobrando as mangas. 


29-Ela tinha um véu, 

havia um broche em seu peito, 
um longo vestido, 

uma camisa azul; 
sobrancelhas brilhantes, 

seios iluminados, 

e pescoço branco, 

mais puro do que a neve. 


30-Rígr sabia que 
conselhos dizer; 

ele se sentou 

no meio, 

e em ambos os lados 
estavam o casal domestico. 


31-Então Móôir pegou 

um pano bordado, 

de linho branco, 

cobriu a mesa, 

nisso ela pegou 

um pão fino, 

de trigo branco, 

e colocou sobre o pano da mesa. 


32-Adiante ela trouxe 
pratos cheios, 

cobertos* com prata, 

--* na mesa 

com presunto branco 

e pássaros assados, 

o vinho estava no jarro, 

os copos eram trabalhados; 
bebiam e conversava, 

o dia estava no fim. 


33-Rígr sabia que 
conselhos dizer; 
nisso ele se levantou, 
e preparou a cama. 
Ali ele ficou 

junto por três noites; 


então ele foi 

para o meio do caminho; 
nisso se passaram 

nove meses. 


34-Um garoto gerou Móôdir, 
em seda embrulhou-o, 

na água o mergulharam, 
colocaram-lhe o nome de Jarl*; 
louro* era o seu cabelo, 

sua face brilhante, 

e olhos penetrantes 

como as das jovens serpentes. 


35-Ali cresceu 
Jarl, no salão, 
aprendeu a sacudir o escudo, 
colocar corda, 

em arcos curvados, 
pontas nas flechas, 
atirar dardos, 
sacudir a lança, 
cavalgar cavalos, 
caçar com cães*, 
manejar a espada, 
e a nadar. 


36-Ali do bosque veio 

Rígr andando, 

Rígr andando, 

ensinou-lhe runas, 

transmitiu-lhe o seu nome*, 
chamou-o de seu próprio filho; 

ele pediu para este para que possuísse 
seu patrimônio, 

o patrimônio 

de antigas habitações. 


37-Dali ele cavalgou 
através da Myrkvidr*, 
sobre montanhas cinzentas, 
até que ele chegou em um salão; 
ele sacudiu a lança, 
brandiu seu escudo, 
cavalgou seu cavalo 

e atirou sua espada, 
guerras ele levantou, 
planícies avermelhou*, 
derrubou corpos, 

lutou por terras. 


38-Nisso ele governou sozinho 
dezoito salões, 

riquezas conseguiu acumular, 

doou a todos 

os tesouros e preciosidades, 

e belos cavalos; 

anéis ele distribuiu, 

e cortou em pedaços os braceletes*. 


39-Seus mensageiros se dirigiram 
para úmidos caminhos, 

chegando a um salão, 

onde habitava Hersir*, 

ele tinha uma filha 

de dedos finos, 

branca e sábia, 

chamada Erna*. 


40-Pediram por ela* 

e se dirigiram ao lar, 

e a deram [em casamento] para Jarl, 
ela foi coberta com linho; 

eles viveram juntos 

e estavam felizes, 

tiveram uma família 

e viveram felizes. 


41-Burr era o mais velho, 

e Barn o segundo, 

Jód e Adal, 

Arfi, Môgr, 

Niór e Nidjungr, 

- que se ocupavam com jogos, - 
Sonr e Sveinn, 

- nadavam e jogavam, - 

um se chamava Kundr, 

Konr* era o mais jovem. 


42-Ali cresceram 

os filhos de Jarl, 
treinando cavalos, 
empunhando escudos, 
cortando flechas, 

e sacudindo os freixos*. 


43-Mas o jovem Konr 
conhecia as runas, 
runas eternas 

e runas da vida; 


ele conhecia mais, 

que ajudavam os homens, 
embotava as espadas, 

e acalmava o mar. 


44-Conhecia o canto dos pássaros, 
aquietava o fogo, 

adormecia as mentes*, 

acalmava as tristezas, 

ele tinha a força e resistência 

de oito homens*. 


45-Ele e Rígr Jarl 

compartilharam runas, 

mediram-se suas habilidades com ele 
e sabia mais, 

então venceu 

e pode se dar 

o nome de Rígr*, 

o conhecedor das runas. 


46-0 jovem Konr cavalgou 
pelos bosques e florestas, 
atirou dardos, 

aquietou pássaros. 


47-Então um corvo disse isso, 
que estava pousado num galho: 
"Por que, jovem Konr, 

tu aquieta pássaros? 

Em vez disso tu poderias 
cavalgar cavalos, 

[manejar espadas] 

e matar heróis*.” 


48-"Danr e Danpr* 
possuem um querido salão, 
altas propriedades, 

mais do que tu tens; 

eles sabem bem 

conduzir um navio, 

a usar a lâmina, 

e fazer feridas*." 


Notas do Rígspula: 

*Rígr possivelmente significa "Rei" e está certamente associado com a palavra em 
irlandês arcaico "ri" ou "rig" com o mesmo significado. A palavra "ríkr" em nórdico 
arcaico também pode ter relação, pois significa "governante" ou "poderoso". 

02/2* Midgarôr. 

02/9* Ambos significam "Bisavô" e "Bisavó”. 


02/10* Edda, Amma e Módir aparecem todas cobertas com um capuz ou véu. 

04/7* Esse caldo era feito com a água que era cozinhada com a carne. 

05/4* O manuscrito tem a ordem dessas estrofes invertidas e aqui elas estão 
rearranjadas. 

07/2* Essa prática é o Ausa Vatni ("Mergulhar nas Águas"), que é um tipo de batismo 
pagão. 

07/4* O manuscrito parece indicar uma lacuna. 

07/5* Pele e cabelos escuros parecem indicar origem estrangeira entre os escandinavos. 
Saxo Grammaticus na Gesta Danorum relata que Haddingus ofertava vítimas negras em 
honra de Freyr. Esse festival anual era conhecido como Froblót ("Sacrifício de Freyr"). 
07/6* Significa "Escravo”. 

08/6* O manuscrito parece indicar uma lacuna. 

09/3* Cordas feitas de certas árvores. 

10/4* O Sol ("Sól") é feminino no norte e a Lua ("Máni”) é masculino. 

10/6* Pír significa "Mulher Servente”. 

12/9* Os nomes significam: Hreimr (" Aquele Que Fala Alto"), Fjósnir ("Homem do 
Gado"), Klúrr ("Grosseiro"), Kleggi ("Mosca de Cavalo?"), Kefsir ("Guardião de 
Concubina"), Fúlnir ("Fedorento"), Drumbr ("Tronco"), Digraldi ("Gordo"), Dróttr 
("Preguiçoso"), Hósvir ("Cinzento"), Lútr (" Aquele Que Está Sentado") e Leggjaldi 
("Perna Longa”). 

13/8* Os nomes significam: Drumba ("Tora"), Kumba ("Toco"), Ókkvinkalfa ("Pernas 
Gordas"), Arinnefja ("Que Cheira a Simples"), Ysja ("Barulhenta"), Ambátt 
("Servente"), Eikintjasna ("Cavilha de Carvalho?"), Tótrughypja ("Vestida em Trapos”) 
e Trônubeina ("A Que Estica as Pernas?"). 

13/10* Em nórdico arcaico "Prela ZEttir”. 

16/9* Ambos significam "Avô" e "Avó". 

18/2* O manuscrito está incompleto. 

21/3* Significa "Homem (Rústico)" ou "Camponês". 

21/6* É de se notar uma leve semelhança na descrição de Karl com o Deus Ruivo Pórr. 
Ambos possuem pele avermelhada, cabelos ruivos e modos rústicos. 

23/2* No poema Prymskviõa é dito que quando Pórr se disfarçou de Freyja usou chaves 
em seu cinto quando foi para Jôtunheimr. 

23/5* Significa "Nora”. 

24/8* Os nomes significam: Halr ("Homem"), Drengr ("O Forte"), Hôlôr 
("Proprietário"), Pegn ("Homem Livre"), Smidr (" Artesão"), Breidr ("O De Amplos 
Braços"), Bóndi ("Fazendeiro"), Bundinskeggi ("O De Barba Dividida"), Búi 
("Vizinho"), Boddi ("Proprietário de Fazenda”), Brattskeggr ("O Que Carrega Grande 
Barba”) e Seggr ("Homem"). 

25/6* Os nomes significam: Snót ("Digna"), Brúôr ("Noiva"), Svanni ("A Esbelta"), 
Svarri ("A Orgulhosa"), Sprakki ("A Bela"), Fljóô ("Mulher?"), Sprund ("A 
Orgulhosa"), Víf ("Esposa"), Feima ("A Tímida”) e Ristill ("A Graciosa”). 

25/8* Em nórdico arcaico "Karla /Ettir”. 

27/5* Ambos significam "Pai" e "Mãe”. 

32/3* Trabalhados. 

32/4* O manuscrito está danificado, mas acredita-se que a estrofe começava assim: "... 
os colocou..." 

34/4* Significa "Nobre". É de se notar que os chefes eram associados com a sabedoria 
das runas e ao culto de Ódinn. 

34/5* Os cabelos são um tom louro esbranquiçado. 


35/10* Estrofe meio difícil de se interpretar, pode ser uma alusão ao treinamento do cão 
para a caça ou de puxar o trenó. 

36/5* Heimdallr dá seu título de Rígr para seu filho Jarl. 

37/2* Significa "Floresta Negra”. 

37/10* Com o sangue dos inimigos. 

38/8* Isso servia como dinheiro em tempos antigos na Escandinávia. 

39/4* Significa "Senhor". Em antigos dias antes do estabelecimento de um reino na 
Noruega, Hersir era tido como um chefe local e possuía grande autoridade. 

39/8* Significa "A Capaz”. 

40/1* Pediram o consentimento para o pai dela (ou dela própria) para poder se casar 
com Jarl. 

41/10* Os nomes significam: Burr ("Filho"), Barn ("Criança"), Jóô ("Criança"), Adal 
("Descendência"), Arfi ("Herdeiro"), Môgr ("Filho"), Niôr ("Descendente"), Nidjungr 
("Filho"), Sonr ("Filho"), Sveinn ("Garoto"), Kundr ("Parente") e Konr ("Filho"). 
42/6* Lanças. 

44/3* Também é traduzido como "adormecer o mar”. 

44/6* Esses encantamentos são muitos semelhantes aos que são descritos no Hávamál. 
45/7* Konr e seu pai Rígr-Jarl mediram conhecimentos rúnicos e terminou com a 
vitória de Konr. Com isso ele passou a usar o título de Rígr depois de seu pai. Isso 
talvez indique que o filho era capaz de suceder o pai e que a herança era passada de pai 
para filho. 

47/8* Também pode ser traduzido como guerreiros ou exércitos. 

48/1* Acredita-se que o Rígspula possa ter sido redigido na Dinamarca. Fragmentos da 
Skjôldunga Saga afirmam que Rígr (ou Rigus) era casado com Dana, a filha de Danpr, o 
senhor de Danpsted. Conta-se que quando ele ganhou o título real de sua província, ele 
deixou isso como herança para Danr (ou Danum), seu filho com Dana, de onde vieram 
os Dinamarqueses. 

48/8* É uma pena, mas o manuscrito termina abruptamente. 


Essa tradução foi feita por Marcio A. Moreira (Vitki Pórsgoôdi). Tentei manter-me fiel 
na tradução e em preservar os nomes originais contidos no poema. É 2009, 2013 
E-mail: asatruar42 O hotmail.com 


